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M i s m s m i l i t a r y 

d e l m d e l E S I 

M A D R I D , 13. — S. E , el Jefe del 
Estado y Generalísimo de los Ejércitos 
recibió en audiencia militar a los si
guientes señores: don Ramón Méndez 
d é Vigo y Méndez dé Vigo, general 
de división, consejero del Consejo Su
premo de Justicia Militar; don L u i . 
Armada de los Ríos, general de divi
sión, consejero del Com'jc Superior 
de Justicia Militar; don Fermín Gutié
rrez de Soto, general de división, se
gundo jefe del Estado Mayor Central; 
don Luis Manzaneque Feltrer, general 
de división d.-l Aire a las órdenes de' 

l i i l o I l a s [ Q n i H 

n o - í í í o q é 

de legac iones n a c i o n a l e s p r o c e d e r á n a t r a n s f e r i r a l a s 

aiiíontiaofis m a r r o q u í e s , e n c o n e x i ó n c o n l o s d e p a r í a B i e n t o s 

in i f l i s te r ia les r e s p e c t i v o s , l o s p o d e r e s e j e r c i d o s 

has ta a h o r a p o r l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s 

En el palacio de Santa C r u z , se c e l e b r ó ía primera reun ión de las conversaciones h í ^ a n o m a r r o q o í e s , bajo a 
fcesidefeia de tos Ministros de A s u n t o s Exteriores y Subsecretario de la Presidencm, por ta parte e m a n ó l a , 
y del príocipe herbero 0el Sul tán y s u l í l i n i s t r o de Asuntos Exteriores, por l a parte maj-roqu!.—(Foto Coutreras) . 

Exteriores, s e ñ o r M a r t i n Ar t a jo 

P a r d o d e a i a c i 

al 

o í s t r o d e Á s a a t o s E x í e r i o f e s 

s . 

MADRIB^ l í . — S u Excelencia ci Jefe, del Estado ha iecibi,do en 
la tarde do hoy al minis t ro de A%.uui03 Exteriores de Marruecos, se
ñor F. A. Añmod B a l a í r e j , quien l l e g ó . a l Palacio de E l Pardo acom-
pailadü por el í¿cretai ' ' io - de Protocolo, s e ñ o r Travesedp. 
_ La cordial entre^sjta, que con el G e n e r a l í s i m o Franco mantuvo ol. 

señor Balaírej, d u r ó , t r e s cuartos de hora. 
A continuadc^i, el min is t ro m a r r o q u í de Asuntos Exteriores se tras

lado al Palacio de Sant^ Cruz, en donoe ce lebró ' con su colega espa-
señor Mar t in A r t a j j una ampl ia conve r sac ión a lasque t a m b i é n 

asistieron los m i n i s t r é de Defensa Nacional, señor Ahmed Redda 
Gued!̂ , y cío Trabajo y Asuntas Sociales, s e ñ o r A b d - E l - H a d i B u -
ta'eb.-ciíia. . -

pMUNiCADO CONJUNTO D E 
ÂS DELEGACIONES ESPAÑOLA 
i MARROQUI, A L T E R M I N 4 R 

SUS TRABAJOS -
h Ofeina de In fo rmac ión Dip lo -

Plica dei Ministerio de Asuntos 
Minores ha hecho p ú b l i c a la si-
SWnte- nota: 
1rf 1 ^ P01" terminados sus traba-
n ln^ Tasaciones e spaño la y ma-
c i Ma la estancia de ésta 

c a S ^ f ^ acordado la p u b l i -
«oniSto 61 ^ ^ i e n t e comunicado 

1 ¿ o n c S ; ! Í f S ? r f 0 l l a d a PQr las De-

0 en « T n ! ^ 1 0 ^ 3 celo bardas tan-
tenor, Mlnisterio de Asuntos EX-

Envuelto y de Com.-rcio,'se ha 
mmua Ln una a t m ó s f e r a de 
CSSrGnSÍÓn y cordialidad. 
a P U a S a i n ? e H - f h a n examinado 
'^s S tn - J s- d l íe rentes proble-
a mt-ri^ Kres y hari Procedido 

. . E j j W los mismos. 

lo} PPincminf0 hacer « í ec t ivo í 
^ S n estabIecidos el 7 de 
N a n o - S ; ^ 1 - e n la dec l a r ac ión 
h ̂ T S o q u í y Protocolo ane.. 
tel¡ibiada« eomo en las cartas 
^ S c i a n aquella 0 ^ s i ó n . y en 
,lecliopor ^ n el reconocimiento 

de S a r S f a de la ^dependen-
^3n ía r^iUe,í:os' te «u plena so-
¡ ^ s ¿ e i e l a t l U m c i a c l t e r r i t o r i a l . 
Se.c^ún a?nl0nes han decidido, 

? e n ^ a í dfec ios q u i n c e - ü a s sj-
J.tado, do sLíeQchÍ ele este comu-

con í d a s .Deleíiaciones na-
^ a t S , i * !IUsión te que pro-
t ^ t e t ^ J las a u t o r i d S s 
£nai'icntoS ,T,conexion con los de-
? l o s p S r e f . l m s t e r i a l é ^ respecti-

• í ^ ^ r S E ^ o s ^ h a s t a ' a h o -

i;rnh?oUella'3 m a t e r i a s 
S 0 ' sobre t ^ & ? ^ te o r d e n 

' r L E i é r c i t o y O C a ^ ^ c o n c e r n i e n -
í i n V ^ s a s Pn%. 1 a ecünOOTía y a 
¿ t . a c í & l m ? n S acJÓn con la m-> 
í n0nai,ioS> cóm a f l tUdclon de ios 
k J ^ ú e k n T ! ? n ^ e spec ia l i za -

0 ^ ^ r í tomSalestudio y entro 
w m a d a n i n g u n a dec i 

sión ^un i l a í e ra l aogrea de ellas. 
L a De iégac lón mar roau l tuvo •• 

bien a f i rmar de nuevo la voluntad 
d3 S. M , ' el S u l t á n y su Gobierno de 
cohservar las g a r a n t í a s de los í u n -
cionarios eespañóíés é n Marrueco'3 
y de salvaguardar los l ^ l t i m o s i n 
tereses de los ciudadanos espaxio'es. 

"Seguidamente se in i c i a rá en M a 
d r i d las negociaciones pertinentes 
para la conc lus ión de los Convenios 
definitivos que han de regular la 
coope rac ión .entre los d ü í pa íses en 
punto a sus relaciones económicas , 
financieras y culturales, a la asis
tencia y adihinis t rat iva, y a las i -
bertadea derechos y g a r a n t í a s de los 
subditos respectivos. De c o m ú n 
acuerdo se d e t e r m i n a r á n la ayuda 
y l a ' asistencia que el Gobierno es
p a ñ o l haya de prestar al mfirroqii í 
en pun to a las relaciones exteriores 
y a l a defensa, 

"Las dos Delegaciones se felicita
ren de la c o m p e n e t r a c i ó n a que se 
ha llegado en el estudio de los prp* 
blemas .que interesan a los dos 
pa í ses y se congratulan del camino 
ya recorrido, del sentklo de la amis
tad y de í a cooperación,- y pa r t i cu 
larmente del intercambio de emba
jadores cerca de S. M . el S u l t á n 
Mobamed V y de S. "Ü. el Jefe del 
Estado, G e n e r a l í s i m o Franco." 

^ l a d r k l . 13 d i j un io cío l'.95S 
A L M U E R Z O OFRECIDO POR E Í . 
S E Ñ O R M A R T I N A R T A J Q E N 
H O N C l l D E L P R I N C I P E M U L E Y 

H A S S A N 
E n honor Je S. A. L el P r í n c i p e 

Muley H a s s á n , se ha celebrado en 
el Pa lack» de Viana u n almuerzo 
ofrecido po r el lÍKnistro de Asunto» 

E l e c c i o p e s e r 

l a n i 

A M S T E R D A M . 13.—Los electores 
holandeses, todos los hombres y 
mujeres de m á s -de 23 a ñ o s , van 
hoy a las urnas para e ^ i r 150 d i 
putados, 50 m á s que en l a C á m a r a 
antigua. La v o t a c i ó n es cíbligatoria. 
Efe. 

que asistieron con los ministros ma
r r o q u í e s de Asuntos Exteriores, ser 
ñ o r F. A. Ahmed Balaf re j ; de De
fensa Nacional, señor Ahmed Redda 
Guedira, y de Trabajo y Asuntos 
Sociales, s e ñ o r A b d - E l - H a d i B u 
talebi los ministros e s p a ñ o l e s cío 
Ejerci to, teniente general M u ñ o z 
Grandes; de Hacienda, señor G ó m e z 
de L lano ; secretario general del Mo
vimiento, s e ñ o r Arrese; de. Comer
cio, s e ñ o r A r b u n i a , y subsecretario 
de la Presidencia, s e ñ o r Carrero 
B l a n c o ; . los embajadores de Jorda
nia , s e ñ o r E m i r Hussein Ben Ndv-
ser; d o l ' L í b a n o , s e ñ o r S a m y - E ! -
K h o u r y ; de Egipto, señor Alí Fawzi 
Mare i ; d e ^ i r i a . . señor Kha led Cha-
t i l a ; el embajador subsecretario de 
Asuntos Exteriores, M a r q u é s de San 
t% Cru/.; el cónsul general de Espa
ñ a en T á n g e r , f mbajador, don Cris
tóba l del Casti l lo; el subsecretari 
de E c o n o m í a Exter ior , s e ñ o r Nú-
ñ c z Iglesias; ei embajador' de Espa
ñ a en Rabat. s e ñ o r Alcover ; el d i 
rector" del i n s t i t u to H i s p a n o - á r a b e 
de Cultura , académico , s e ñ o r Gar
cía. G ó m e z ; ; el c a p i t á n general de 
la V I Reg ión , den Alfredo Galera; 
el rcesidente de Gala del Supremo, 
don Manuel de la Plaza; los direc
tores generales de Po l í t i ca Exterior, 
CVÍI Juan de las B á r c e n a s ; de M a 
rruecos, general D í a z de Villegas, y 
de Asuntos Ecles iás t icos , s eño r Puig-
dollers; el secretario general de la 
A l t a . Comisar ía^ señor Bermejo; el 
min is t ro plenipotenciario, s e ñ o r Coi 
t i n a ; los financieros señores G a r n i -
ca. Or io l , Conde de Garnaza-^'.Uso-
ras, y los directores de Gabinete del 
P r í a c i p e Imper i a l y d é los minio-
tros m a r r o q u í e s . 

N o s e r á n e j e c 

r e b e l d e s , e n 

H a s i d o l e v a n t a d a | a l e y m a r c i a l 
BUENOS AIRES, 13 E l Gobier

no anuncia la ejecución de otros dos 
rebeldes por íusilamiento, aunque 
da a conocer sus tTombres. 

Se ha revelado que el general Valle 
momeptos antes de ser fusilado prestó 
una larga declaración sobre la revolu
ción, en ^un interrogatorio al que fué 
sometido. 

E l dirigente radical Arturo Frondiz-
zi se ha entrevistado. coa el presiuen-
to Aramburu y circulan rumores de 
que en su visita pidió al Presideaie 
que los rebeldes civiles no sean' con
denados a muerte. Se espera que el 
Gooierüo publique hoy un comunicado 
sobre la muerte que espera al resto de 
los prisicneros, entre ellos 210 mihtdA 
rey y 40 civiles, en Santij Rosa y La 
Pampa.—Efe. 

BUENOS AIRES, 13. — El Gobier
no, al levantar la ley marcial imoucs-
ta en la Argentina, ha anunciado que 
no serán ejecutados más rebeldes, i n 
cluyendo aquéllos que ya han sido 
condenados por consejos de guerra.— 
Efe.. 
E X TENIENTE D E L EJERCITO AR

GENTINO EJECUTADO 
BUENOS AIRES, 13. — Dos parió 

dicos-bonaerenses informan sin coníir-
mación oficial, que el ex teniente de] 
ejército Juan Alberto Abadie ha sido 
ejecutado por un piquete de pollera 
de La Plata. 

Abadi? f u é • capturado en unión del 
coronel Carlos Cogorno, jete de los re-
vo l tó os en dicha ciudad y acusado de 
habar dado muerte al agente de la Po
licía Federal Rafael Fernández.—Efe 
M E Ü I D A S C O N T R A L O S E X I L A D O S 

P E R O N I S T A S E N U R U G U A Y 
B U E N O S A I R E S . 13.— L a di-recta acu-

sacióa del presidemte Aramburu de que fc> 
sangrienta revuelta ¿«1 fin de- &em¡uiA 
anterior, había sido financiada desd'e Pa
namá, a través de Chipre y Uruguay, pa-
í e c e consecuencia de las investigaciones 
hechas' por agentes del Gobierno -el 10 6t 
mayo últimio. E n esta techa-ise cornuniJcü 
a los países vecinos que los agentes d í 
propaganda de Perón "continuaban au la 
bor '-en esas naciones" con considerables 
recursos tomados del erario nacional at-
gentino; cuando'se recibieron las prime
ras noticias de la revuelta, Uruguay adop
tó medidas drásticas contra Ion .éxiladü? 
peronistas.. E l jefe dtí Policía, corone' 
Pedro Onetti, convocó en sut oficina * 
todos,' los 'evitados en Montevideo y les 

dijo que no toleraría la *Ís t3 í i c ¡a , de 
juntas o comisioires para provocar agita
ciones. Atiocbe el ministro del Interior Dr. 
Alberto Abdala, anuló el deretho de asilv 
de cuatro peronistas que no se préstenla 
ron a -Ja Policía tra» habér sido cltadois 
no pudiéndose, encontrarlos; se- supone 
que cruzanoci el río con el fin de partici
par en la r^vualta. Efe . ' 

M E N T I S D E L Y I C E P R E S I D E N T E 
R O J A S 

BUENOS A I R E S , 13.—El vicepre

sidente Roas ha desmentido los r i > 
mores de hatorse ejecutado a ceti-
tenares de rebeldes. 

"Estas noticias — d i j o — son tota l 
mente falsas. Las cifréis verdaderas 
sen las que han dado ios comuni-
otuios oficiales y tanto el Presiden
te de ía 'Repúb l i ca como yo, nega 
n?os c a t e g ó r i c a m e n t e cua lqu i l r otro 
fiioilamitrnto dúo no so haya inc lu í 
do en ta i n f o r m a c i ó n oficial ." 

E n los diarios de la m a ñ a n a no 
aparece comentario alguno.—Efe, 

PARIS, 13.—El diario "Le Monde", 
en un editorial stitu.ado "Moscú y los 
árabes", después de referirse- a "los 
coqueteos de algunos Estados árabes 
con el Kremlin, que datan sólo, de ha-
co unos meses y que axuín^zan con-
convertirss en un "asunto iefjó" dice 
que la nueva política soviética de coe
xistencia tiene dos fines: el estableci
miento de un "modus vi vendí" pacífico 
que p.rmita que el» mundo comunista 
asimila tranquilamente sus conquistas, 
y el príncipíp de una rivalidad pacífica 
quj faciiite la posibilidad de competir 
sin ríe- go de guerra, en los países sin 
desan oñar". 

La Unión Soviética —dice el edito
rial— no abandona su papel de "her
mana mayor" de jos paisas, pobres. De
sea aparecer cortio el país pobre que 
ha tenido éxito e invita a seguir su 
ejemplo a todos los pueblo, de Asia y 
Africa". Termina diciendo que si no 
•JS arreg'a prontamente el asunto ar
gelino, el Kremlin tendrá con toda pro-

C u p ó n ü e c i e g o s 
En(ol .sorteo celebrado ayer, 

premiado el número 447. 
resultó 

1 

I 
A R G E L . 13. — Los rebeldes han 

bajado do zonas m o n t a ñ o s a s y -han 
causado la muerte a ve in t idós m u 
sulmanes en Djebel B u Andas. Un 
portavoz f rancés ha hecho el anun
cio esta m a ñ a n a , pero no ha dado 
m á s detalles. La p e q u e ñ a cabila se 
encuentra al Sur de Bu j í a , y a unos 
16C» k i l ó m e t r o s al Este de Argel .— 
Efe, 

E X C I T A C I O N E N T L E M C E N 
A R G E L , Ki.-^-Después de dos d í a s 

do violencias por par te de los re> 
üeldes, que han causado l a muerte 
úa u n f rancés y heridas a o í ro s 18, 

c o n t i n ú a - la exc i t a c ión en Tlemcen. 
L u Pol ic ía destacado nuevas pa
trul las por las calles para , evitar 
nuevos d e s ó r d e n e s y que los france-
óéá no se constituyan en grupos ar-
m á d o s para su propia defensa. Una 
turba a s a l t ó el bar r io i n d í g e n a de 
la ciudad d e s p u é s de u n ataque con 
granadas a u n entierro, d e j ó la pla
za p r inc ipa l cubierta de mujeres" 
n i ñ o s y hombres heridos, en- el sue
lo. La Policía- in te rv ino y r e c h a z ó 
a los i r r i tados franceses, pero des
pués do haberse, registrado gravea 
iniMrientes.—Efe. 

C o r p u s C h r i s t i , e n L a G r a n a 

babilidfKl, que tomar una pó&tura aVgc 
diferente d i la revelada en el comuni
cado publicado tras el vúje de Molle't 
a Moscú. — Efe. 

^ • * # . 

W A S H I N G T O N , 13.— La Comi
s ión de Comercio de la C á m a r a de 
Representantes ha votado una pro-
pes ic ión por la que se prohibe la 
venta de licores a bordo do los avio
nes de pasajeros comerciales de la.-
l í neas de t ráf ico in te r io r de los Es
tados Unidos. Tampoco se p o d r á 
servir en dichos a v i ó n - . vinos o 
cervezas. S e g ú n h á declarado el pa
trocinador' ' de la propuesta, John 
Eel i W i l l i a í r - no.se t ra ta de pro
teger la moral idad sino de una me-
q'idn rio segundadUr-Efe. 

S . S . e l P a p a 

r e c i b i ó en a u d i e n c i ; 

C I U D A D D E L V A O C A N O , 13. — 
S. S. Pío X I I recibió esta mañana ŝ -
audiencia al presidente de la RepC-
bltca de Inüpne-ua, doctor Sukarno otie 
se encuentra en Roma hace varios dras, 
invitado por el (jobiernó italiano. No 
ha queridS abandonat la urbe Sin xeu-
dij ' su homenaje al 'Cadre Sarto El 
Papa expresó al Presídeme sus pater
nales votos' por la paz y la prosperidad 
de la República de Idouesia y el -ije 
tor Sukarno, ,por su párte, se nostre 
extremadamente complacido por uáber 
podido conocer personalmente al Jefe 
de- la gran familia 'católica.—Efe. 
E L SANTO PADRE, S A M D A ü O 

POR 4¿7 1 Ü R i S l AS RUSOS 
ROMA, 13. — 437 turistas rusos sa-

llidaron con sus pañuelos a S. S. i^to 
X I I , al aparecer este mediodía en ta 
ventana de su biblioteca sobre ta Wa-
za de San Pedro.- Los rusos, mezciado.s 
con una gran mulütud de peregrines 
de infinidad de países, recibieron ja 
bendición del Santo Padre. 

Los rusos visitaron Nápoles, Pompe-
ya, Sorrento y la costa en el d h de 
ayer, y ©sta mañana llegaron a la tsía-
ción de Roma-Termini, donde^ fueron 
recibidos por el Encargado de Negocios 
de l ih Embajada soviética Poydei'íf, en 
ausencia del embajador, Bogonclo í . 
Esta noche regresarán a. Nápo les .— 
Efe. 

V n úetaUe, de ¡a procedan, del Corpus, en 
comandante ie ía ae la Es t ac ión Nava l de l a G r u ñ a , 

' S a c r a m e r i l a i j 

la v i ha de La Grana 
p r o n u n é i a ia invocac ión a J e s ú s 

i Príacipe N m i m , 

par t idar io de ia 

polít ica de neut ra l idad 
PARIS, 13. — E l príncipe Morodom 

Sihanuk. ha declarado que la mejor 
poiíüca es la aautrailidad, y que su 
país lo mismo aceptará ayuda de Jos 
países comunistas que de los occiden
tales. Esta d.claración ha sido, hecha 
por Sihanuk al periódico "Le Monde". 
Agrega el príncipe que el primer mi
nistro eotminiísti chino, Chu En Lai, 
l̂e preguntó en la coníeTencii3¡ de Ban-
dung la razón por ía que Camboya 
aceptaba, ayuda del Occidente y estu
viera protegida por la SEATO (Pacto 
Defensivo del Suroeste Asiático). 'Go
mo respuesta a estas preguntas firmé' 
un acuerdo de ayuda económica con 
China. Y ésta es la razón de <}ue acce
diera a visitar Varsovia y Moscú. A 
partir d'e ahora, recibimos igud ayuda 
de loJ paíess comunisitas que dé los 
occidentales. — Efe. 

R O M A . 13.--^ E l Gobierno i t á l i a -
no ha decidido establecer una em
bajada en Rabat, la capi tal mar rb -
qü í y disolver su consulado geiie-
r a l en l a misma. T a m b i é n ha de
terminado el Gabinete elevar a l r an 
go de embajadas sxis legaciones en 
JBarigkok y M m i t c u - E f e . 

Sr. Ministro; don Eug-mó de Erutos 
Diesíe, general de diví ión del Aire, 
Alto Estado" Mayor; don Antonio Ál-
vaxez Rementería y Martínez, geheraJ 
de brigada de Infantería al servicio de 
otros ministerios; don Jesús Querejeta 
Pavón, general de brigada de Infante
ría, segundo jefe de la división acora
zada; don Saóas Navarro Brisdón, ge
neral de brigada de Infantería, jefe de 
Infantería de la División núm-ro ' once; 
don Carlos Sartorius y Díaz de Men
doza, general de brigada de Aviación, 
segundo jefe de ia Región Aérea At
lántica; don Jesús Aifaro Eourhier, 
general ^ubinsp-ctor de Ingenieros de 
Industrias Navales; don Félix Her t i t 
Font, coronel de Infantería; don Ma
riano Cáudra Medina, coronel de Avia
ción, cpm'-ndante de la Base Aérea de 
íorrejón de Ardoz; don José M . Pa-
ternina Iturriag igoitia, corond de Avia
ción, jefe de Estado Mayor de la Re
gión Aérea Pirenaica; don Francisco 
Carmona y Pérez de Vera, coronel del 
Cuerpo de Ingenieros de Armamento 
y Construcción, dir.clor de la Pirotéc
nica Militar de Sevilla. ' • 

A Ü D I E N C i A C I V I L 

S. E. el Jefe del Estado y Generálí-
simo de los Ejéicitos ha recibido én 
audiencia^civil en ei Palacio de El Par
do a la.- siguientes personas: 

Marquesa viuda del Rif; comisión 
de la Cámara üñcial Española de Co
mercio, Industria, Agricu tura y Navc^ 
gación de í'etuán, presidida por don 
Félix Rivas González; don Samurl To-
ranzo C Iderón, embajador de la Re
pública Argentina; Mr. Eric-Johnston,: 
pre idente de la Asociación Cinemato
gráfica norteamericana; don Jo:-;é Ma
ría de Oriol, presid.nte de "Talgo" y 
don JuLc .de la Ci.rva, presidente de 
"Manuf;;cíuras Metálicas; docter Ci-
pri .no Ríov; Hoyos, ex senador de la 
República de Colombia y fundador dé 
la emisora "La Voz de Colómbra";' 
marqué de Mirafiores, ministro da Es
paña en Bírna; don Jesús Rodríguez 
Salmonés, subgobetnader. del Banco de 
Eípnña'; don' Jo é María Bermejo, ie-
leg:<lo geaer^i de la Alta Comisaría de 
España en .Marruecos; don Luis Sáez 
de Tbarra; don José María Gutiérrez 
del Castillo, j t i e nacional de i a Obra 
Sindical de "Educación y De-can o"; 

.don Silvestre Segarra; Fr. Bernardo 
Huarte, c ¡.rme ita; don Luis Menéndez 
Pidal y Alvarez, arquitecto. 

El ' üirsclcr de la Academia de la 
HUtoria, don Agustín González de 
Amezúa, que falleció en. Madrid 
en la noche del domingo, a los 

setenta y cinco años de edad 
(Foto Contreras) 

i 

m 

WASHINGTON, 13. — El presiden
te Eisenhower no podrá asistir a la 
reunión interamericana de Panamá, 
prevista para fines del mes actual, pe
ro "tendrá mucho gusto" en estudiar 
una prepuesta de aplazamiento. 

El secretario de Prensa de la Casa 
Blanca, James Hagerty, ha declarado 
que Eisenhower no puedé indicar <IÍ;J-
guna propuesta en los momentos actua
les para tal aplazamiento. 

Hagerty añadió que el Departameruo 
de Estado1 ha notificado al residente de 
Panamá, Arias Espinosa, acerca de la 
imposibilidad del Presidente norteame
ricano para asistir a la conferencii)/'. 

v Arias había sugerido un aplazamiento 
de esta reunión para tres semanas des
pués de la fecha fijada del 25 del mes 
aclul. — Efe. 

i P i i h 1111 

H í i l e La i m l i 

la f u i 1 0 
M A D R I D , 13.—Esta tarde v is i tó ei 

p a b e l l ó n de 1 Ü COruña H vicesecre
tario general del Movimiento , don 
Diego Salas Pombo, qu i rn fué i-eci* 
bido por el G o b e r n a d o r X i v i l y jefe 
p iov inc ia l del Movimien to y o l í a s 
autoridades y jérarquíá-S co ruñesa s . 

En honor del Sr. Salas Pombo, que 
recor r ió detenidamente ios distintos 
" s t á n d s " del mencionado pabe l l ón , 
a c t u ó el grupo de coros y danzas de 
E d u c a c i ó n y Descanso de La Goru-
ñ a , con u n programa del í o lk lo ra 
rfeloríal ealleeo.—Cifra. 

http://no.se


No es posibíg yjlver spbre las carreteras, porque ya se ha escrito de~ 
masiado acetca de las que nos enlazan, bkn o mal -"-mal en chanto haca 
al phO"* con los pueblos próximos. A vec-es, ahora llega el momento, la 
carretera sirve para ir a una playa. A veces, también, la carretera nos 
conduce al rincón donde la familia veranea. Otras, ei camino tiene una\ 
finalidad más apremi-aníe. Por ejemplo, cuando se intenta ir a Santk{¡¡o, 
por lo del médico, o je extiende uno en el viaje hasía-Marín, ' o ¡lega hasta 

£1 ramal de Betmzos a Mesón del Viento tiene veintíe y pico de kiló" 
metros. Salvo dos —a mucho tirar— el resto está sembrado de baches. Los 
baches son aun mayores de lo que es nomal en nuestras carreteras, porque 
ésta tiene anunciado de tiempo targo, una reparación que no se ve por 
parte alguna. Y, con eso de la espera, los agujeros no ste tapan, el piso 
corta con mayores grietas y todo, cada vez, se hace peor y más digno de 
asombro. Los automovilistas que, al f in y el cabo, sienten un profundo 
respeto por sus huesos y por la integridad de sus coches, han abandonado, 
desde ¡vace me$¿s, esa ruta de enlace. Prefisren llegar hasta La Coruña, 
aunque en la vuelta, pierdan unos kilómetros, sea mayor el gasto de ga-
miina y el tiempo, en el recorrido, se alargue unos minutos. 

Para esa carretera hay aprobada y sacada a subasté una reparación de 
envergadura. Lo que no sabe uno es por qué las obras no se inician, y 
menos comprende que en la primavera —que aunque vestida de otoño está 
apurando sus últimos días— no se la haya puesto (te nuevo, con un riego 
de alquitrán, más necesario para los que luego, en la canícula o en e l 
invierno, han de u &rla, que la lluvia para los campos en la sementera. 

Muchas son Ms carreteras que necesitan la mano del hombre —la má* 
quina apisonadora, el buen "morrillo" y el alquitrán aceitoso— pero ésta 
üe Mesón, amigos, que tiene ya todo preparado, el dinero, a punto, el 
contratista con su concurso, y los baches al aire, cada día más pavovosa-
mente profundos, sí que pide una actividad que, aplicada adecuadamente 
podría ahorrar muchas mokstiasB elgún dinero y tiemppo en cantidad, 
¿Por qué, esa tardanza...? 

L O R A 

O L A L D I A 

I B E R I A 
Dice todo e.i radio. Escúofíela 

compromiso 

GiegorJo González Botas. 
José María Iglesia Parga. ; 
•'La Ocasión". 
Antonio Pprto (contratista 4e obrase 
Iluminaciones Rey. ' 
Suma y sigue: 83.550 pesetas. 

LAS MAREAS 
Día 14. — Pleamares: 7,44 de la 

mañaina y 8,08 de la tarde. 
Bajamares: 1,32 de la mañana y 1.56 

de la tarde. 

Í 0 £ R I A R A D I O 
Sonido tr idimensional . Melodía , 

á u l s u r a musicfjl 

R E L A C I O N D E DONATIVOS PARA 
LAS FIESTAS FERROL ANAS 

Exciw. Ayuntamiento, 50.000 ptas 

música ¡ m a s m u s 

con una I3ER1A, naturalmente 
Alzanza el mundo entero 

Banco de La Coruña, 2.000 
^ C o n 1.000 pesetas: 

Antón Martin y Companía.j 
Agustín Borrajo Aneiros, -
Sucesores de Barreiro. 
Carbones Cenalmor. 
P. Y. S, B. E. / v 
Eugenio Coira. / 
Almacenes Caballo, 
Almacenes Díaz Barcia. 
Almacenes Rafael y Vicente. 
Almacenes TACA. 
Pablo Sande. 
José Comesaña y Hno. 
Tranvías de Ferrol. 
Angel Montero Dopicoi 
Vda. e Hijos de Pedro Fefnánder, 

Francisco Botas y Compañía» 
Almacenes Riego. 
Emilio Castro. 
Manuíactúras Piñéw. 
Miguel Maristany Martínez. 
Alfonso Junquera, 
Julio F. Couto y Herumno , 
Hispania, S. L , 
Con 500 pesetas: 
Insua y Vizoso. 
José Mateo Cao. 
Celedonio Alvares, 
Andrés y Feman4o Martín'ez; 
Confecciones Mejuto,, 
Mercería Jordán. 
Almacenes Olmedo. 
C A Y M E , S. L . 
Confecciones Parguiñá. 
Conlecciones Gasa Pepe.. • 
Calzados Pepe Rodríguez^. 
Feliciano Lópeí?, Barreiro. 
Con 300- pesetas: 
Teatro Renacimiento y Madrid-Psaís, 
Cine Capítol. 
Con 250 pesetas! 
Alberto Fcrná-idez Mart ín, 
Jabones Beceiro. 
Manuel Zubieta, 
Con 200 pesetas: ~' 
Antonio Veiga López. 

R A D I O I B E R I A 
L O M A S 

QUE SE 
P E R F E C T O 
F A B R I C A 

Por disposición del Juzgado de Ins-
•tracción ss autorizó el trasladó del 
cadáver a su dcanicilio. Hoy le sera 

C7na pu&fócidací b ien orientar* 
«te a u m e n t a r á sus negocios. 

Para cualquier consulta l i a ' 
me a ios telefonos 13-bS y 13-71 

practicada la autopsia por el médico 
forense. 

DESPUES D E U N ACCIDENTE 

F A L L E C I M I E N T O D E U N OBRERO 

v Bn d sanatorio de San Javier íalle-
d ó ayar el obrero d^d lugar de Süva-
longa, en San Saturnino, Manuel López 
Fraga, qus hailándos© trabajando m 
las obras'' dei ramal del ferrocarril de 
la Costa, en la estación de San Satur
nino y al volcarse una vagoneta, re
sultó con erosiones graves en la cabe
za, fuerte conmoción oeidwal y frac
tura de columna vertebral. El infortu
nado obrero era de estado ca «ado y de 
vu matrimonio queda un hijo. 

U N A R A D I O 
perfecta, de m á x i m a g a r a n t í a , ha 

de ser I B E R I A 

En E L CORREO G A L L E G O 
Plumas es t i lográf icas 

E L CORREO G A L L E G O 
Trabajos de impren ta 
E L CORREO G A L L E G O 
Lib re r í a y P a p e l e r í a 

E L CORREO G A L L E G O 
E n c o n t r a r á siempre lo ' que 
necesita 

General Pranco, 179 
Te lé fono , 2127 

En 

En 

En 

;>-i0 — 7-45 y X0-4S 
¡un REESTRENO COLOSAL e n 
' maravi l loso T E C N I C O L O R 

^-vifli mayores) 

C o n 
E L I Z A B E T H T A Y L O R 
V Í T T O R I O G A S S M A N 

JOH1Í ERICSON 
E! ábso rven t e amor de uaa mujer 

. ipas icna í la 
Compiem. a t o : 

NOTICXARIO N O - D O 

LA F U R I A D E U N H O M B R E 
QUE SOLO T I E N E UNA 

M E T A : 
I ¡ L A V E N G A N Z A ! 1 

L a m á s portentosa a c t u a c i ó n 
<. tíel genial 

Podemos atender cualquier 
encargo sobre publ ic idad que 
usted nos haga. 

Llame para ello a los t e l é 
fonos 12-Stí y 13 71. 

D E N U N C I A 

Por el industrial don Siaesio Martí
nez, Vilaboy, establecido en la calle de 
Calvo Sotelo, 8, bajo, se dió cuenta en 
la Comisaiía de Policía que del co
mercio de pañería y sastrería in talado 
en el indicado número le desíupareció 
un corte de traje de caballero, valora
do en la cantidad de 1.200 pesetas. Las 
diligísicias initraídaa se romitieron ai 
magistrado ju?z. 

a c u e n í r o tíel i m m 

flOiO 

É H 

m r eposo S Á í l l A T E R E S A 

V I L L A S O L E D A D 

J A M E S S T E W A R T 

' PARA ÜMíKilMOS AÜKVIOSOS i ' MKKTALiSS 
AVeiilda ú ' ú «eneralislioo, 84. Jtelélono 844%. ¿ m ÍSL fe'KilROI; 

Gran Ctialeí rodeado de extensos tiar<iuesi y Jardinea. üaiis» 
]K) de Tenis. Aplícacidn de todos los tratarníeníos de enferma 
Servíoso« y W - T ^ P S tanto «básicos ctmto moderno*. 

IMmtor: i>r. O-AüJRO VAJX^AltCEl^ 
Jefe de ta CUnle» de Neurologrfa y p s í q u i a t r i a de i Hosw 

(a) de Marina. 
Diplomado por oposición en dichas espeetaJldades de gañí* 

dad de ta Armada T Sanidad Milftaf. . 
OonsnKa en ffl ml«nio aditiirio <!e Jí-SO & ^ 

L-IRDICO E S P E C I A L I S T A 

E N F E R M E D A D E S D E L SISTB-
V J i NERVIOSO Y M E N T A L E S 

D r . TeSjeiro. 11 «a»—Telf. 19S2 

S A N T I A G O 

EJ próximo domingo, día 17, se ofre
ce ai aficionado íerrolano la ocasión 
dé comprobar la buena forrm actual 
del club departamental, que le llevó a 
conseguir la victoria t n toda fe serie 
de. encuentros disputados ca diversos 
campos de la región. 
, Había ganas de ver en Fenol al club 
verde y, sobre todo, de vec en "su 
conjusvto a las nuevas adquisiciones ouc 
figurarán en el mismo la. próxima tem
porada. Y e&ta ocasión se presenta con 
el encuentro amistoso que el próximo 
domingo y a las cinco de la -tarde, se 
jugará en «1 Estadio "Manolo Rive
ra", entre el Olub Ferrol y una Selec
ción de la Marina, 

Es de esperar qu(? la afición, en vis
ta del buen partido que se presenta da
da la potencia de la Selección de la 
Marina, acuda al Inferniño a rendir 
su homenaje ai «quipo vejóle, que bien 
merecido se lo tiene, después de lograr 
una muy bueña clasificación en la L i 
ga y pasear imbatido por los princi
pales, campos de la región. 

En la Selección de la Marisa forma-
r^n jugadores de diversos equipas ds 
Tercera, y Segunda División, por lo 
que ei encuentro prometo estar emo
cionante. Esta Selección será la si-
guiení; 

Ramallts; José Carlos, Dazagoibe, So
brino; Marcelino, Cholas; Cloba, Ledo, 
Tucho, Zárraga y Alcalde. 

En el Ferrol jugarán, aparte de los 
jugadores ya conocidos, Lcás, Sánchez, 
Somoza, Malpica, José Luis y Suco, 
con Jo que formará el conjunto que 
posiblemenie —con José Carlos, Tucho 
y Alcalde— juegue la próxima tem
porada, 

Juan llarcía f i f p a i r a 
XAliLfcm D E FOJffAN &R1A 

« • 
JCL F E R R O L UfcX GAUDIIJiO 
Cornfia, 2«, bajo. ••Telf. Ugg 

fifepcclsSidad «o tra^ijos 
de zinc « tastaindimea de 
a púa oon termo sáíáis, 

fiMndloa y preeapneetM 

n el 

*'¿a Carmen! Sra8 
dará priñcipioTif ' y- ^ 

Como h a b í a m ^ ^ T f i A 0 > . 
saoos, el domingo día do <lía«\ 
"01 se despla^J Ja F ? ' .el Club t 
tar un encuentro n,;,--*11,3^, a rti.Fe~ 
Vigo. 110 ^ t o s o ai' 

Esperamos que w • ^ 

I B E R I A R A D I O 
Uuclios 7;w(Mofs, todo* ^ 

U n a n u e v a p a r e j a d e l a p a n t a l l a . . 
E L I Z A B E T H T A V L O R 

Y 

V I T T O R I O G A S S M A N 

p-au — 8 — 11 

U L T I M O D I A 

Apta para todos los públicos). 

L O Ü I 3 H A Y W A R D 
MAJ-l iELLA L O T T I 

Completa el programa; . 
N O - O O ' í O O - B 

El d rama m á s impresionante 
del Oeste, que se ha llevado ü 
la p a n t n i a 

U N A P E L I C U L A 

fi lmada í n t e g r a m m t o m m i au
t én t i co poblado ind-.o, y prota-
gonizada por uno de los m á s 
grandes actores del eáne 

i A C C I O N Y E M O C I O N , ' 
D E S D E E L P R I N C I P I O 

A L F I N I 

E N E L 

A V E N I D A 

« T O L E R A D A MENORES) 

l a mujer m á s bella del cine y el í hombre del que tas mujeres 
i i a b í a n en voz baja, como protagonistas do una pe i í cu l a 

JGRANDIOSA! ; ¡ S U B L I M E ! 

L a his toria de una muchacha que todo lo tuvo hasta que e l amor 
vino a convexiceria de que sin él no t ó a l a nada 
Estuvo a pun to de f rus t rar l a v ida de dos artistas y tía perder l a 
suya porque solo conceb ía el amor de wna manera á b s o r v e n t e 
y t i r á n i c a . . . 

U N A P E L I C U L A R E A L I Z A D A E N LOS M A G I C O S PAISAJES 
D E L A R I V I E R A . P A R I S , R O M A Y SANTT M O B I T S ' 'w-

W F I L M M A R A V I L L O S O 

en T E C N I C O L O R sobre 

P A N T A L L A P A N O R A M I C A 

H O Y e n e l 

• C I N E A V E N I D A 
PERCIOS ESPECIALES 

% y mañana, únicos días dt m M ú h 

(Para mayores) 

GIGANTESCO ESTREM, 
Cmt-mascope y T ^ i t o ^ 

1 4 G Ü A R D Í Á 
Una peí ,uía que se sitúe 

¿odas las de su género 

j U n a pe l ícu la t an g lgan té séa como las l lanuras y m o n t a ñ a s 
que se estremecieron ante la epopeya de una n a c i ó n en 
marcha. . . ! 

P o r 
G U Y MADISON 

JOAN WELDON 

Funciones L A las 6, 8 y i» 

'.(Tolerada menoresi 

m m m m y c m m m 

P o r 

G U Y M A D I S O N 
J O A N W E L D O N 

Y 
0 A M E S W H I T M O R E • 

E l s in iea í ro r e ^ ) i á n d o r de las hogueras Indias i lumina» 
ha las noches de l a acosada caravana! . . . ! 

i Una pe l í cu la cuya accicsí desborda l a glgaj i íesca p a n 
ta l l a del Cinemascope! 'f 

H O Y a l a s 6 f 8 y U 

E N E L C I N E 

C A P I T O L 

i T O L E R A D A MENORES) 

j E X C E P C I O N A L PROGRAMA!; 

H O Y 

C o n t i n u a f 

R A L P H RICHARDSON 
Y 

TREBOR HORAD 

E n fascinantes aventuras 

E l d e s t e r r a d o 

d e l a s i s a s 
M á s enigmát ico y frío 

OBSON WELLES 
M A R G A R E T LOCKWOOD 

Y 
M I C H A E L W I L D I N G 

" E L E N I G M A MADJSRSON" 
(Mayores 

Vi. 

Un a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i co de excepc ión ! 

A PRECIOS ESPECIALES 

U N REESTRENO C U M B R E 

C A N 6 A C E Í R 0 
PÁemiq a! mejor í d m de aveir tura í j 
y m e n c i ó n especial por la m ú s i c a 

en et 
F E S T I V A L D E CANNES 1.953 

| M a r a v i l l a ! i EmocionanteI 
| E : í r a o r d i n a r i a ! 

C o n 
A I 3 E R T O R U S C H E L 

M A R I S A P RADO 
MIT T O N R I B E Í R O 

(ParX mayores) 

.HC/T'-C O N O D O 

ÜJIÍI í e d » perdurable para los amantes del arte 

E L T E N O R M A S F A M O S O D E L M U N D O 

T I T O S C H I P A 

Cantará para usted m ú n m m m m 

E l s á b a d o , E N J O F R E 

Con las maravillosas c o a c í ^ c i o n e s de los e o m p o s i t c . . m á s famosos 

S C A R L A T T I . SCIIUBERT, V E R D I , D O N I Z E T T I , F E O T O N . M A S S E N E T 

A la venta las localidades. 
IMPORTANTE.—Quedan a ip i ' imidos todos los pases de Tavor para 

este concierto. 

H O Y , e n R E N A 
TARDE 6 y 8 
Sn pan ta l la p a n o r á m i c a p o d r á admi ra r 

NOCHE, 11 

m 

x m m m 
E N T E C N I C O L O R 

ü J m ^ ™ ^ M mag0 m á S aU<la55 * ^ « « r a r l o de todos l o s 

C o n 

ÍTONI C U R T I S , 

y 
:JANE L E I G H 

SDtwupk..lento; Ñ O - D C 

(Au to r i zada ' mayores) 

• 
• 

H O Y 

A las 6, 8 y 11 

P á r a m o u n t f i lm prestnta a • 

T O N I CURTIS 
Y 

JANE LETGH 

E l ma t r imonio m á s famoso juntoi 
por primera vez 

£1 g r a n M i f l i 
E N ¿ a s T C O L O H 

1 Audaz, valiente, te.neraríof 
Una iJelícula que no tiene rival 
Complemento:. N O ^ D O . 

(Para mayoros) 

/ i 

H O Y 
U N I C O D ' A 
JUEVES POPUIAB 

BUTACA, 2 PESETAS 
A las 4, 6, 8 y » . .^5 

L a sensacional revista ^ ¡ ¡ . ^ 
de luz, m ú s i c a y colorido 

M A G N O L I A 
| SHOW BOAT) 

L a his toria de u n W ™ * S o P V V 
cado a u n hombre d o m a d o 

p a s i ó n del juego 
f C o n ^ ^ X T K.A.THEBlNYGBAYSON 

A V A G A R D N E B ^ ^ 

Oojnplemento:. N O - D O 

M a ñ a n a , viernes, FEMINA1 
BUTACA, 1 ^ „ 

"NO ^STOY SOIA 



'6, -í* ' Hlll lililí IIIIIIIIMI 

U N O 

m 

m m 

m m m m m m m m m m % m m m & 

Pe nuestra rcoactorrCorrespMSíil c^ardo.liafd. Tee l̂e® 

^ ' f ^ tíe la c a r t e a del p i t ó 
te ^ . j ^ y íle í*s aíó«átes j»anos 

YÍ*» ¡ha 

vida, t a csíe 
en 

con 

La 
vive.. 

es «4 dísse-
Este cáícurto 

Y que trabaja n » soia-
'este anec io de ta p v q w 

c a cwes-

N tenaada liferctiH'«íft al margeis 
f » , ' B^gficas, tieBs « a a ín»poria!ÍT 

g í f FAMILÍA M E D I A 
¿ ¡ a Kstjáfl reaMza SJJS estodk».? a; 

^ T á o naa f a r f s i m e d i i de c « a -
¡Zoers&tas: un maÉráaoaio y dos 
htos cuy** B»®*1^ ^ ^ i5" 
R & o s y atolnfefe'acjóa í-.e' se-
Í S í a . &tó fsumffia i!««dta «iKisgí-, 
nañj, «« aB^eafe cadA dfet coa 2.830 
raiwías para tos adultos —entre í l ias 
100 m a m de cárae—» y 2.Ü1K) ca-
joiíaff para fe» p ^ a e ñ o s » 7d gramos 
ite can» i » d 8 í d e s . El horniM-c se 
jOT^ra cada seis a ñ o s n& Tábrigo, 
cub dw años «no» ZJ^ÍOS, Ja «m-
b. fieoes « s o s gas t^ í parec.kícs. L o s 
niño* tíefflEtt derecho a «jn; ÍFAJC de 
dteio p « a í o y a wa (raje de tío-
ô ago cada dos, m á s tres camisas y 
sos pañuelos al año . La casa nece-
ata »a paco de ropa, T e p o a t í ^JgáH 
najebíe, Uinpieza: o Tía casa ds tr^s 
habRadoncs — d í w e i í f e y sei smc 
tros cuadrados, en total, SM mobilia
rio rcprese»ta 25 a ñ o s de altorro», 
y hasta tea caiculado que los pa-
polcs de fcis Siabitacioíhis debeH cam
biarse cada '25 días . . . Et ¡Hua de 
casa debe tener cuidado: cada añe 
sóh) puede comprar cwaSro vasos y 
ocho pistos. Si mmi^e algo m i * ma>-
b snerte... Como se ve se íauta de 
una famüia que vitre más que con 

con ixrfwéza. L o t^"--? r-nc 

Ince correctaraessíte es cssmraerj e^sner 
¡para jtodef se^Mir "vivieaéo,»,,. 

47% E N SEIS AÑOS, • . • • 
11.5% E N CINCO MESES 

Para mamíeoer esta Imanüfe vida, 
ÍA tmm&'m meife ííeci-^éafea m c3 
mes da estero 65.703 fradceis imr mis 
(un 47% más qne 'hace seis asios); 
pero este mea de maya r̂ae facaí* 
•de tcnaÉaar no ba podsdfl» oabrir ms 
gastos con e;5e dirísro. Ha jjí^e-íitado 

^ 73.278 francos. Esto as isa 1 1 % 
más. Los aJImeníos qwe en enero les 
costaban M M 4 írancos no ios ims-
dea consprar feoy por menos .de 
37,2^8; ©I preaípsiesto yopai fia 
pasad», de 11.6.50 francos a 12.107: 

. eJ cajaítuio de 'i:i&vem)s'$ ,íalla de 
8.128 u - 9 M S . „ 
F A M I L I A m t Y m m i A D Á 

A la vista de este» eákoaím yo en-
í ieads qae se tota é e naa familia 

. privSíglada qw© lo encdseatot iodo a 
.precios» bastante ledacidos; quizá 
porque la Unión. Nacionsd bace ama : 

. cálculos' medios ^ue se' rsííerea a!' 
«ivel de vida no sólo de París?, sino 

, del .caas.p© y de la proviBeía. Este 
. ama de .casa . imagiRaiia amutntora 

las c o » » en el mercado a muy buen: 
precio. En cuaíít» aá cálculo del prc-' 
ció de la víviímda es sámspíemente. 

Frente a Jos 'é.bti í ran-
se les afribuyei 

posr vivíeaida- y íjas yo puedo esgrimir
la ciíra de S5.®Ó9 frafficjjs «sensuales; 
que pago por tes Síaíwíacione-s con'1 
menos de los 5<5 metro» cuadrados 
de superficie. Evidenfemeníe, sais 

. clrcuasteeias » i * éktfMi&m de las de 
ua Irancés: yo no puedo asfiinsr a 
nia-irr:- i protección ni al ««parío de 
viviendas oficiales; yo tengo que te
ner un piso ansueMado puerto que 
ÜÍÍ» ge alíjullaa pises vacíos y pagar-
Jo al mairgsn de las ¡tasas oficiales. 
Expüco , . esíaái címinstancias oerso-
« á l » para que se vea biaci que la 
Unión Nacioual no ha escogido el 
caso más extrarno, sinüi» el múg íavo-
raWe. 
¿Y LOS OUE NO Í M 

TIENEN? 
N o todo el múado fene ese pra-

R ' v " " ' * ' ! r^"-""!'?!. ¿Que hacen los 

que SM» hf neaKmt iwagppae M I 
peml i s í a de fci Vráém "Pret-araa ««-
m?f lo ^misaao, hacen wn esfuem» pa 
ra vestir a los MíñíM V «• ssHmiilwmn Y SÍ 

la casa, et 
vesüdkM de ia «uadre.....'* »JS j 

E l s e c r e í a r i o de Prensa- 4e l n 
Casa Blanca, James flagerty, h a 
expresado en Washington, ayer, 
d ía 13, que e l Presidente ds los 
Estados Unidos no p o d r á aslstit a 
ÍÍI Ccn/erencta I n t e r a n w r i c a m de 
P a n a m á que h a b r á ^ de celebrarse 
e l 25 del actual; pero, a ñ a d i ó JJa-
U&rty, que el p r imer magistrado 
de la na>Jón norteamericana "ten, ' 
t t r á mucho gusto" en una pro
puesta de a^azamiento. As i , pues, 
cabe esperar que la impor tan te re-
u n i ó n de preddentes americanos 

i 

i m m i 
••••••••••••«••«••••••••^ 

e t s m m . 

i iMn i f . 

E l i C i i i 

L 

S A N T I A 0 0 GE COMPOSTELA 

Zhí m w m m . 
ÍTeléfonos) 2205 « 

•D i r ec ío r j 1334' 

-Para i n f o r m a c i ó n d i r í j anse a c s iquiera de los te léfo-

La, Bolsa ha operado 
(kmeza de conjunto 

ayer coa bastánto -equilibrio- da diíereacias, isteSalintíose 
ía contratación coa euaveft dafereocias en ambos steatidos 

yoon ligero ptedomttik) de los favorables. Con fel final de la primera quincena del 
mes termina el plazo de suscripción de varias ampliaciontes de capital y s é inician 
olraslomoladeR'stioas. ILos oomentarios de los etieros fsigiien; gittimdoen toirao ai 
desarrollo de las ampliaciones qque según han ido absorbiéndose por # í mercado 
temmtan las cotizacion&j de derechos y acetcmes, prueba de qu* el dinero se 
hallaba & la expetativa de hacer acto prceeocia pa^a recoger los cambios' 
«trayentes a que «e había llegado. " 

Ea la jwnada á¿ ayer las máximas éifíreinclas has sido de seis enteros, de avan
ce en HidroetéiJttica Espaüola, siete en íijterdúeno y ocho en Minas del BSf, miea-
tt» que perdían cinco enteros Manufacturas Metálicas Madrileñas y seis, petró
leos, El cierre ha sido eosfcenído. 

BANCOS 
Crédito ladustriai. 

Bicteriot 

Hipotecario „, 
CeBtal . „ . . . 0. 
Hispaao Americano 

ELECTRICAS 

Ungtee „ , . „ M. „ . M 
V l t s j o < « t «o »»« <« 

99» ao« Oft» 

Cantábrico 
Chorre .,. 

Ibetdueto 
Sü ... 
'Sevillana: 0 
'Madrileña , 
Nwaa ... 
Moncabril 

Aguila 
Aaicatera General . 
Ebro ... . . . 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocívü , „ 
Meados , „ 
CelBa .... ttj °°° 

'fm- Métropo'íúana 
"rbanizadora MCU-Q 
Uíta5 ... 

218.— 
soo,— • 
545.— 
85S.— 
508.— 
653.— 

235,— 
28S,— 
264.— 
289.^= 
235.— 
165.— 
359.— 
332.— 
315.— 
171.— 
216.— 
170.— 
J73.— 

154,50 
413— 

l&nfeicáda 

; MONOPOLIOS 

Campsa , , , eo *•* 

M< «fll C'-C Mfl 
N A V A L E S 

Ordiriarlas 

Preferentes 
ftaasaieditoícáaeft 

«o» »«(í C.oc 

QÜIMICAi 
Penicilina *>. •< 
Rvsioeaa . . . , 
Energías Aragonesas 

Petróleos o.. < <>« 
Hidironito . . . . . . cu, 
Unión Química .«> o. 

S I D E R O -

156,-
237.-

MINERAS 

Rif „ 

Hornos, . . . ..,,4.9 »« 
Auki;.aT ' F F . C C . 
Santa Bárbára 
M. y Construcciones 
C. ,Metál icas í i i . . . 
M. Metálicas 

V A R I A S ; 

General Inversiones 
Insa . . . . . . . . . . .«* 
?apeíeras Reunidas 
Telefónicas •<« •< 

Marconi o.. -
Fefass ¿ • 

220. 
193.-

270i,-
196.-
270,-
246.-

Í7S.-Í, 
146,.— 
254.— 
427,-=. 
718.— 
194.-. 
259.—' 

31)7.—. 
540.— 
'229^-
235,— 
205.— 
240.— 

200.— 

I ! 

NICQSIA, 13. — Las foerzas britá
nicas y la Po ic ía d,vii h m detenido al 
rector del Seminario y a cinco semi
naristas, durant? un registro ef íctuado 
ea eate edificio, en Nioosia. N o han 
sido reveladiai las acusaciones que? pe
san sobre los detenidos. — Efe, 
TRES ACTOS D E V I O L E N C I A E N 

INGLATERRA, ACHACADOS A 
LOS CHIPRIOTAS 

SHBFF1ELD (Inglaíerna). 13.-— Los 

ciento fueron 
ferroviarias, cerca de Sbaffie-xl, y con 
unas piedras se bailaba fomiada la pa
labra ''Eoka". Ett otra estación fueron 
rotos los "cristales y un tercero iacidea-
íe estuvo a cargo d© un individuo que 
sipitó los freno, d í sus vagoaes f cerca 
dis « a paso a aivd. —• Efe, 

• - • t. .« y 
OTAVVA, 13.— L a cues t ión de Chi 

pre es posible que discuta en 
chipriotes hm. desi-iuxalenad!» posible-1 íg conferencia de primeros m í n i s -
msmte una ca-mpaña d? sabotaies^ en | ¿JQJ, ^ Comit tontweal th que se 

c e l e b r a r á en Londres a fines del 
ea 

Insiafcxra,. según maaifie>sta ía Policía 
destpuéi de> haber investigado sobre-trés 
actoj de vioíencia. En uno de los ínct 

mes actual , s e g ú n ha manifestado 
hoy en los Comunes el p r imer m i 
nis t ro canadiense Louis S t L a u -

i r ien t . ^ 
A ñ a d i ó , sin embargo, que se t r a 

ta de u n a cues t i ón que concierne 
or incipalmente a l Gobierno inglés . 
Efe. 

243,— 

136,— 
278 - . 
385.— 
196 -
r a , -

21: • 

D r . A . P e r i s a d o 
Diplomado en la UMvcrsiílad 

O R E N S E , 13 .— I a construcción de vi
viendas sigue en esta provincia a un graíi 
•ritmo. L a Sociedad Gomstructora Beafr 
fi:a de Orense, patrocinada por la C a 
ja da Ahorros Provincial acaba de anun
ciar un concurso subasta para constru.-
su tercer grupo de 78 viViecdas boaífi-
cables' cuyo presupuesto de contrata se 
eleva a 9.929.475 pesetas, y que se erigí 
rií en la Avenida de Portugal, 
vtendas, para alquileres aseqtfib 
pleados modestos contarían con 
instalaciones ds wn hogar moderao 
n-,me*o variabte dormitorios según el mi 
mito de personas que las habitan. 

Los otros dos grupos que 
sociedad tiene en cons t rucc ión , y 

como este tercero se edifican 
l a co l aborac ión deL Ins t i t u to 

Estas v'-
a cm 

todas las 
v un 

esta 

QU9 
con 

OIDOS - N A R K - GARGANTA 
BRONCO ESOFAGOSCOPIA 

Hórreo, 24-3.»—Teléfono 18M 
•, S A N T I A G O 

MMD1CO C U l U a a N O 
Partos y e n f e r o s e d a í l e s S© la 

m n f a r > 
Al ta i t t i r f t , S .—Telé fonor MSS© 

©afítSasro de Compruste.?» 

sea suspendida pura l a fecha c* 
toda, s e ñ a l á n d o l a pa ra mejor oca
s ión , cuando et estado de salad 
fie Eisenhomer le pe rmi ta despla
zarse a la capital p a n a m e ñ a ; m á 
x i m e cuando h a sido e l propio 
Presidente de l a R e p ú b l i c a de Pa
n a m á , Ar ias Espinosa, quien ha 
expresado el deseo de aplcuzamim-
t r r t an pronto como se e n t e r ó de 
ta o b s t r u c c i ó n i v J t ^ t i n á l que pa
dec ía el general Eisenhower, 

Esta Conferencki. convocada por 
f un damento la c o n m e m o r a c i ó n del 
fundamente la c o n m e m o r a c i ó n d d 
130 aniversario de la p r imera con-
jet enc ía parfamprtcana, persiguien
do, como fines de la misma, la 
e x a l t a c i ó n de esta o r g a n i z a c i ó n 
regional en et m*tndo y la ei imt-
n a c i ó n de posibles rozamientos o 
asperezas entre sus miembros. Se 
explica, por tanto, que faltando 
Eisenhower a esta r e u n i ó n de t an 
notor ia trascendencia, tenga .qv& 
ser aplazada, por la sencilla i j 
contundente r a z ó n de ser el Pre* 
s i d é n t e de los Estados Unidos su 
p r inc ipa l miembro. 

In iudablemente , í a popular idad 
y prestigio del general Eisenhower 
en su pueblo es pun to menos que 
imposible superar en los mamen-
tos actuales. En efecto, la propia 
C á m a r a de Representantes, en la 
qiie hay mayor n ú m e r o de d e m ó 
cratas (no hay que olvidar que él 
Presidente es republicano) h a ex
presado de manera ineqidvoca l i 
enorme personalidad qus le con-
cede a Eisenhower, a i vprobar (eh-
tando y a és te en él Hos pita L " W a l -
ter Beed."f una enmienda sobre re í i 
r ada de ayuda exterior a Yugos-. 
Invia , salvo que e l Presidenta la 
"apruebe personalmente". 

Ahora bien, el panorama po
l í t ico n o r t e a m e r i c a n o , evi
dentemente, h a c x p e r i m e v j a á o 
u n campio in te r ior , provocado 
por l o / s ú b i t a enfermedad del 
Presidente. Cierto es que los 
m é d i c o s hacen púb l i cos , in for 
ines plenos de op t tmi sno que pre
sagian que. Eisenhowe'- e s t a r á en 
tundiciones de presentarse a su 
ree lecc ión . S i n embargo, es Inne
gable que e l Cuerpo electoral ha 
de encontrarse indeciso,ante l a f i 
g u r a venerada e indiscutible de 
Eisenhower t o m o padre de la Pa
t r i a , por los servicios prestados a 
la mi sma ; pero que, con sus se
senta y seis a ñ o s de edad y des
p u é s de haber sufrido dos graves 
enfermedades en- e l transcurso de 
nueve meses, no p a r e c e con~ 
veniente imponerle una carga t a r i 
pesado cQTno, .es la, de l a Presi-
donda de los Estados Unidos por 
espacio de cuatro años- m á s . 

L a r e c u p e r a c i ó n física de Eisen
hower le conve r t í a en el favori to 
para la Presidencia, para las elec
ciones que h a b r á n de celebrar sel 
en noviembre del a ñ o en curso. 
&úbüam»>**e, empero, ha cambia
do esta perspectiva fKÍiz para el 
par t idx¡ r ep t ípUcano desde él d í a 8 
• •del a c t ú a , con la a p a r i c i ó n dé la 
enfermedad que ha determinado 
u n a i n t e r v e n c i ó n qu i rú rg ica , reatt-
sada con éx i to a l Presidente. En 
ct supuesto de que Eisenhower de
cline su candidalura , p u e f cua i r a 
a ñ o s m á s a l fifente de ios Estado* 
Unidos r e p r é s e n t a r i u n peso ago-
biador. pa ra quien, sobre fado co
mo ahora sucede a l preclaro ge
neral , su f r ió dos graves emba
tes en su salud- en menos de u n 
a ñ o ; en el supuesto, repetimos, de 
que re t i re su candidatura el ao-
tua l Presidente, entonces seria m -
¡xon el que f igura r ía , prob obtenien
te, como representante del par t ido 
republicano. Ahora bien, ausente 

. E i s e n h o w r de la l i d electoral, él 
par t ido republicano se "vería p r i 
vado de su mayor p u n t a l en a l 
p a í s , cuyo censo p o d r í a inclinarse 
h a c í a los pr incipios defendidos por 
les d e m ó c r a t a s F r a n k l i n Delano 
Roosevelt y H a r r y S. T r u m a n . Pon
ió de pronto, la enfermedad del 
Presidente h a suscitado u n cam
bio de o p i n i ó n en el gobernador 
de Nueva-York , Averel l H a r r i m a n 
que, de "candidato inactivo'1 ( te
m í a su fracaso en oposic ión a la 
candidatura dr FAsenfi^weri se ''•u 
dedarado "candidato act ivo", a l 
objeto de que el par t ido demó--
cra ta eli ja entre é l y í i t evenson . 

E n una palabra, es factible pen
sar en un cambio de rumbo de la 
po l í t i ca inter ior norteamericana, 
a ta vista de tas connderacionss 
precedentes. 

M.édico Ciruja.no de l H o s p i t a l , 
B A Y O S S 

Cfeoga, S . — ^ I ^ f o m © , aass 
S A N T I A G O 

Corre^ondien te a l Congreso L u s o - ñ a s investigaciones practicadas so* 
E s p a ñ o l de C i r u g í a O r t o p é d i c a y [ bre 'a la v a s c u l a r i z a c i ó n del aparata 
T r a u m a t o l o g í a , en la Socied 
ca de los Hospitales Civüe; 

boa. tuvo Jugar el estudio presenfa-
d í por el c a t e d r á t i c o de l a Facul tad 
de Medic ina de Santiago D r . Angel 
Jorge Echeverr i sobro l a ponencia 
"Fracturas d i a f í s a r í a s del f é m u r " . 

I n i c i a e l profesor Eche verr i su á ú 
a e r t a c i ó n s e ñ a l a n d o que l a d iá í i s i s 
femoral e s t á dispuesta pa ra cumpl i r 
su cometida en respuesta a las e x i 
gencias funcionales que deben dis
c u r r i r entre ciertos l ím i t e s sobrepa
sados los cuales las estructuras se 
hacen impotentes y l a consecuencia 
es l a fractura' del cuerpo del hueso. 

Estudia con detenimiento l a es
t ruc tu r a de l a d iá í i s i s femoral como 
base de su p a t o l o g í a t r a u m á t i c a y 
sobre interosanles proyecciones ex
pono sus ideas sobre las l í n e a s t ra-
y.ectorales en la compacta diafisaria. 

Expone las t é c n i c a s uti l izadas en 

locomotor y a este respef.to recuerda 
los trabajos que hab ía -desa r ro l l ado* 

[ en el Congreso de l a S.E C.O.T. m 
Valencia e l a ñ o 1954 los que en IBB 
Jc-madas M é d i c a s Hispano- Lusitanas 
h a b í a presentado y los del C o n ? r o 

^so de la S.EC.O.T. en Oviedo e l 
a ñ o 1355. 

Es na tu r a l que sobre estos hechos 
escalonados las t é c n i c a s se perfeo* 
c ieñen . E n e l ú l t i m o Congreso His* 
pano-Luso-Americano de A n a t o m í a , 
celebrado en Lisboa en 1956, fueron 
presentadas unas interesantes invesi-
tigaciones, que q u i z á nos s i rvan a lo® 
t r a u i p a t ó i b g o s para profundizar «ti 
sus estudios sobre la vasculariza
c ión osteoarticuiar. Se refiere a 
las publicaciones de V i m o , profe
sar de A n a t o m í a de Roma, sobm 
los estudios h í s t o q u í m i c o s y radioíó» 
gtcos que permi ten llegar a l conoít*» 
miento de í a m á s f ina d i s t r i b u c i ó n 
In f raósea del sistema vascular. 

Describe l a A n a t o m í a vascular dei 
mus ió con especial ap l i cac ión a l a 
c i r cu lac ión d é l a diáfisib femoral y 
s e ñ a l a como m ú s c u l o s periostio y 
vasos son hechos engranados pa ra 
la d i á í i s i s femoral de l a misma, ma -
n e r á que inserciones musculares y 
capsü ios inov ia les son regiones ín t i* 
m á m e n t e ligadas con l a vascular^ 
zac ión de a is extremidades. 

Sobre diapositivas expone l a v** 
s lón a r t e r iográ f i ca y f lebográ | i ca do 
ios miembros inferiores, sus va r i eda» 
des y sus anastomosis. 

Concluye su interesante - t rabaj í í 
con las aplicaciones que pueden te^ 
ner los dalos expuestos en el t ra» 
t a m i e n t ó de las fracturas de la diá» 
fisis femoral a s í c ó m o las causas 
que pueden mot iva r trastornos ovo« 
lutivos de las mismas 

E i D r . Echeverri fué largamente 
aplaudido y rec ib ió muchas fel ic i 
taciones. ¿ 

i 

M m m m t ® i ére® coiierrial de sarga y psa|e 

HORARIOS D E L A C O M P A Ñ I A " I B S R I A ' 
LLEGADAS : D E M A D R I D 

Lwaes, miércoles, vieraes ? domingos, a la X-4S 
SALIDAS PARA M A D R I D 

" A V I A C I O N ¥ COMERCIO" DESDE ^ 71 DE ABRIS, SERVICIOS D E 
A L 6 D E OCTUBRE DE' 1956 

S A L I D A S : Martes, Jueves y Sábados. 
SANTIAGO - Madrid Barcelona . . . „ , , „ „ 

(Servicio de Cuatrimotor) 
SANTIAGO - Oviedo 

m r P. 

L L E G A D A S % Martes, Jueves y Sábados, -
- Madrid • S A N T I A G O , , „ , , , 

(Servido de CuaírimotOir) / 
Palma Mallorca • Barcelona - Záiraeoza . Bilbao • Gf i 

do • SANTIAGO , „ „ , , „ ,, 

N o t i c i a r i o d e l 

A>'cf \ las 14—01 tomó Uerra et DOÍ&. 
glas de Iberia que c a la l ínea Madrid | 
Saatlago transportaba paw. este Ateropuer-j 
to 20 pasajeros. 

Empoendió Viaje 

ai punto de salida, 

pasajeros. 

¡el mismo avión, i 
a las 14—49 coa H 

P R E G U N T 0 8 R O , 21 T E L E F O N O 

Nacional de l a Vivienda, totalizan 
265 viviendas con u a presupuesto 
de m á s d© 2 millones de pesetas 

Se - levan ahora á bastante mas 
del m i l l a r las viviendas construi
das o en cons t rucc ión en u n perio
do de 10 a ñ o a L a Obra Sindical 
del Hogar ha retesado las 753 en 
este espacio de t iempo en- diferen
tes l o c a ü d a d e s de l a provincia. La 
iniciat iva par t icu la r y otros orga- _ 
nismós que se acogieron a los be- Y% 
neficios que en este orden se . han 
creado, superaron las 400, . 

Las obras ú l t i m a m e n t e anur.cif-
¿ a s , a d e m á s de las citadas de la 
Sociedad Constructora Benéfica , son 
dos «mipos con u n total de v iv ien
das que u n par t icular l e v a n t a r á en 
la zona del Hospital provincia l , cu
yo 'porvenir u r b a n í s t i c o aumenta 
d í a a o í a . — C i r a , 

Si no las encuentra en su proveedor habi tual , p í d a l a s a 
¡ G U E R I A C E N T R A L , — Montero R í o s . 12, S A N T I A G O D E COMPOS'" 
I TELA,, — Dolores, 67, E l i F E R R O L D E L C A U D I L L O . — Reina, 10 L U 

GO, — Transv., de l a Es tac ión , OBENSE, 

S L F E B R O h D E L CAUDILLO-- . \ . 

http://Ciruja.no


o t i c i a s d e s d e 

m á s a l l " 
quiero decir desde m á s allá del te lón de acero. E l acoiiteciipiento lite-

lario de la temporada en los ambientes enlturales de todo el esp&ejo soviét ico , 
lo constituye la aparic ión de la segunda parte de l a novela «El d e s h i j o » , pot 
E f e Ehreuburg. E s t e segundo, tomo, igual que ftl primero, produjo verdadera 
sensac ión en Rusia , puesto que al autor se permi t ía hablar mal de Stalin, 
aueouc sin nombrarle, un a ñ o m á s ó menos antes del famoí50 d'Scurso de 
Kruschef . ' en el que el antiguo Idojo encontraba por decirlo asi su segundo 
deceso. E n la segunda parte aparece un pintor no conformista, qne desprecia 
las . reglas del realismo socialista y <}"e. a pesar de las exigencias artisticas 
del régimen, logra ¡mpone-r su estilo. E s t o hace suponer>que dentro de algu
nos meses el Gobierno de «B» y «K» dic tará nuevas normas paia IOÍ artistas 

. y Ies permitirá reproducir, en sus telas naturalezas muertas en iugar de las 
cabezas de '-os secretarios del partido 
pintadas según los c á n o n e s optimistas 
de' realismo llamado socialista.. . 

, L a prudente ant ic ipac ión es la cali
dad esencial de . la literatura de E h r e n . 
burg. Su calidad de portavoz literario 
de' régimen lo ha salvado de todas 
las purapas y lo ha manten'do en la 
actualidad., siendo al mismo tiempo 
considerado por él púb' ico como un 
n-o conformista, ¡o que hace que sus 
libros sean siempre buscados y com-, 
prados por millares de lectores, v de
s u s o s de leer por lo menos unas ,a]u- • 
siones que desentonen con la monoto
nía genera! de la literatura sov ié t i ca . 
E n rea ldad, las osad ías de Ehrenburg 
son modest í s imas , pero es • lo meior 
que hav en todo pi imperio comunvs-
0 . como actitud refaeld*. E l ún ico do
minio en el que Ehrenburg se ha p^r-
mirido rea mente tomar actitudes opo. . 
sirionistas ha sido el de la pintura. Su 
casa está llena de cuadros abstractos, 
entre ellos los del pintor armenio Sa-
rian, considerado ért la U R . S. S. 
como pe'igroso occidentalizante, y en 
las tertu'ias y las entrevistas el autor 
de (.Deshielo» no ha escondido .nuaica 
SU admiración por Picasso, ai que con
sidera '•orno al artista m á s importan
te de nuestro tiempo. E^to le basta a 
EJirpnburj? para que muchos le consi
deren como un verdadero héroe de la 

resistenciai>. E n el fondo, n ingún pin
tor ha provocado j a m á s la ca ída de 
ningún réprimpn. De manera que esta 
«fmsen de, Ehrenburg no. es una resis
tencia, sino un truco m á s para que el 
rég imen demuestre" sn liberai;dad. E n 
l a - novelas de Ehrenbu.cg,.,por ejem-
p'o. no hay m m c á ' s e ñ a l e s de alguna 
resis'enria, v todas sus obras es tán en 
perfecto, acuerdo con el conformismo 
oficial. E l seprundo tomo de «Deshielo» 
no hace sino insistir sobre lo que cons. 
tifuve a nueva actitud del régimen, 
afirmando el autor que «muchas co
sas han cambiado» en la U . R . S. S., 
pero sin decir claramente cuáles . L o s 
principales tesis del l ibro'son las si
guientes. 

I^a primera plantea el problema del -
trabajo y el nuevo estilo de la pro

ducc ión socialista: una fábrica tiene 
qne tener en cuenta los deseóte y pre
ferencias de" los clientes. H a y un in
geniero que combate en pro de. esta 
tesis, que no es nada nueva para la 
industria oceidental, y a pesar de las 
dificultades que encuentra logra .impo
nerla. Comí» se ve es una tesis liberal 
capita is+a y la encontramos en ' las 
Bovwas inglesas de: principio del ! si
glo X I X y en la literatura norteame-
capa,., en un plan bastante m á s dra
m á t i c o . 

L a segunda tesis es l a del amor. 
, H a y en la novela un muchacho, Gre-. 

-góri , y lina muchacha, Sdnia. que se 
Quieren y llegan hasta a besarse, pa
j a que el atrevido idilio termine pron
to en un feliz matrimonio. E s t a era 
t a m b i é n una tfsis atrevida para los 
iiove'istas del tiempo de Staün , visto 
que no se tra'a de uh amor a lá som-
bra de 'os tractores o del cañón, sifto 
de un idilio, digamos occidental, en
tre dos jóvenes que. ahtes' de' perte
necer al partido, quieren pertenecerse 
el uno al otro. 

L a tercera tesis, en7 fin, es la de la 
defcn.sn de la nueva pintura antirrea
lista. Hav-en la novela un omtor Da 
mado Leonida Borisovict) que sé' niega 
a retratar a los jerarcas del partido. 
Debido a su actitud, el 'imt^r es con 
denado, bajo el rég imen de-Stal in , a 
viv ir en un campo de . o n e n t r a c i ó n 
Situado fien una región n.uv fraan (bo
nito circirnlo(iu;o para' designar; a S i 
beria), A pesar de los sufrimientos 
por loa que tiene que "pasar, e' pintor 

Borisovich no pierda su calma, n i eu , 
entusiasmo. V í c t i m a del «cul to de ia 
personal idad», el pintor no habla nun
ca de Stalin, pero expresa suá o p i n i ó 
nes en contra de, todo i .oníofmisino. 
E s el c a p í t u l o en que Ehrenouig pone 
de manifiesto su espirita de fronda, 
pero, como se t r a í a de -a pintura, es 
evidente que nadie le c o n d e n a r á por 
su atrevimi&to. Y es probable, '.orno 
d e c í a m o s antes, que los atrevimiento^' 
del pintor Borisovich sean «4 anuncio 
de a lgún cambio en el rég imen de la3 
artes, estancadas desde hace, tantos 
a ñ o n e n e- pantano del realismo socia-
lista. 

A l periodista italiano Piero Lítione, 
que fué a entrevistarle, Ehreoburg de 
claró recientemente que el novelista 
es. un .cronista cuyo deber es el de 
describir la sociedad que le rodea 
«Emi l io Zola fué en su tiempo un cro

nista; t a m b i é n yo lo soy, ^uizá de ma 
néra m á s modesta .» E s t a ie íJáración 
es important í s ima y pone por sí sola 
de relieve el atraso de l a .iter&tura so
v ié t i ca , aun cuando habla de ella un 
«avanzado» como Ehrenburg. L a nove
la occidental ha dejado, dest'e Proust 
y el principio de nuestro siglo, de se
guir en la huella naturalista, ú l t ima 
fase del romanticismo. Pero e1 comu
nismo es t a m b i é n un romanticismo; es
to no hay que olvidarlo cuando se tra 
t a de comprender los principios que ri
gen la vida literaria y hasta pol í t i ca 

de la Rusia actual, 

«So dados (fescQiioddos^ 
D e s p u é s de Sally Salminen y Mika 

Waltari , Finlandia nos regala ctro gran 
novelista, Vaino Linna,- autor de nna 
novela de guerra, «Soldados descono 
cidos», aparecida el mes pasado en tra
ducc ión francesa ( E d . L a f í o n t ) . E l l i 
bro se desarrolla en la segunda fase de 
la guerra ruso-finlandesa, la que suce
dió a la gloriosa derrota de T940. E s t a 
segunda fase, en la que t a m b i é n par 
t ic ipó la Div i s ión Azul, fué tan san
grienta como la primera y ios actos 
de hero í smo de los veteranos que d e 
fendierón a su patria constituyen la 
trama de este relato lleno de. sencillez 
y de ingenio descriptivo. «Ál so íáa -
do desconocido eran dirigidos durante 
esta guerra los paquetes que 'as lami-
Kas^ enviaban al frente para, que las 
autoridades militares los distribuyesen 
según sus necesidades. E l . paquete no 
iba, pues, dirigido a l hijo, a l Hermano 
O al marido, sino a l soldado f in landé ' 
que luchaba , eíi contra, de I03 invaso 
res. Ejemplo ún ico de hero í smo y de 

espíritü d v í c o , digno de os gr iego í 
antiguos y que encuentra en L i n n a un 
extraordinario intérprete . 

Vinl i la h O R I A 

«KORTEAMtRlCA A LA ISIá» 
Por ANGEL ZÜÑICA. — E d i t o r i a l 
, B a n i a . Barcelona. 

E S na tu ra l que les Estadios U n h 
' ÚQS a t ra igan Ha cuniosidadl 

cíe escrito res y per iodis tas» ' L a se-
g tmda gr ; r r a mund ia l t í a coloca
do a este p a í s a la cabeza de una 
de las mitades en que e l mundo 
ha quedado dividido.^ t a ín íSuen-
eia n o r t e a m e r i c a n a ' n ® s é ' o se 
ejerce en el campo p o l í t i c o o eco
n ó m i c o , sino en todos í es d e m á s . 

Vil J 
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i i I J f l P A t ^ B R A j 

{DoN .• iFrance-UÍmanclie».) 
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CRISOPO-PS) (1) es una novela futurista, una 
de ' las novelas q u e ahora se escriben en 

«iue se n«s ofrece una previs ión, m á s o menos 
fundada, del mundo de m a ñ a n a . Novelas que exi
gen no sólo fantas ía , sino t a m b i é n originalidad, 
y% que la inventiva ha de tener cuidado en bus
car un camino propio, apartado del que siguie
ron otros escritores en obras demasiado conoci
da ' . Hacé pocos d í a s , Wenceslaa Fe rnández Fió-
pez hablaba en unas decEaraciones ,de la crisis de\ 
Ea fantas ía como u a de las causas de que la no» 
velx española actual, que cuenta con un plantel 
de excelentes narradores, no tenga un gran no
velista. Sin entrar en el fondo de Ja afirmación 
del ilustre humorista galh;go, evidente el des
d é n de los autores jóvenes por lo fantás t ica en 
la creación l i teraria; por eso resulta más curio
so que un novelista nuevo se d é a conocer echan
do a volar su imaginac ión por un mundo irreal, 
de- pura ficción, en vez de sujetarla, a ¡a trans
cripción exacta de los datos dé la realidad. No 
obstante, López Cid es un escritor actual, fiel al 
espír i tu de su generac ión , una de «suyas cualida
des parece -ser- navegar centra ! - corriente en al
guna cosa, dar una nota,que le diferencie clara
mente dentro de su grupo. 

La novela futurista ha sido cultivada por gran
des escritores. Welts, Huxley, ( I rwei l , Kubnelt-
Leddihn, por citar sólo entre los con temporáneos , 
han dejada admirables muestras de fábu las de 
anticipación. ' E n c u n a categor ía interior, las fic
ciones literarias de este estilo son tan numerosas, 
que han dada lugar a un nuevo género , denomi
nadle en Norteamér ica , principal país productor 
de esta forma de l'teratura popular, «Science Fie-
tion». En las primeras, el alarde imaginativo no 
es m á s . que el soporte pa^a exponer una concep-
eidr personal de la vida o una visión filosófica 
del mundo. La descr ipción de la s i tuación de la 
P ú m a n i d a d en un tiempo venidero, representa, 
en estas obras, una critica del tiempo-presente y 
una advertencia sobre los peligros que asechan 
al hombre en el desarrollo de la civilización ma
terialista. Raro es que ros anticipen una visión op. 
t imista del futuro. Los "ovelistas tienen poca con
fianza en el progreso, y en los grandes descubrid 
mien tos -c i en t iñeós , y en sus aplicaciones prác t icas 
destinadas a hacernos la vida fácil y agradable. Y 
sí sus novelas pasan a la historia de la literatura, 
se lo deben, m á s que a las ideas que sustentan, a 
sus valores ar t ís t icos. Las segundas, 'as novelas de 
ficción ciantifica, suelen ser composiciones inge-
nuau, basadas en imaginarios prodigios de la me
cánica , para esparcimiento de la. masa de lectores 
despreocupados, los mismos. da fas novelas potí-
cíacías y de aventurt . . Aparte de sus fines de me-
m entretenimiento, estas novelas, cuando no son 
puros disparates, pueden servir como medlóá de 
divulgación de conocimientos técnicos . 

López Oíd ha adoptado una fo rmu la . personal 
en la que prevalecen, afortunadamente, los valo
res y fines literarios. Sabe narrar con arte, con 
gracia, con tai fuerza cautivadora, que el tecfor 
pasa por alto fallos en la cons t rucc ión o deja de 
percibir,cabos sueltos en ía trama del relato, que 
sél • se advterten cuando s® recapacita sobre ¡o 
le ído. Esta capacidad de embaimiento la tienen 
exclusivamente los narradores natos. «Crísópoiis» f 
acredita a López Cid 'como t a l . -

La novela tiene una tesis espiritualista, expues
ta con cierta imprec is ión , debido tal vez al pro
pósito, _en «» pílausiible, de d is imular el comeftido 
ideológico, d i luyéndolo en p e q u e ñ a s dosis o sugi- -
r iéndolo solamente e n . determinados giros de Ra-
a e c t ó n ^ e n frases de los diálogo® o «ti las ireae-
ciones de los personajes. Crisópolis , ' la dudad per- " 

(1) Editora Nacional. Madrid^ 
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fecta y pura, es una experienoia que decide rca-
Jlzar la Confederación de Estados, agrupac ión po

lítica que se supone existente on los a ñ o s finales 
de este siglo. No se sabe bien con q u é fines se 
hace la experiencia. El autor no hace historia de 
íá fundac ión de Ea ex t r aña ciudad, cofístruída a 
muchos metros bajv tierra, «creada para guardar 
todo el oro del mundo» . Uno de ios personajes, 
el goberna sr de Crisópolis, nr^ dice que con el 
acaparamiento del oro se asegura el poder, pero 
a con t inuac ión nos enteramos de que oí oro es 
inutilizado y no llegaremos a saber el u^o que se 
quiere hacer de su posesión. Lo concreta, es que 
en la inmensa ciudad sub te r ránea , dotada de ser
vicios que funcionan punlualmente, viven unos m i 
llares de hombres —las mujeres están exc luIdas-
gobernados por un equipo de científicos. Preten-

• d . • éstos que el hambre pueda realizar allí su 
destino, sin regirse por otras 4eyes que las bioló
gicas y utilizando ( íen t í f i samente las fuerzas de 
la Naturaleza. Los abitantes de Crisópolis viven 
como en una atmósfera esterilizada. Tienen cuan
to apetecen, pero antes les ha s<ido cegada la 
fuente de algunos de sus deseos. De su horizon
te ha sido borrada toda idea de un mundo sobre
natural. El amor y las pasiones no entorpecen el 
perfecto funcionamiento de Crisópolis, escenario 
de una felicidad terrenal calculada y regulada con 
una precisión matemát ica , donde no existen pro
blemas de conciencia y donde c hombre ^o se 
plantea la cuest ión de su fin último^.. 

Pero en esta ^vida apacible, con todo previsto y 
medido, ha j ie surgir necesariamente el conflicto'.. 
Los creadores de Crisópolis no han tenido en' 
cuenta una fuerza irreductible del espí r i tu huma
no r la libertad. Briten, uno de ios profesores de 
Economía que dirige tos negocios de ta ciudad, 
se ha encerrado allí a consecuencia de un desenga
ño amoroso. Briten, a d e m á s , es católico, en una 
comunidad de ta que han sido desterrados lazos 
sentimentales y creencias religiosas. Los habitan
tes de Crisópolis se consideran felices. Briten, ñ o ; 
piensa constantei" en la mujer amada y sue
ña con volver a su lado. Le llegan noticias del 
mundo exterior de que ella vive, le recuerda y 
desea reunirse de Juevo con él. r« un hombre 
que sufre, pero en medio de sus sufrimientos b r i -
lüa la esperanza. Sus compañeros no sufren, pero 
tampoco esperan nada. La actitud de Briten des
pierta en ellos un - sensac ión de Inseguridad y 
un ligero sentimiento de angustia. Les inquieta 

.como u n á agridulce voluptuosidad . el • presenti
miento de que pueda alterarse su perfecto siste
ma de vida, intuyen e fracaso de la autosuficien
cia del hombre. El hombre no se basta a sí mis
mo n¡ puede dasarrollar to *as sus posibilidades 
en el inmenso, subyugante pero l i n i t a d o doiwl-
nio de la vida material. Los habitantes do Crisó-

, polis han renunciado a una zona de la rcalida"1, 
Pa m á s alta, la m á s vasta, ka que ofrese perspec
tivas i n f i n f - s a las aspiraciones humanas y se 
han encerrado, sin darse cuenta, en una prisión., 
L a vida de f / i t en , en cambio, tiene un sentido, 
un destino completo, comí» lo tiene su mu¿rte., 
Se vive y muere por algo que e s t á ' m á s a l lá do 
ws pos'/bil¡'»ade« del progreso c¡entífíc©D 

Hay en «CasópoUis» pág inas de gran belleza, 
descripciones de un singular encanto. López Cid 
tiene el don verba!. Tanto como el dominio del 
idioma y j a facilidad y el acierto en la expres ión, 
admira el r i tmo y e' aliento poético r^ue «abe co
municar a su palabra clara y f luida, COm© ha 
ocurndo otras veces con obras premiadas en con
cursos literarios, puede decirse t a m b i é n esta vez 

. que con ftCrlsópdfisa, obra galardonada por el ¡Pre-
•:mlo de, Novela ^Ateneo de rMadriJ,^ «¡i:^:t»n no se 

revela Un libro extraordinario, so da a conocer un 
autor importante. 

' Manuel G. CEREZALES 
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LA FERIA BEL LIBRO 

E N el último tercio del rigió X V 
los 'principales impreooreí y Obre

ros de Europa implantaran las íerias 
de libros. Francfort íwé la primera se
de de estos mercados, a os que ocu-
dían vendedores y compradores de Ale
mania, Francia, Inglaterra, italia y 
otros países. Pronto se acreditaron 
también las ferias de Leipzig, une aca
baron por eclipsar a las de Francfort, 
Por último, la creciente organización 
mercantil del mundo moderno afectó a 
los libros y el mercado librero se ex
tendió por todas partes. 

Ahora es fácil surtirse de .ibros a 
través de log catálogos e'ito-
fia es s i ' no se encuentran err las l i 
brerías que uno frecuenta. Para los 
libros agotados están las' librerías de 
lance. Pero no sobra, n i aancbo me
nos, una exhibición amplia y basta 
callejera. Por eso ha de ser siempre 
bienvenida una feria como la que en 
Ja actualidad se celebra ta M.idiia. 

Naturalmente, a-los compradores íia-
' bitualcs de libros no ks ̂ soluciona nin
gún problema. EUps saben dónde es
tá cada , obra deseada y taben <ómo 
conseguirla. Pero a ese sector —numé-

- ricamente importantísinio— que lluc-
: túa en sus gustos y aücioaes, qut no 

tiene -a costumbre de yisitar las' libre-
rifts q que satislace sus apetenciao con 
alguna que otra adquisición uslada a 
lo largo del año, ¿í le viene bien que le 
éalgan al paso, editores v librírós pa-

: i a ofrecerle su mercancía. Necesita ese 
sector que estimulen su rotativa curio
sidad o su escasa avidez de lecturas 
con un aldabonazo espectacular, ne
cesita acaso también que apelen a su 

' conciencia y hasta, a tu vanidad 
—¿quién no gusta de pasar i;or ¿ulü-

. yado?— para decidirse a elegir éste o 
aquél libro sobre un mostrador. Abun
dan más. de lo que pudiera, creers-j loa 
que, al pasar por delante do I-ig pabe-
flones de ,la feria se sienten oüügados. 
a llevar bajo el brazo un vistoso ejem
plar que acredite su cultura, o siquie
ra su sed de cultura, que taub ién es 
propiamente cultura. • . 

Si además obtiene un descuento so
bre el précio nornjal de I0-3 libros, 
miel sobre hojudas; el compiador se 
sentirá doblemente, satisfecho: por ha-
ber cumplido con su deber y por ha
ber comprado en buenas conuicíoqes. 
De ambas cosas saca un prud ;ute par
tido el gremio de los editares y libre
ros, y no "hay que decir qua i 3 Ja 
prosperidad de los' fabricante3 y x q 
roerciantes del libro se beneficia tam
bién, aunque en la modesta escala que 
al parecer le corresponde, ese otro po
bre diab o que colabora con ellos, un 
poco vergonzantemente, ©n la confec, 
ción del libró: el que únicamente so 
limita a >pscribirlbs. ^ 

ALVARO GONPEIRO 
ON «Merlin e familia;) y con «El 

CabaHerd, la muerte y SÉ diábló», 
Alvaro Conquéiro nos désldriibrá otra 
vez. La lengua vernácula y la lengua 
naÉionk! bailan eri este • «xtíaotdiftaiSo 
escritor un dueño mipei^oso y dulce 
que las gobieiua, las fustiga c Jas aca
ricia hasta convertirlas en una urosa 
resplandeciente que es delicia pura 49 
la inteligencia y de los s<?ntidos_. Como 

L I B R O S N U E V O S 

S ( H :P A L A B 

• U.!n estila nor teamericano de en
tender la v ida —que no es abso-

i u t a m e n t l T i i n estilo occidental , ta! 
y como se entiende este c r t c e p -
to— d o m i n a en ios p a í s e s de m á s 
a c á de esa l inea que se ha dado 
en í í a m a r «el t e l ó n de a c e r o » . Sí 
esto es a s í —y no cafe© la menor -
duda de que lo es—, se expl ica 
e4 enorme i n t e r é s que cua lqu ie r 
documento sobre «el hecho norte
a m e r i c a n o » despierta. L a b i b l i o - , 
g r a f í a cojbre Eos Estados Unidos 
aumenta a r i t m o creciente, y a q u í 
tenemos, con « M o r t e a m é r i c a a i a 
v i s t a» , de Angel Z ú ñ i g a , ia ú l t i 
m a entrega en castellano. 

Z ú ñ i g a es un gran periodista. 
Lo tenia demostrado y to mantier 
ne en este l i b ro . P l u m a á g i l , es
p í r i t u agudo y penetrador, ha sa
bido calar, con estas ciento ochen
ta Aginas que nos ofrece, en el 
panorama social , e c o n ó m i c o , c u l 
t u r a l y po l í t i co del g ran p a í s ame
r icano. Su l ib ro es eminentemente 
p e r i o d í s t i c o y , p t r elfo, conden-
sado. V p u d i é r a m o s decir que e s t á 
escrito «a la a m e r i c a n a » . N i n g ú n 
tema, de los m ú l t i p l e s que t ra ta , 
ha sido enfocado por e l e v a c i ó n , 
s ino de un modo directo, huyen
do de divagaciones', para entre
garnos, l i m p i a y concisamente, la 
s í n t e s i s que de ellos pudiera es
perar el lector. ( (Nor t eamér i ca a 
ta v i s ta» es un calidoscopio de 
l i s Estados Unidos, a l que no se 
le escapa nada de to que que
r í a m o s ver. Z ú ñ i g a nos da no t i 
c ia de todo y todo lo comenta, 
catando en, su s i g n i f i c a c i ó n , acia , 
rando lo que ia no t i c ia por s i 
mi sma n j dice. P o r su composi
c i ó n , por su esti lo, este l i b ro t iene 
mucho de documenta l c i n e m a t o » 
g rá f i co , de ojo m á g i c o y resumt-
dor de u n p a í s Inabarcable. ZúAL 
ga io ha vis to en s i m p a t í a y asi 
lo ha . descrito. Los que recuer
den « A m é r i c a A m a r g a » encontra
r á n en éi su reverso. 

m \ % DEvEüimPA PARA- LA 
MUJER» 

G u í a s Fodor. —1 E d i c i ó n i lus t rada . 
E d i t o r i a l A h r . Barcelona. 

UNA g u i a en j a cua l se auna 
la parte l i t e r a r i a , p s i co lóg i 

ca, descript iva, pub l i c i t a r i a , etcé-» 
tera, etc., sin d e s d e ñ a r lo re la t ivo 
a consejos p r á c t i c o s de foaa ín
dole, es é s t a que ofrece la colec
c ión G u í a s Fodor, dest inada p r i n -
c ipa imente a ía. mujeir amer icana 

—de Norte y S u r a m e r é r i c a — . q u e 
v is i te Europa. 

De cada p a í s se in tenta una des-
wi ipc íón que oriente respecto, a 
c a r á c t e r y costumbres de sus ha
bitantes, c l i m a y modas,, En lo 
que respecta a E s p a ñ a , el p r i m e r 
cap i tu lo que le dedica comienza 
as i : ¡ (España no es p a í s de rmeje-
ress?, con lo cua l quiere expresar-
se lo que m á s adelante se exp l i 
ca: que las mujeres en E s p a ñ a 
r a r a vez se muestran en p ú b l i c o 
n i pueden comer solas en un res
taurante; que son m u y escasas las 
que estudian una carrera y que 
«ta idea de que una mujer pueda 
ganarse la v i d a trabajando" segué 
pareciendo chocante a los espa
ñoles» . Tras lo cual ac lara ía for
ma en que entretienen su t iempo 
las mujeres e s p a ñ o l a s : «Los debe
res sociales, las diversiones y los 
vestidos con su p r inc ipa l in te rés .» 
• Acerca de otros aspectos de Es-, 
p a ñ a : relaciones sociales, costum
bres, c a r á c t e r de la gente, e t cé t e 
ra , se d a una v i s ión tan d i s p a r a » 
tada, que ia ú n i c a e x p l i c a c i ó n po
sible es la de haber t ra tado tí© 
presentar u ñ a E s p a ñ a pintoresca, 
de opereta, detenerse pa ra 
ello n i en el absurdo. Resultando 

.doblemente r a f ó leer en la p rop ia 
E s p a ñ a esa d e s c r i p c i ó n de Es
p a ñ a . 

Por o t r a parte, l a G u í a presen
ta datos ú t i l e s en cuanto a or ien
t a c i ó n del v ia je ro : r e s e ñ a de l i 
neas de comunicaciones, hoteles, 
productos de cada p a í s y r e g i i n , 
r e s e ñ a comerc ia l , etc. 

E s t á bien editada y con abun
dancia de i lustraciones. 

á r b i t r o 

H | 0 3 
8 AOENAUER» 

Poir P A U L W E Y M A R . Vefgara 
E d i t o r i a l . Barcelona. 

E STE l i b r o no es u n exal tado 
. p a n e g í r i c o , sino u n c ú m u l o 

de verdades —muchas do ellas 
amargasv y duras— en to rno a 
u n a v ida . a u t é n t i c a m e n t e ejem
p la r y representativa. L a ¡figura 
de Corrrad Adenauer, e l l i ombre 
a quien le t ocó en «suer te» reco
ger de entre ru inas y escombros 
el e s p í r i t u de u n a n a c i ó n " su pa
t r i a , y que, luego do haber rec i 
b ido de ella, o de los que.'se ab
rogaban su r*p!,psrtrita('-ióit, los 
•mayores vej/nn. io, ; i turi ' . - a y 

vez mus en 
de Occidente. . 

Escr i to con g r a n amenidad y 
profusamente I l u s t r a d o , este «Ade-
n á u e r r de P a u l W e y m a r es uno 
de 'e^os l ibros-clave impresc ind i 
ble para el conocimiento y com
p r e n s i ó n del e s p í r i t u que a n i m a 
a nuestro t iempo. 

i ; - • Ei*&fty<*» | 

«MATRIMOMtQ AlO CERO» 
Por OOMiNIQUE .«10RDAN. V o l u 

men X X I de ta Colecc ión Amor , 
M a t r i m o n i o , ' Famslia. E d i t o r i a l 
Eugenio Subirana, S. A, Earce-
liona. 

EL p r i m e r a ñ o de m a t r i m o n i o 
const i tuye l a prueba m á s de

cis iva de l a v i d a conyuga l . De 
cien parejas que se divorci.an, 
v e i n t i t r é s Jo hacen durante ese 
p e r í o d o . Y sin embargo-, no es Ja 
buena v o l u n t a d n i el deseo de 
obrar b ien lo que í a l t a a l a ma
y o r í a de los r e c i é n casados. Lo 
que les fa l ta es saber lo que re
presenta exactamente para u n 
hombre y u n a muje r e l hecho de 
v i v i r 3 i ñ t o s . 

En « M a t r i m o n i o a ñ o cero», Do-
m i n i q u e J o r d á n da aquellos con
sejos p r á c t i c o s que pe rmi t en evi
t a r Jos escollos dé l aprendizaje 
conyuga l . Nos mues t ra que ios j ó . 
venes, aleccionados, pueden ha-

'ce r de su m a t r i m o n i o una rea l i 
dad l lena de op t imi smo y de se
ducc ión , . Se esfuerza en hacerles 
comprenderse m e j o r para que 
puedan mejor amarse. D e s p u é s 
de subrayar l a impor t anc i a de 
l a e l ecc ión del c ó n y u g e , nos pre
senta a l m a t r i m o n i o en l a i n t i 
m i d a d , dedicado cada cual a des
cub r i r a l o t ro y organizando l ú e . 
go l a v i d a c o m ú n . De paso da 
unas cuantas recetas sencillas de 
í e í i c i d a d . Porque ser í e l i z en e; 
m a t r i m o n i o no es ú n i c a m e n t e te
n e r u n concepto elevado de l a 
v i d a c o i q ú n , s ino t a m b i é n no 
abur r i r se nunca jun tos y sentir
se tar i a gus to ' como en los p r i - , 
meros d í a s . 

« M a t r i m o n i o a ñ o cero» es u n l i 
b ro l leao de a n é c d o t a s tomadas 
de ío v i v o y de ejemplos apl ica
bles s in e x c e p c i ó n -a todos los ' 
ma t r imon ios . L a lectura , d i s t r a í 
da, i fermite apreciar su profun-

aynda v a l i o s í s i m a a todas las pa
rejas, sea cualquiera su edad, pa
ya q u i e n é g el m a í r i m o n i o es una 
-empresa siempre nueva y siem
pre palpi tante , Y c o n t r i b u i r á a 
logra r que para los . rec ién casa
dos ei p r i m e r a ñ o de m a t r i m o 
n i o , sea efectivamente e l p r i m e r 
a ñ o de dicha, 

«tINTIMI DAD DIVINA» 
Por el P. Gabriel de S- M . Mag-

dalena.—Vols, /I y T l . — E d . MOfj-
t e Carmelo. Burgos. 

E L padre Gabriel de l a Mag-
. da lena fué l iasta Jrace tres 

a ñ o s profesor de Teología , esp i r i 
t u a l en Ja Facul tad de T e o l o g í a 
que t i enen . los carmeli tas descal
zos-en Roma, Y no sólo eso,.sino 

- uno de los autores espirituales de 
m á s - v a l í a y m á s sensatos que 
h a dado este siglo. S ó l o compa
rable a l padre De Guibert , S. J;, 
cuyo ponderado ' ' c r i t e r io t iene al
guna semejanza con el del padre 

• Gabriel , a u í i q ü e pertenezcan a dos 
escuelas dis t intas . 

Un l i b r i í o —Un íó l i e t o en rea l i 
dad—sobre l a o r a c i ó n , escrito por 
é l , que se p u b l i c ó en E s p a ñ a hace 
unos a ñ o s , e ra una J)uenatmues
t r a de io que d igo . L á s t i m a que 
no se d i fund ie r a m á s entre las 
a lmas piadosas, porque les hubie
r a dado ideas m u y or ien tad oirás 
sobre esta p r á c t i c a esencial e n el 
cristiano,. 

Ahora , l a p u b l i c a c i ó n de estas 
meditaciones es d igna de alaban-
zaaporque , d e i i t r o ' d é u n estilo 
t r ad i c iona l ; suponen u n al imento 
esp i r i tua l que a g r á d a r á a bas
tantes aJmas. piadpsas,.. 

Cada t o m ó recoge, las, medi ta
ciones para dos meses, y , de. esta 
manera , en seis tomos se r e c o g e r á 
todo e l a ñ o . ' 

A d e m á s de u n l i b r o de medita^ 
c i ó n , las a lmas e n c o n t r a r á n en 
esta obra u n verdadero t ra tado de 
esp i r i tua l idad segura y c iara . 

E n el p r i m e r vo lumen se reco
gen los .temas que desar ro l lan el 
"Ideal de santidad y l a persona y 
obra d e J e s ú s ; en e l segundo, los 
re la t ivos a l a p u r i f i c a c i ó n y Ja ab
n e g a c i ó n . 

Esperemos que este a ñ o se com
plete l a p u b l i c a c i ó n de t an Inte
resante obra. 

sOOLORES Y GOZOS EU LA 

Por el doctor R. Bíot .—Ed. Biner,. 
San S e b a s t i á n . 

I ¡ V r e a l i d a d , esta obra c o n t i n ú a 

ii»H"ii i i i i i i i i ihiih| 

P ^ a de C u n V u e t ^ J ^ e a 
exacta norma del decirV Pe'-able v 
no balbuceo medioeval v T 0 , * «ir 
la expresividad modernVV0rsiún y 

cosas a la vez. P W . „• 0 ei aajba. 
otra inclinación de lo, re. és^ o7v 
siglos Penetra en V ^ f 0 8 ^ £ 
podada de dragones ! ^ ^ ¡ S 
atravaesa las suave? praLfbfmigo4 
la de Francia; se a L S f ' * ¡a is" 
tonos rocosos de Ñonn^L' pr0won. 
¿a Para contemplar a ^ i S - 0 B ¿ 
s^erge la isla k San feCÓI!'0 ^ 
gdea, goloso, los v m o s , ^ S f n ' P a . 
Borgona; conversa en ¿ ^ 0u, * ^ 
Toscana con Jos humani-H ^ 
cimiento; se sienta a la 1 Hcüa-

de los canónigos de" S n ' ^ ^ " 
en Jos vnUes natale. K • ; adüb* 
BureJa y d corS d í ^ ^ ^ S 
y desencanta doncelJas - l e n f i ? " ' ^ 
celias de cuerpo d e l g a d o ^ S ^ -
garza y ojos de ix^lenia-- .t^110 
a Jas íuentes ignoradas, ' - - . u ' . . " ^ ^ 

• outas con tahúres y t r a p . s L K ^ 

ubre como un pájaro, o .nejni .omo 
lo que es. como un 'po-jta, habla de 
todas las cosas del cielo y de la tie
rra con esa gracia no aprendida coa 

que .Jos elegidos- hablán. 
Tiene Cunqueiro tanto de ángel des 

terrado como de picaro, y goüardo, 'ta. 
poes ía —no importa d expresada en 
verso o expresada en prosa— de Al
varo Cunqueiro modifica -a geografía 
y trastorna la historia. Los países da 
que» habla Cunqueiro, aunqu0 estén 
efectivamente en el mapamundi, V 
convierten en países soñados; lo? tiem, 
pos de que Cunqueiro nos cuenta m< 
cesos aparecen entremezclados o COIEO 
si no hubieran existido nunca, L09 
caballeros y las damas, 'os sabio?, les 
clérigos, los magos, Jos viniereis';loa 
arrieros, los cazadores y -os tabernerca 
do Cunqueiro pertenecen a un mum'.o 
fantasmal, vueltos pura belleM, sjajs" 
terio y poesía. Leer a Cunquiero ea 
evadirse de la tierra. Lejos eKgrosero 
aatnralismo a* que lioy se dan otras 
sucedáneas denominaciones que no 
consiguen ocultar su vulgaridad ni su 
servidumbre a Jo que existe. Cunqucú 
ro es un inspirado, un verdadero crea
dor. De Cunqueiro salen I03 seros 
transfigurados; como encantados. Cun, 

'queiro habita con sus criaturas un 
país idea- que participa de una ima
ginada Edad Media generosaraenía 
trufada con materia do Bretaña, da 
n a nnrtca visto Kenacimiento itálico 
y gál ico y de un celtismo más o me
nos inventado. Pero he aquí que da 
.vez en cmndo .salo Cunqueiro de su 
selva encantada, o de su lino jardín 
de ensueños y baja a beber a las ta
bernas. Cunqueiro, .tratadista de «j 
m á s insignes cocinas, entiende de vi, 
nos y comidas más que un «cordón 
bléua o que un antiguo maestresala 
de casa real o principesca. Las sutile. 
zas del paladar de Cunqueiro —un pa-
-adnr que, naturalmente, no tiene, en 
Ja boca, sino en el entendimiento, o 
m á s bien en la ia'ntasía- permiten 
obtener efectos de maravilla. Cuando 
Cunqueiro pinta con su admirable pro
sa un bodegón, ese bodegón sabe V 
huele y estimula e-" apetito o la sea 
como si en vez de nna naturaleza 
muerta fuese una naturaleza vivísima, 
y eso que sabemos que fes un bodegón 
imposible. E l poeta, o ínás bien e nu
men poético que va « é m P ^ , d e n t r ° ^ 
Cunqueiro, ennoblece y subl«nM<*W 
cuanto Cunquriro toca.' Lo'mismo da 
que Cunqueiro presetite ^ d i á l ^ o ^ 
piriteal de princesas y 
¿os, reproduzca el canto de un P-ja 
ro, relate un incidente ^ f ^ J . 
recuerde m a sabia respuesta de teó
logo o letrado. Cunqueiro puede ser 
n ^ r d o celta, o un^umamsta ^ 
liano, o un monje de l'uwa, 
Amadís , o un Pantagniel o W 
tino estudiante de Oxford, o un »0 
dá-Iin, o un Villou, o tai vez an ca 
zador'de venados-o am c o m e n ^ 
príncipe de Condé. Pero ^ ^"a.q 
apariencia, - en CunQuc.ro bab ¿ J 
pre la nobleza S V ' Darse 
L n c i a L l a iañnitud de, an i l ^ 0 
a la lectura de <',Merlinp ^ día-
de «E- caballero, -'a muerte y ei J 
tío», es emprender un viaje ^ g . ^ 

travos, de tiempo Y 4 n ? t e f a Cu»', 
mundo de lo marav.lloso. Leer ^ 
queiro" es liberarse. Sentir w ^ 
porte; eso es io que f .P^JU, p^ 

l e S t o s . l i l K o s . o m á 3 b : e ^ g 2 ^ 
dría decirse con igual prop.e' ¡)arán 
quo injiere estas droga. ^ Jahs ett 
gozar de unos V ? ™ * o s * w ^ 
que toda incréíb e hermosura y ^ 
extremado deleite tienen su 
a s i e n t o ^ 

Caríos 
MARTINEZ B A R B E É 

El d o o t ó r Biot ^ . ^ o r a l i o n -
aiueva serie de comentaiio^ 
d a r m á s en el tema de ^ el 
l i a , que tan esencial ^ sól0 

en el aspecto m a t e r ^ 5 
-bre todo en «1 f P ^ ^ a s ias ?«• 

. Debemos fomentar ^ .tós con-
Wicaciones V ^ t 
sentido realista, peio q vida fa-sentido pa l i s t a , P - , y J a vida i ^ -
n z a a en el sentido <1J ^ ^ 

j la m esS: es una ^ 
idad el au1;or 



S n a e r m d e l tíleméte 

pni^maticü doctor Otto John, 
1 l e l a ^ c i ó en-1954. en Ale-
íania oriental, y apareció die-
r 'eie meses después. E r a 
Sel contraespionaje de Alemania 
a occidental 

¡•riedricli Heinz fué jefe de ta 
••«Wehr (couti'aespionaje nazi) y 
organizador de Ja .red'de in íor-
»jc:óu del nuevo Ejército ale-' 
JJün, Desapareció en el sector 
J^o de Alemania, pero reapare-

unas semanas m á s tarde. Se-
fun afi).nió,entQnce j0s 

^ a b . a n raptado y el c o n s i g u i ó 

O e s t e r r e i c h e r ^ G a i n y n o 

o m b r e s - c l a v e d e l e s p i o n a j e 

f i e r r a s e c r e t a e n 

i i n g a r c i 

m a m a e s 

d e l a s d e s a p a r i c i o n e s , f u g a s y r a p t o s 

! L Servicio Secreto polaco es fon-
silerado 'radscionalmente como 
ei mejor <rganizado de los paí
ses de Este de- Europa, excla-
y^ndo la Unión Soviética. 61 
espionaje "polaco -ha sido con-
siderado coni0 el arquetipo: de 

todari Sss naciones- europeas orienta-
íes, al servicio de un Estado tratn. 
polín entre Oriente y Occidente, so
metido a los avatates do la política 
de ¡os grandes Estados, que hicieron 
de JPolonia campo abonado, para sus 
caprichosas componendas. 

E l Servicio Secreto polaco • distr1-' 
buyo sus agentes por Europa, espe
cialmente Austria, Hungr" y Francia. 

Antaño, ios agentes secretos polacos 
trabajaron colaborando con los yares 
rusos-, después :ombatieron contra el 
zarismo, y actualmente son un esla
bón más de la cadena de información 
secreta, de los soviéticos. 

I C e i t r e l a s d o s 

Los fundamentos del Serv-cio Sccre-
to polaco fuertm establecidos en el 
año 1929 por el mariscal Pilsudski, que 
organizó el espionaje y contraespt*.' 
naje polaco sobre la base deJ Tnteili-
gence Service británico y el Deux e. 
me Burean francés. 

Durante los años comprendidos en
tre las dos guerras mundiales, el Ser. 
vicio' Secreto polaco distribuyó sus 
ageptes por toda Europa, pero dedi
cando especial atención a Francia. 
Alccranfa, Checoslovaquia y Rusia. 
ILas actividades del espionaje polaco 
se! intensificaron ca el año 193$, ,y co
nocieron su auge máximo i 1934 coa 
motivo del ccaio Sosnovsky». • 

<̂A*»í Señor, Caite, por .un (Hkn negm m U ú » ta' hofa. .. . 
(De «Satürday Evenhis; Post». 

P o r J . M . C A L L E 

Kasimir Sosnovsky era un agento 
polacc infiltrado en la alta sociedad 
de Beriíni. Usando los métodos con
vencionales del espionaje y valicn. 
dose de su gran personalidad. Sosnov-
ky estableció contacto c o n algunas 
Secretarias del Departamento Esíraté. 
gico de Operaciones, alemán y con 
Secretarías de alguno? jefgs del Esta
do Mayor. Gracias ^ ' estas amistades, 
Sosnovsky logró valiosos informes .so
bre Jos planesMMiiliíajres " dé Eiider .o-, 
bre Polonia, incluido «fl proyecto, 'e 
invasión y los puntos que tos alema, 
nes pensaban utilizar como aeródro
mos, en caso de ocupación del terri. 
torio polaco. 

Sosnovsky fue descubierto por ta 
indiscreción de dos de sus amigas se
cretarias. Fué capturado y encarce
lado, Pero los alemanes accedieron a 
canjearlo -por cuatro espías alemanes 
capturados y prisioneros en Varso. 

' vía. Las dos mujeres que estaban 
complicadas con Sosnovsky, y cuya 
indiscreción desarticuló In rjd de es
pionaje, polaco, fueron ejecutadas. 

Sosnovsky terminó sus ¿tas oscura
mente Pero la organización polaca do 
espionaje" continuó funcionando, es
pecialmente durante' ía segunda gue
rra mundial, t . i que los espías pola
cos proveyeron de abundante infor
mación a los Servicios Secretos alia^ 
des, espectaimeníé los agentes polacos 
que trabajaron en el interior de Ale
mania, comunicando datos sobre ar. 
mas secretas germanas y los proyec-
tos de ¿tierra química de Hitljr. 

O i ' l g a n i z s t « » i ó i i 

Durante la guerra, el Servicio Se, 
creto polaco trabajó al a'-imón con «I 
ínteiiigence Service britáw'co. Actual
mente, dicho Servicio polaco está to.-
talmente dominado por los soviéticos. 
De hecho, ci P. I . S. (Servicio Secce-
tp polaco) está integrado en la orga-
«ización de espionaje de ia Unión 
Soviética, que asigna a Sos agentes 

. polacos misiones de información den
tro de los propios países saf' :cs,¿ las 

dos Alemanías, los países Escandina
vos. Grecia, Yugoslavia, Italia, Paí
ses Bajos y Suiza. 

E ' coordinador de todas las activí. 
dades de los organismos de informa-
cien secreta de Polonia es el subse
cretario de Estado, Jakub BeriftaiV. 
L a información secreta política está 
bajo la dirección del general Vladislas 
Grosz dd ministerio de Asuntos Ex-
terioics. La , información secreta' mili, 
tar corre a cargo del general Kolmar, 

.cuya píincipál m'sióri es conséguir n-
fermación estratégica de' Ejército de 
Estados Unidos. 

E l S e r v i e f o . 

S e e i * e l o l i i i f i ^ a i * ^ 

E l Servicio Secreto húngaro actual 
es él servicio evolucionado del que se 
crao con motivo de la Pequeña En
tente pero remozado, modernizada, 
con nuevas normas de trabajo y nue-
v-á principios rectores, de acuerdo 
con 'la nueva ideología comunista que 
impera en Hungría. Los maestros del 
espionaje de la Unión Soviética fue
ro;! los encargados de revolucionar los 
anticuados sistemas que utilizaba H 
espionaje y coniraespionaje húngaro. 

Koy, el Servicio Secreto de Hun-

vicio Secreto de Alemania occidental 
a Friedrich Heinz, antiguo coronel de 
Ja Abwehr (Oficina de' contraespio
naje nazi), que dirigió el servicio de 
mfo-.mación de. Ja oficina Bank. Du-
rant* ía guerra fué el jtfe dj la fa
mosa _ división Orantieburgo, el grupo 
más importante de los servicios re 
contraespionaje del almirante Canaris. 

Heinz erá especialista ^en ('. pa t i -
chutaje de espías vestidos con uní-
form i del enemigo, labor cjue realizó 
en varios frentes aliados. 

E n 1950, Blank le encargó de !a nr-
ganización de ía red de .información 
del futuro Ejército alemán, que íiov 
es una realidad. En septiembre de 
1953 Heinz dimitió del cargo en cir
cunstancias muy oscuras. Cuatro se
manas más tarde, un emisario comu
nista llegado de la Alemania oriental 
le propuso pasarse al campo rojo. 
Heinz denunció al agente rojo, que 
fué condenado a tres años de prisión 
por las autoriidades de Alemania oc
cidental. -

E l día 15 de diciembre de 1954, 
Heinz llegó a la zona occidental de 
Berlín, llamado • por uno de sus anti
guos agentes llamado Jacob, Kolb, que 
había dirigido la Oificina de Berlín de 
la red de información de la. oficina 
Bank, A la mañana siguiente Heinz 

Otra faceta del caso de ló s Field: l a d e s a p a r i c i ó n - d e Noel F ie ld y 
su mujer, Herta. Noel era empleado del departamento de Estado 
norteamericano'. Desaparecieron en P r a g a y no reaparecieron hasta 
- varios a ñ o s d e s p u é s , en que íuferon puestos en libertad - , 

gría está compuesto por una intrin
cada organización, compuesta por los 
servicios tíe información política, mi
litar y policíaca; 

E l maestro del espionaje húngaro, 
durante esta segunda etapa de domi
nación soviética, es el ger.eral George 
Oesterríicher, -m'embro del reacciona, 
rio Estado Mayor general húngaro. Esi 
íín devoto de los radicales métodos 
soviéticos, y ¡a norma que ha implan
tad o para sus agentes es, en cuanto 
al contraespionaje, la ^aplicación del 
cuarto grado siempre que sea o. ivc . 
niente para obtener una información 
o una confesión. Para los agentes qua 
trabajan en el Extranjero, Ocsterrei-
chei tiene también una c c m w t . Que 
es utilizar cualquier medio pata ob
tener cualquier informe. . ~ 

i l O E 1 l l > l * * * S 

E l hombre ^ue modernizó «l Ser-̂  
•vicio Secreto húngaro, de acuerdo con 
Jos postulados rusos, es el coronel 
Gath que fué miembro del Estado 
Mayoí del regente Horthy. 

'.a organización de espionaj'i y con-
traesp enaje, . en cuanto a sn aspecto 
de información política se refiere, 
está supervisada por Elek Bolgar, t x 
diplt'ñiático del Kotnintern. 

Hungría, como todos los países co. 
tnuíiistás,. presta especial atenciói al 
servicio de información, que raíí|ei 
en su Embajada en" Washington, ul 
encargado déí espionaje húngara T I 
la capital de los Estados Unidos es 
un agente, tamb en ex miembro dei 
Komintern, llamado Andrew Sik. 

l ^ i i i % l e t e t a fli s a 
t a historia del espionaje alemán 

después de ia segutidu guerra mun
dial, es ía historia de las desapari. 
cionej y raptos sensacionales. 

Cuando concluyo la contienda, con 
la derrota alemana desaparecieron las 
instituciones que había creado d Ja-
aismo, entre ellas, la famosa orgam-
zacuón dei Servicio Secreto alemán, 
uja sección de la Gestapo destinada 
a -a información del exterior y al des. 
enmascaramiehtó de agentes en el in-
tcrioi del país. ^ 

Alemania Kabía desaparecido comí» 
nación. Dividida en '.res sectores, t-vo 
que w-M-ganizar toda su vida. A na
cer la República Federal de Alema-
nía Occidental, el Gobierno de Bon-i 
pensA también en organizar un ¿•«•vi
cio Secreto dependiente dil ministe
rio de Asuntos Exteriores y en ínti-
hia colaboración con las Ah.is Convî  
sanas aHadas. La información «!» os 
agentes ademanes tenía por. objeto 
completar la información de los in
formadores norteamericanos, ing cscS y 
franceses sobre la actividad de los 
agentes rusos en Alémania. Durante 
estos últimos años, la antigua cáp.. 
t ;1 alemana, Berlín, ha sido el esce
nario de ¡as más terribles batallas de 
la guerra dt'-silencio. „ 

C o n q a f a s 

P O P E V A R I S T O A C E V E D O 

* U n a de los casos fnébs^espéctaculares d é l a * guerra del s i lencio» fué la d e s a p a r i c i ó n de los. Field. Her* 
^ mann. Fie ld , de Cleveland, desaparec ió en. Varsovia y aparec ió varios a ñ o s d e s p u é s , cuando los pola

cos* le pusieron en libertad. Aquí aparece coii su esposa y sus hijos en l a e s tac ión .Victoria, de L,on-
. • dres, poco después de ser libertado 

dic se pudo .explicar cómo, había bui-
do al Este, para permanecer allí más 
de'un año y i egresar . después. A no 
ser que su huida fuera preparada de 
antemano, con un • objetivo determi. 
nado... 

Un. periodista dané« ayudó a Otto 
John, a escapar. E l periodista ha di
cho que el doctor John no huyó 4 
Alemania oriental, sino que fué nar 
cotizado y raptado. 

E l caso de Otto John sigue aun 
envuelto en el misterio, pese a las 
expl'caciones que se han dado para 
aclararlo. Pudiera mey bien ser que 
Job-, fuese un espía al servicio del 

-Inteíligeiicc Service, hipótesis n a d i 
aventurada. Pudiera ser que John pa. 
£Ó ú Este para obtener información. 
No se sabe en concreto qué secreto 
móvi' llevó a Otto , John a Alemania 
oriental, ni qué le impulsó a volver, 
si es que huyó ''a primera vez por 
deseo propio y no raptado, como ase
gura el periodista danés. 

De todas formas, Otto John n®' ha 
vuelto a su antiguo puesto de jefe del 
contraespionaje de Alemania occiden. 
tal, cargo que ocupó en'1951 por re
comendación británica. 

G a m b e r r i s m o 

1 

1^1 « e í t ^ o l l e i s i K » 

macíosíes confidenciales \ señalan • 
ÍÍTO «te los e?gañi?,adores del Scs-

accedió a acompañar a Kolb "en una 
visita- que debía hacer a ur. amigo. 
Marcharon en' coche hasta la linea 
divisoria del sector norteamericano y 
el ruso. No se sabe con mucha exac, 
tituó. lo que ocurrió. Se dice que el 
coche paró ante la línea divisoria y 
dos oficiales rusos subieron al anto-
móvil. E l coche se dirigió, después ia-
cia Karlshorst, el barrio de los jeri-
faltSo soviét'cos de ocupación, a unos 
20 kilómetros del Berlín oriental. 

Ciertas informaciones aseguran que 
Heinz fué llevado a un edificio de 
cho barrio, donde fué largamente m. 
terrogadó por • los rusos. • ; 

E l domingo siguiente, día 19, por ía 
mañana, Heinz se encontraba ence
rrad") en la hábitación de ri oficial 
soviético. Pidió permiso para lava.se 
las manos, y aprovechando un des 
cuido de sus -guardias, según declaró 
después, í¿ lanzó por la ventana a ía 
ca'le Corriendo sin cesar y ocultán
dose' llegó a la zona, occidental. Heinz 
se presentó en la Jcfatu.a de Porcra 
y, cont'> ío que le había ocurrido, que 
er» un 'principio fué tomado con mu-
rho espect'icismo. ,. •. 

Radio Berlín oriental tlijo, por ti 
contrario, que Heinz V Ko^b se ha-
h'an presentado en la zona t»'!a para 
j^dii asilo político. Heinz y Kolb 
fueron detenidos. 

E l e n i g ' i i i á i i e o 

c l o é t o** « l o i t n 
E l caso Héinz fué un0 de los más 

espectacu'ares /de la historia de huí. 
d .s, desaparicio-ies, raptos, etcétera, 
de 1A historia secreta de la Alemania 
d la postguerra. Los casos más cs-
pcctaculacesx. ¿.. 'cuanto al espionaje 
y contraespionaje se refiere, son os. 
de Heinz / a narrado y Otf~ 'John. 
Heinz organizó la red de información 
d-;l nuevo Ejército germano. Otto 
Joh:i fué ¿1 jefe de! contraespionajj 
de Alemania occidental. 

E l caso del doctor John es «no de 
los más apasionantes de los muchos 
casoj de desapariciones y raptos de ¡a 
posíguerra. Tiene tanta más importan
cia por el delicado cargo que osten
taba. 

E l día'2® de julio de 1954, Otro 
John huyó a Alemania oriental ea an 
autemóvii. Su fuga puso en fe,eave' 
aprieto al Gobierno de Bonn, y ;as 
críticas sobre el canciller Adenauer V 
su Gobierno ílóvieron, ameinraando 
derrumbar la máquina estatal de a 
d2inocrac>a cristiana. Adénauer / .JUS 
cuíaboradores se defendieron, diciendo 
qjc cí doctor Otto John babia sido 
raptado por. los rusos. Pero el propio 
John desmintió esta especie, al pre
sentarse ante la Prensa y Radio de 
Ajemar.ia oriental, explicando que ba-

• bía huido, voluntariamente. 
E l doctor John era tarabiép hom

bre áí- confianza de los in;.ieses, v, 
había sido, r.or brado jefe del con-
íraesp'o- aie por recomendación ce los 
br.táu.cóá..' ' - ' 

Diecisiete meses después de la sen
sacional huida, Otto John regresó a 
Occidente. Si - incomprensible ifoé 'a 
faga. íwm. « á S ' J® fwé /tí r#gres¡a, jSa. 

i ^ n i l t i n i ¿ m i a 

E l Servicio Secreto rumano está a 
cargo del ministerio de la Guerra. Di
rige el espionaje Emil BelnareS, '«n 
intime de Ana Pauker. * , 

Como todos los • servitios de infoí-
mación secreta de los países orienta. : 
Jes de,Europa, el espionaje y contra, 
espionaje de Rumania está calcado 
djl soviético, aunque no con sús me. 
d-js personales y 'materiales. Puede 
decirse que es un elemento coopera-
doí^de los agentes de la «1. V. D. fcíl 
propio Emil Belnares ha sido edu
cado como espía en varias escuelas 
de espionaje de ía Unión Soviética. 

Como el húngaro, también el Ser
vicio Secreto polaco persigue tres ' fi 
nahdades: informaciófi militar, poli, 
tica y policiaca. Pero en Rumania, l 
Servicio Secreto no tiene ia s. nplitud 
q u e alcanza en Polonia,- Hungría 
Checoslovaquia y mucho menos el de 

la Unión Soviética, 

n i H i i i i i m i m m m i m i i 
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E l año, igual que la ReriTé, tiene 
sus estaciones correspóndientes, para 
que el ciudadano sepa a qué atener
se. E n el invierno se espera el frío de 
idéntica manera que en la -estación 
del Norte se espera el exprés que le 
llevo a uno a Galicia; en el verano 
aguardamos la llegada del calor coa 
análoga confianza que en,Jos. andenes 
de la estación de Atocha aguardamos 
la llegada del vetusto mercancías que , 
nos transporte a Valencia. Y así to
do. E l tiempo siempre tuvo sus le
yes, su organización, sus ciclos. 

Las poblaciones civiles, de acuerdo 
con la experiencia de años anterio
res y con los consejos recibidos de 
sus antepasados, procuran seguir da 
técnica guardarropil que las estacio
nes-aconsejan. Hace ocho díaSj por 
ejemplo, el calor comenzó a sentir
se. Era lógico, pües estamos de cara 
al verano y la obligación de la tem
peratura, lo mismó que la obligación 
de los limones, es empézar a subir. 
Los que viven en pensión empeñaron 
el abrigo y la gabardina para qui
tarse porquerías de en medio y go
zar, de más espacio vital én su men
guado cuchitril; mandaron al tinte el 
pantalón gris y la chaqueta de sport; 
cepillaron su traje de verano, elimi
nando con ayuda do la gasolina 
dos o tres manchas indiscretas de la 
solapa y quedáronse tan campantes, 
convencidísimos de, haber cumplido 
escrupulosamente sus deberes mete 
Teológicos hasta el pró^ímp mes de 
noviembre. 

Los que. tienen familia, los some
tidos a los cuidados hogareños de una 
esposa, de una' madre, de una her
mana, empezaron a notar olores ex
traños cada vez que llegaban a casa. 

. E n el ,coniedor, en la alcoba, en el 
pasillo, era imposible respirar sin es.-
periraentar feroces deseos de dedicar
se al estornudo, «Todos les hombres 
sois anos. exagerados —decían las es
posas. Jas î iadfe, las hermanas, ante 
las masculinas protestas—. No huele 
tan mal, hijo, no huele tan mal. E s 
la naftalina, ¿O es que quieres que 
guarde la ropa de invierno de cual-

íquicr manera para qué las polillas se 
den úa banquete coa ella?», Y los 
maridos, los Lijos, los hermanos, ob
servaban emocionadísimos su guarda
rropa: el abrigo, dentro de .una gi
gantesca bolsa de papel blanco, cuyo 
interior estaba saturado de' una mez
cla" especial de insecticida capaz "de 
matar a un regimiento de polillas y 
de destrozar los olfatos menos deli
cados; los bolsillos de la gabardina, 
de las chaquetas, de los pantalones, 
llenos de redondas bolitas, cual si 
acabasen de ganar un campeonato de 
jugar al «etií-,.. fignicridn ancestra
les costuuioies y de acuerdo con las 
indicaciones del almanaque, los ho
gares cumpb'ari escrupulosamente sus 
obligaciones metereológicas. 

Por desgracia ha surgido un gam
berro metereológico: el casquete po
lar. E l casquete polar, cuya obliga
ción era estarse quietecito en estas 
fechas y no dar, la lata, nos saca la 
lengua. Una lengua de aire frío. L a 
calma, la placidez; la previsión ho
gareña, Sufren los efectos. Los mari
dos, los hijos, los hermanos, tienen 
que salir con traje de verano por la 
mañana, porque hace calor; coa tra-

• je dfe entretiempo por la' tardé, por' 
que refresca; i;on gabardina por la 

: noche, pues hace frío, Esposas, ma
dres, hernianas. se pasan el dia sa
cando las bolitas de naftalina de los 
bolsillos y volviéndolas a meter,- Pa
ra los que viven en plosión, el pro
blema es menos trágico: con ía ga
bardina y abrigo empeñados, con "el 
traje de invierno; en ¿í, tiritó, ád les 
queda más soliíción que pasarso efe 
tas .fechas en Ta camil siniaUiudo r.n 
inerte ataque griiwj. 

Estas bromas; ̂ -estas gamberradas, 
dej castnietc polar no tienen níhgú-

ñámente a las mujercitas hacendo
sas; trastornan la rutina, las cos
tumbres de Jas poblaciones civiles; 
pueden ser causa generadora de ca
tarros y violentos estornudos. ¿No 
habría forma de poner coto a estos 
gamberrismos, a estas groserías, a 
estas sacaduras de lengua del casq.uo^ 
te- polar? Las autoridales metereoló

gicas tienen la palabra. 

E L C A R B O N : 

' (De «Le F í g a r o » : ) 

L' A Organ izac ión Europea 
Coop.eración E c o n ó m i c a estii' 

trabajando para resolver por an
ticipado los problemas crecientes: 
de Europa, frente a sus necesida
des de energ ía . Los 17 pa í se s 
l a O, ^E. C. E . consumieron el pa-
sado a ñ o el equivalente de 73<̂  
millones de toneladas de carbón . 
P a r a 1968 se ha previsto un au
mento, del 15 por lOQ^en és te con
sumo. 

E n 1975, l a cifra de 1955 habrá, 
doblado, puesto que h a r á falta e l 
equivalente de l.ieo a 1.30O mi
llones de toneladas dé carbón . 
P a r a transportarlas se necesita
ría u n tren cuya longitud, s e ñ a 
do 32 veces ei c írculo de la t ierra. 

E l problema 'consiste en encon
trar esta energía . L a s esperanzas 
es tán pueslqis en la e n e r g í a - a t ó 
mica,' pero los expertos np^creen 
que la des intograc ión a t ó m i c a 
pueda jugar un papel impoi'tan-
í e -en Ja producc ión de e n e r g í a 
europea antes de seis o siete 
a ñ o s . A partir de exitonces, sus 
perspectivas son ilimitadas. Pero 
en 1975 no ¡se'cree que pueda pro. 
curar m á s del 8 por 100 > de J a s 
fuentes de energ ía que se consu
m i r á n entonces en Europa. 
. E n consecuencia, las ; d e m á s 
fuentes de energ ía es tán muy le
jos-de estar pasadas de moda ¡£ 
tienen una actualidad m á s impor
tante que nunca. 

E s preciso que se cont inñen laa. 
inversiones sobre el carbón. Equi 
par las minas de manera qua; 
puedan producir el m á x i m o , ele^ 
var el .nivel de los mineras, ior* 
mar especialistas,, etc. E l carbón 
cont inuará siendo una fuente in
dispensable de energ ía y una ma--
teria prima de las industrias qni-
3ii i cas. >v 

L a - querella corriente t érmica 
contra corriente h i d r á u l i c a i tu 
tiene sentido. E s necesario á e s -

; arrollar las dos. hasta €l m á N h 
mo. Mientras l a del carbón se 
encuentra y a en los limites! de 
la e x p l o t a c i ó n , Iál ¿órriejíite pro
ducida por los ^mbaAssTs púétie 
ser desarrollada de una maiicia. 
mucho m á s intensa a como g& ha 
venido baciendo hasta ahora. S Ü . 
p r o d u c c i ó n - p n e d é doblar tic ftqní 
a l ano 1975. 

T a m b i é n se' espera rm-cb-.i,'!.' 11 
• b ú s q u e d a . de petróleo vn > 

europeo.y. del gá:s naUiruí, 
Pero a-pesar de ••ido', es ::-

Í'Ü qvi(> Europa dr be ra- si i .•('!? 
su . in ipor lac ión de oanton" y . ir; 
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La Directiva de la Peña Celtista Composttlana reciw.A * 
ana deí Real Club CelU de Viga e n ©1 que le ««nS?ca yer Un ̂ cga 
día 21, se desplazará a Saxitiago para cumplir el comorom"6 ^ 

nos iiemos referido o p o r t u n a J ^ X ^ 
1 había do llevarse a 

aplazarla debido 

con dicha coJectívidad Y al qu* 

PARIS, 13. •.— (Crónica i t Robert Ahier, del servicio especial de "Atfü"). 
Bn el partido final <k la Copa de Europa, el Real Madrid ba vencido al Reinas por cuaíro goles a tres. 
La expectación es extraordinaria ante este partido de fútbol de la Copa de Europa, Más de una hora antes 

millares de automóviles bloqueaban todos los alrededores del Estadio, 
Después de casi una semana de continua lluvia, París amaneció hoy con sol. Por la Urde, pocas nubes 

oscurecía* > el cielo que se había presentado claro. 
A la hora de comenzar el encutro el Estadio ofrece m aspectQ imponente,' calcuHndosa m u'nas 45.000 

personas las q m presencian el cncuen tro. 
Muchas bandem españolan ondean en distintos sitios del Estadio, en respuesta a los gritos de "Aieess Rcims'5' 

de 6,0OU aticionados y habitantes de Reims. Muchas personas han quedaJo sin entradas. 
Los precios del mercado negro s& han elevado o. unios 10.000 francos para las localidades valoradas o®, 

1,000 francos. 
ALINEACIONES 

El terreno de juego presenta exce
lentes conoiciones, aunque cabe supo
ner que será escurridizo en cuanto ac-
túeu'ios jugadores, debido a las lluvias 
jasadas. 

A su sahda son ovacionados por 
igual ambos equipos,. 

Se efectúa el saque iniciado a las 
20,33. Previamente había un cambio 
da banderines entro los capitanes de 
ambos equipos, Jonquet y Muñoz, 

Por fin juega I^arsai en lugar de Pé
rez Payá, 

Los oos onces se alinean en la si
guiente íorma; 

Real Madrid. — Alonso; Atieñza, 
Marquitos, Lesmes II; Muñoz, Zárraga; 
Joseiuo, ívlarsal, Di Stéfano, Rial. y 
Genio. 

Reims. — Jacquet; Zymmy, íonquet, 
Giraudo; Siatka, Leblond; Hidalgo, 
Glovackl, Kopa, flüard y lemplin. _ 

DOS COLES DEL REIMS 
Apenas iniciado el juego se lanza 

a un ataque furioso el equipo francés. 
Domina intensamente, multiplicándose 
ios defensas madrileños para íiclarar 
la situación. 

A los 6 minutos, Leblond marca el 
primer tanto- para el Reims, 

.Antes de este tanto, en una fuprte 
jt^acción del Real Madrid forzó un 
córner que fué lanzado por Gento, sin 

.(yjjj^uencias. 
• '«jw* minuto después, en una jugada 
individual, brillante, puso en peligro 
ía /meta española, pero su tiro fóllo. 
' A los cinco minutos, Di Stéfano co 

¡tttote una falta contra Kopa que es cas
c a d a con un golpe franco desda 25 
: ¡metros. Fué despejado, pero en segai-

bién se va por poco, por fcncima 
larguero. 

Hasta la primera media hora, el tren| 
del encuentro fué muy rápido. Dismi-

M 

nuyo bastante y ios dos equipos domi
nan aíteraativamenfie» 

A los 37 minutos, Kopa logró 
convertir en tanto otro córner favo
rable al Reims, 

Rápidamente, al mimito, im busn 
ataque del Real Madrid (emú nado con 
un remate de Gento, Jacques perdió el 
balón que rebota en el larguero. 

El Real Madrid lanzó un nuevo cór
ner, sin consecuencias como los ante
riores, 

A los 42 minutos, Di Stéfano lanzó ~ 
un golpe franco, tropezando con la 
barrera de jugadores, que se formó 
frente al marco. 

fflitS 

la Directiva 

SEGUNDÓ TIEMPO, CON 
LUZ ARTIFICIAL 

El final del primer tiempo llega ©p 
medio de un ataque del Reims. 

Reims, 2 tantos (Leblond, Teanpún). 
Real Madrid, dos (Di Stéfano, Rial). 
El segundo tiempo, jugado bajo luz 

artificial, fué mucho más tonto que ©i 
primero, ya que ambos equipos pare
cían cansados después dpi gran tren 
impuesto er> la prúnera parte, aunque 
bajó algo en el último cuarto do hora. 

£1 Real Madrid, si nembargos mos
trando menor fatiga, que su rival, domi
nó durante la mayor paite del ságunco 
tiempo y mereció su victoria íinaL 

Después de '7 ^niñatos de poca ac 
ción, Jes españoles obtuvieron un sa
que de esquina a los 52 minutos é, 
juego,, pero. no lograron ninguna ven
taja. 

A los 57 minutos, Joseíto tuvo un 
buen remate, pero la pelota salió des
viada. 

Dos minutoa después, Kopa calculó 
mal un centro excelente y el,, mnate 
salió por encima <tel travesano. 

A los 61 minutos, dominando el 
Real Madrid con ataques pod irosos. 
Hidalgo, extremo derecha francés, pu
so a su equipo con ventaja en el mar
cador, rematando un golpe franco lan
zado por Kopa, 

Reims, *3; Real Madrid, 2, 
NUEVO G O L D E L MADRíD ' 

El encuentro se puso más duxo. Los 
jugadores españoles, más 

su equipo, con un excelente remite, 
después de que el defensa Giraudo per
dió el' balón, que fué recogida por 
Gento y pasado a RiaU 

A los 82 minutos, el Reims estaco a 
punto de empatar, pero Alonso íeaíi-
zó una . sensacional parada, a ~iM po
deroso tiro. 

A los 84 mimítos, di portero» Jao-
quet salvó un .posible tanto, al salir 
del marco para anticiparse ea un peli

groso avance dfe Joseíto». 
En los últimos once minutiOR, los es

pañoles jugaban reteniiendo el balón, 
©n espera del final del encuentro. E i 
Reims realizó desesperados esfuerzosi 
para obtener el tanto vital de to p ia 
lada, que Ies habría hecho jugar 
tiempo extra, 

- A los 86 minutos, ei Reims íaazó 
wn saque de esquina sin consaouett-

(PASA A S E P T I M A P A G I N A } 

DI STEFANO 

da otro ataque francés que termine, 
en córner, sacado por Kopa. Lo re
mató Leblond, que fué el primer lanío, 

Reims. 1; Real Madrid, 0. 
Un minuto después, Glovacki, mar

có un tanto para el Reims, pero fué 
anulado por el arbitro, ya que había 
pitado falta poco ante». 

A los 10 minutos, Bliard envió un 
pase largo desde 30 mptros al ceníro 
del campo, donde fué recogido por 
Templin, quien aumentó la ventaja de 
su equipo, con un poderoso remate, 
después do pasar a Atienza. 

Reims, 2; Real Madrid, 0» 
El Reims' dominó durante los diez 

primeros minutos, realizando un parti
do extremadamente rápido, 

MARCA DI STEI ANO 

1 A los 11 minutos, el Reims forzó un 
nuevo saque de esquina, después de 
un baruüo frente al marco esjfañoi. 
Ĵ ué sacado sin consecuencias. 

Se registra una fuerte reacción del 
Real Madrid. A los 13 minutos, Di 
í&étuno recoge un pase de Muño¿ y 
coa u «.tiro raso se apunta el primer, 
tanto del Real Madrid, . 

Keims, 2; Real Madrid, t. 
Al cuarto de hora justamente, un 

"saque de esquina contra el Reims íué 
sacado sin consecuencias. 

E l bando francés se Janza al a la
que con buenas combinaciones. Las 
defensas primer^n .̂.te; y el guardame
ta, después, evitan en él que los fran
ceses marquen un nuevo tanto. 

A los 19 minutos, Marsal. estuvo a 
jwnto de marcar con un brillante 're-
uñate, ¡pero el guardameta francés, Jac
quet, lo impidió, enviando la pelota 
a córner. Sin consecuencias. , 

Otro córner,' paro a favor de Joŝ  
franceses, se tira también sin resuli
ta.do, 

EMPATE A DOS TANTOS 
A ios 21 minutos, el guardameta 

francés quiere ¿deiantarse a Di Stéfa
no , para recoger el balón, pero no lo 
consigue. Es Marsal quien se .antici
pa y estuvo a punto de marcar, pero 
su tiro salió fuera por poco. 

El Real Madrid marca por media
ción de Rial a los 29 minutos. 

A los 30 minutos, el extremo d¿re-
c! in remaíe.que tam-

VíTORIA, 13, — A su pasa por 
Madrid, de regreso de Murcia, el equi
po del Alavés,, el presidente del Depor
tivo, don Luis Molina, ha pteseinitado 
la dimisión d© la Junta Directiva ante 
la Real Federación Española de Fút
bol Este Organismo le ha pedido con
tinúen en sus puestos hasta que se ce
lebre la asamblea general de socios. 

Algunos directivos han salido para 
Eibar al parecer para contratar los 
servicios del antiguo jugador del Ala
vés, Antonio Corral, para que sea él 
entrenador la prójima temporada. Tam
bién se habla de Galarraga, últimanveiv 
te entrenador de la Cultural Leonesa, 
para entrenar al Alavés.—Alfil. 

M U N O Z ( •; " 

que sus rivales, marcarctt de 
cerca a sus rivales. 

A los 67 minutos, Rial consiguió 
marcar un nuevo tanto para el Ma
drid, aprovechando un pase resibido 
de DI Stéfano. 

Reims, 3; Real Madrid, 3. 
A Jos 70 minutos, Joseíto disparó al

to, y 3 minutos más tarde, el guards-
meta francés Jacquet salvó un casi 
seguro tanto, al lanzarse para cortar 
un peligroso centro raso de Genios 

A los 74 minutos, mientras el Reims 
realizaba algunos veloces ataques, el 
i&sardameta español Alonso efeatuó 
una gran estirada, para desviar a cór
ner <\ un remate de Bliard pegado al 
postó. - / 

RIAL OBTIENE E L GOL DEL 
TRIUNFO 

A; los 78 minutos, Ril marcó su ter
cer tanto y el de la victoria final de 
mmmmmmmummmmim «mi, <«m -mum*mM*tmH.H 

sita tan esperada por la afición santi aguosa había de llevará Ü" ^ *i-
ximo domingo, pero el Celta se vió o bligado a aplazarla deb^^uu cl Wó-
prometido la misma fecha para otro encuentro de carácter am- • cm-
a ello,"los directivos del equipo vigués siguieron pensando M1050' ^ 
ción moral de jugar en Compostd i para corresponder a las • ^ ' J ^ ' 
te profesa gran parte de la afición local, y en el día de avJ51^3* W 
telegráficamente su decisión, . . ^Winnaron 

E l Celta vendrá, pues. ©I jueves, día 21, y k noticia « , «nM 
que suscitar nueyamete el interés de los santiagueses por oiv l̂̂ no, 
de sus exhibiciones de juego* Su contrincásité será el Santiam 1 WI 
lidad del partido será ía misma en que se pensó en princinio Í / '"^ 
tribuir con la ayuda del público a mejorar los graderíos v - ̂  ^ 
ciones del. Campo Municipal de Santa Isabel. De paso el Cej i (insíal1" 
a alguno» jugadores del Club Santiago, entre ellos f Judo vvVJ* 
Luis, ° ' y M 

d e s t a c a d a s 

a n l l a g o 

s a t i s f e c h o s d e l a p r u e b a 

r e a l i z a d a e n e l C e l t a 

S e m y e s t r a n opt imistas ante la liguilla final del 

campeonato gallego de fútbol 

F o n d o y 

g u r a s 

S a l i e r o n 

Dos jugadores del Club Santiago 
figuran estos días en "cartera" pa
ra ciertas "patrones de pesca"". SL . ; <r-iÉl . primero en. }ügada rápida 

V i s i t a d e f u t b o l i s t a s 

Real Club Celta y algún otro club 
de cierto relieve se interesan afano
samente por el delantero centro Fon 
du y el interior derecho. Velóse. 
Tantfi vino como otro han estado en 
Vigo recientemente y verificaron 
una prueba muy satisfa-jtoria en el 
Estadio de Balaídos, A su debido 
tiempo dimos cuenta de que Fondo 
y Veloso probaron en las filas del 
Celta. 

Numerosos aficionados santiague-
ses nos han preguntado con cierta 
reiteración noticias acerca de las 
gestiones (jue el Celta mantiene cer
ca de estas dos figuras del Club 
Santiago, Y aprovechando ía visita 
qúe los jugadores del equipo san-
tie ouista realizaron a E L CORREO 
GALLiEGO. hemos .sostenido una 
breve conversación con el delantero 
centro, de la que hemos procurado 
"extraer" hasta donde fuese posible 
toda esa información que la, curio
sidad desea conocer, 

—Yo sólo sé'qué nuestro directivo' 
señor Méndez me comunicó un día 
que Veloso y yo teníamos que ir a 
Vigo para realizar una prueba ca í 
el Celta. 

—¿Y qué pasó en Vigo? 
—Sencillamente, que jugamos un 

partido de entrenamiento oon el 
equipo del Celta 

—¿De qué' saliste? 
—Delantero centro j ' Veloso de 

extremo derecha. 
—¿Cómo fué la prueba? 
—Francamente, creo que los dos 

hemos quedado bien. E i partido *e 
nos presentó bueno y tuvimos bas
tante ayuda Por ejemplo, puedo de
cir que el medio volante Villar me 
sirvió bastante balones. De todos 
modos, tanto Veiosp como yo hornos, 
salido a aprovechar todo el juego 
posibU 

—¿Cómo fueron los dos goles que 
marcaste?-

iniciada por Veíoso, con pase dé Al< 
bino y éste también en corto cen-

t i r u p o ie. directivos, entrenador y jugadores é s l C lub Santiago, que anteayer vtsUaron las instalacio
nes de E L CORREO G A L L E G O . E n el c&t t ro del g m p } f iguran el Refactor ~ Jefe, D , Mfcrueí R a m ó n 

Fola v el redactor deportivo " A l i e " 

F O N D O 

tró y sobre la marcha tiré raso. E l 
otro gol lo conseguí metiéndome a 
un cenrro del extremo Eliseo. 

—¿Quién estaba supervisando la 
prueba? 

— E l entrenador Sr. Urquiri y de
más señores de- la "plana mayor". 

—¿Qué os dijeron finalmente? 
—Con nosotros no cambiaron nin

guna impresión, aunque nos consta 
que quedaron satisfechos. Lo habrán 
tratado con los directivos del San-

j bago que nos acompañaban Al fi-
I nal nos tuvieron a Velqso y a mí ti-
jrando a gol, con Adauto de guarda-
[mqta. Él Sr. Urquiri es quien nos 
tiraba los balones. 

—¿Te agradaría jugat .en el Caita"? 
—¡A cualquiera no.-.f" 
—¿Tü eres celtista? 
—Pues, verá ustéd... E n primer 

luga? soy muy santiaguista : le quie
ro al Club Santiago y estoy*entu-
siasníado con jugar en sus .mas. Me 
entusiasma el ISeportiya Pero, co
me gallego, también el Celta es 
equipo de mis preferencias, 

—Un poco do todo.., 
' —Así os. -

--¿Estás satisfecho de tu campaña 
actual en el Club Santiago? 

—Encantado, no -por mi labor 
personal -sino., porque al momento 
presente constituímos un equipo en 
gran momento de juego. Todos .los 
compañeros son verdaderamente ge-

—¿Consideras lógico que el San
tiago haya terminado la fase ante
rior riel torneo s i n perder ni un so
lo partido? ^ , 

—No merecimos perder ninguno, 
1 esa es mi respuesta. Además, ,el 
¡equipo está en plena forma. l o di
cen .ustedes loa cronistas, .el públi
co... En fin que en esta ocasión,no 

me. .puedo equivocar a l decir, que ¡to» 
do ese buen papa lo ftefttds~me!réS 
cida 

-^¿Cuál será el papel qurirealic^ 
el Santiago ,en la liguilla? 

Jugando todo el equipo completo 
y con el mismo entusiasmo que has
ta ahora, no creo que se no» pueda 
escapar §1 título de/campeón 

Sabemos que Fondo, terminado el 
curso académico —estudia Medici
na— tiene pensado marchar de un 
momento a otro -a Santa Marta da 
Orligueira, donde pasa todos los 
años sus vacaciones. Y esto signifi
caría una baja sensible en las filas 
del Santiago. Preguntamos:. 

—¿Cuando es la marcha? 

-De momento^ pien^salirJfliaña 
ha (hoy. Jueves), pero ya le he pro
metido a la Directiva que jugaré to* 
dós los partidés-de ia';4lguítla;«(leib' 
Kv y fuera de Santiago. Stempw 
qiüíi el Chíb me necesite. 

Y el cronista asegura Que sí, efec
tivamente: el Club Santiago nece
sita a su magnifico delantero ceotxo, 
una de' las grandes revelaciones de 
nuestra cantera en la actual tempo
rada. 

Fondo nos ha encargado con mu
cho interés que saludemos a toda li 
afición santiaguesa en su nombre, 
agradeciendo el entusiasmo con que 
le vienen animando en cada una de 
las actuaciones. 

e l o s o n o t i e n e t a n 

g e n i o c o m o 
José Fidalgo Veloso es el gran in- hecho cuanto soy en el fútbol. Y cu 

ttrior derecho del Club Santiago, el «cuanto a mis compañeros, son loí 
hombre más inquietante de la do-j mejores que podía tener, 
lantora y también uno de los que j —¿Cuál es tu opinión acerca a« 

i 

mayor rendimiento dieon esta tem- momento actual del Santiago? 
perada. • Con Fondo, Félix y José 
Luis forma esa línea de vanguardia 
que asombró al público de Santa 
Isabel. 

Veloso es uno de los jugadores que' 
eJ Celta trata de incorporar a sus 
filaa Está en período de prueba, y 
esto para un íutboüsta siempre es 
motivo de nervosismo. Se to hace
mos comprender así a Vel<^o que 
a ratos tiene mal genio, responde; 

—iPués, no, señor; yo he ido muy 
tranquilo a Vigo! 

—¿No te ha impresionado tiada? 
—Bueno, algo si,'pero tanto Fon-

tío como yo nos hemos tranquiliza
do inmediatamente, 

—Fondo ha dicho que la prueba 
os ha convencido. 

• —A nosotros sí —aclara Veloso— 
y supongo que también al Sr, Ur
quiri y . a Tos señores que les acom
pañaban. 

—¿Te agradaría ser jugador del 
Celta? - . ; 

—i A cualquiera le amarga un dul
ce.,.? • • . - ' ^ 

—¿Tú orees verdadeáamente,. Ve-
loso, que estas en forma para un 
fichaje como ese? 

—Yo' creo que sí, fuera modestia. 
Después de responder con ese apio 

mo característico en el gran futbo
lista santiagués, hace un aparte pa
ra añadir: 
^ —No siento verdadera prisa por 
fichar por' ningún^ equipo. Desde 
luego, las conmeiohes que estime 
conveniente, Jas aceptaría inmedia
tamente y si fuese por el Celta, me 
agradaría comprometer mis servi
cios.' /• 

—Dicen que tienes todavía un año 
por delante con el Santiago. 

—Yo cuando firmé lo hice por 
una sola temporada. Luego resultó 
que m lugar de una eran dos, esto 
en virtud de no sé que disposición 
federativa. 

—¿Eso puede ser motivo de estar 
a disgusto en el Santiago? 

—¡Nada de eso, por Dios,..! En el 
Club Santiago estoy muy a gusto. 
El Santiago es para mí el Club de 
tocias las simpatías, porqu* mo han 

-Hesnx de 

V E L o s o : 
" el 

(a Zona Norte porque ten^^,.' 
meior equipo d^ ̂  ^ f f ^ f Z ^ gioáal. Yo no hago ma. aue Hi 
lo aue tantas veces f 

—¿Cuál fués tu mejor encu 
esta temporada? . / Nuricft »1 

-Pues ; yo no lo se ^ . 
cuando juego bien^ .? 

- ¿ Y cuando J ^ , ? 
(PASA A S E P T I M ^ 

. IRUN, 13. — • : ; ,..!.,,re.. 
llegó el equipo C i s 
que participara ^ . K ^ ' i 
Asturias, ^ f i ^ ^ f S 
U m en automóvil y g ^ paraj* 
ron-para Asturias f co^J 

«ip-raas. Figura..encre^ni de 
Pruuo cer piernas 

res el vpíeraJio i ^ ^r 
años da edad, que fft 1 catar
en la Vuelta Ciclista a 
Alfa. 
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5 O C I E D A D 
tt,TALlClO nr¡0 ^ DR> NOVO Gon 

Dr. Ferreirc.'S 
del Carmen 

la recién SiP»033'., dS Campo. 
! madre como 

^ T a n t o ^ d e buen estada 
pací03 ^ 

« descansada, ya gue po-
»j ío&or «71a incamparaole 
Je «l 511 X a s perada l a v a r a 

Casa fiJGM^ 

^ ^ ^ S ^ villa l-adrófl, 

r lcaor^ Martm O * 

^ "tívu wcw üft uc^ao^uao traje 
Íco VCIÜ ue iiw üusion y co-
t/^íiar > ^ atíoiaaoa con 

,ul- lamuiar.s. Ja* novio ves-

r ^ *™ hüivá® Koda-

íaU „^r« de ia de>-'PO>aua, xlona 

Mi 

Terntíiiada la ceremonia fueron ob
sequiados los numírosos asistoníe:;, 
entre los que figuraban destacadas per
sonalidades de toda Galicia, de nuestros 
Cuerpos Armados, así como prestigio
sas figuras médicas compostelanas, con 
im espléndido almuerzo servido en los 
salones de la finca del Carballal, pro
piedad de los padres de la desposada, 
organizándose a continuación una ani
mada fiesta amenizada por la Orquesta 
Composteia. Por la noche se celebró 
una cena familiar que los padres de la 
recién casada ofrecieron a los íamiüa-
res y amistades íntimas de las familias 
de ambos contrayentes. 

Los nuevos espojos, a quienes desea
mos las mayores fcliciidades ©n su nue 
vo estado, salieron «o viaje de novios 
para visitar diversas capitales españo
las y del extranjero, y a su regT©:o 
fijarán su residencia en Vigo, 

. . .as i s t ió al concierto* con tiempo 
sobrado, 110 en balde, wia ayuda 
grande en su ftoyar es la mejor 
lavadora A L C O R A eléctrica que 
dispone... 

S 

Biaare 
; Ufi--

tfíd"* oí la soî naK mareba 
í ^ "'.TIz csiévvz oe üan Maitm 

ea el umi-io los comr-yentes, 
^ «10 ca w ceremonia üv su eniaCv 
eai>f \ t klu0 d^ convengo jeraüco 
«i ^ 2, jóse wiaü* W&zque'., 
06 . ^ Í J á ios nuevos espíteos «na 

puiüca soore la fcignfíioacjon 
S T i i b^to ^ r a m ^ i o deî Ma-

" t T p o M t o ™ de ias ^ras y palian-
J ^ S ^r.i..<u-e. runos .UXÍU A uay 

> b OCÍ ^10 ^ ^cgauo den l̂ e-
unf ian Mtfón de Aiuxano pumo 

P i, novia, y íimidron como testigos 
c u e n t e . , el auditor d. 

Xlriaa del U.pariamenu> del l-enci 
Vi ÍTudillo. luiio. ŝ nor don Jbduardo 
r v S l s s Navarro de ItUKn; el 
A le- úo <1« Hacienda de f autevedia, 
S ^oc don Eructo Páramo her-
mivitz: el comunaanta de Marina d-
Vüiagiúeía, capitán de fragata, dou 
L l 0 m Rwingucz-fcijt>¿s; don ju.ío 
Qúa Quiroga, ingeniero navaJ, direc
tor d3 la Empresa NacKWi.il Bazán; 
Aoa José L^psa. director del Banco 
Vastor de l'.uiron; don Jo.é Pérez Key, 

yerez Aninw y don Salvador Sierra, 
maitónalíis; el doctor don Ernesto 
Martínez de k Riva; don Gumersindo 
Bravo; don Joaquín San Martín Oren
te, cajero del Banco Español de Cré-
CJ o de Vigo; don Eduardo Otero Ra-
siito, y IOÍ tíos de la novia, don José 
Antonio San Martín Domínguez, nota-
jio úi Barcelona, y don Fernando San 
Martía Domínguez, ingeniero naval, 
director de io»̂  Astilleíos del Cantá-
toco. 

Durante la ceremonia cantaron ma-
gisuatoeoie diversas composkionei la 
señorita Blanca'Cañizal y el tenor san-
liapfe,.don Jaime Giménez, en cuya 
«uneación destacó; la , versón gallega 
ée la "Salve Mont̂ erratina", escueba-
da por primera vez en Galicia, 

l i l i 

t i l t i l 

i í i p f i i 

JUNTA ECONOMICA 
Se saca a ecsicurao ei .icarreo in» 

ter¡or de la Plaza de SANTIAGO 
Pti COMPOSTELA, pliegos y con» 
cLciones en la calle B. de la Tenen
cia del Ilóreeo, 10, bajo» hasta el 
Ola 21 del r.tual, hora una tarde, 
celebrándose a continuación k su-
bajta. 

Los ga.?t,os del presente anuncio 
serán de cuc ta del adjudicatario. 

b«-ón. 7 de Junio de 1.956.—EL 
PRESIDENTE DE LA JUNTA, Ra
bión Martínez Zárate. 

ENLACE > 
En Burgos y ea la parroquia de Sari 

Juan Bautista de la barriada obwa "Juan 
Yagüí", t.i celebró el enlace matrimonial 
del teruínt® del Arma de Ingenieros don 
José María Alonso García y la ¡steñoríli 
Mari C'arnKin Yagüe Martínez, hija pri-
mogéniu del fallecido general Yagüe. 

Entre tos testigos firmaron ios teniente o 
gienerales Asensio y Bartoméu capitán 
general accidesrtal de Burgios, general D. 
Luis Tnapcoso, general D. Luis Moli.K;i 
D. Carlos Pinilla, presidente del Institu
to Nacional á s Previsión que ostentabíi 
la representación del ministerio de Tr-abajv 
D. toé Antonio Etól-a, delegado aacional 
de Deportes, D. Alejamdro Rodríguez Vaí-
cárael .y otras personalidades. Entre ios 
invitados al acto ss encontraba la esposa 
del minisrerio' del Ejército. Al mismo S-' 
sumaron Igualmente todos ia* habitante 
de la barriada.— Cifra.-
VIAJES 

Ha regresado dte Madrid a Santiago ía 
e-efioíil» Sita Iglsígas Mouzo, daspu^ 
de pasar una temporada con sus herma
nos los señores de Cathpos (D. Olegario 
¡» acompañó »u hermana la se&ora do 
ña Consuelo Iglesias de Día?, QUS pasará 
la temporada veíaniega en casa de IÍU pa
dre, D, Antonio Iglesias. 

«-De Madrid han llegado a Santiago er> 
avión, don José García Plaza, don RamiK' 
Prieto López y don José Verdugo. 

—De Santiago*han salido para Madrid, 
ea avión, don Kaacísco López Carballo 
don Germán Antúncz, don Juan Vicb 
doña María Mercedes Requena y don Al
fredo Castelló. 

•—Llegó ál Ferrol del Caudillo, parh 
pasar unos días coa sus tío» los señores 
da Veiga (don Ernoito), el ilustre aboga
do bilbaíno, ''on Juan de Aguirte Veiga. 
acompañado de su distinguida esposa «fe> 
ña María Pilar- de Astclamá. les dfe&eamos 
una grata estancia entre nosotros, 

*-Dc Vigo ha salido para Madrid el 
subdelegado de Hacienda en la prima?, 
ciudad, don Luis Román CoretO, 
, r̂ -A- S11̂  . pc$esion«iS de "La Parda" eo 
Pontevedra' isa^ llegado' k¿ condrs ! de 
Bugaílal. , 

—Han llegado a Carballino procedentes 
á© La CoruEa, el geaetal de ingeniisros 
dwn JosS Duráa—Loriga Salgado, y SQ 
distinguida eispt»sa, doña Carmen Robícs. 
Sanz. 

íiENOVACION CONSTANTE 
Tan pronto aparecen tos nuevos 

dibujos, los nuevos tejidos o moder
nos modelos de eon/ecdó?i, de cada 
temooráda es preocupación de 

' ALMACENES OLMEDO 
ser se ios prínieros en. presentarlo» 
a fin de que. tos amigos u alientes 
jue nos honran sus compras 
tengan ía seguridad üe fjne ítóy wte-
ren un artiadú dé nove d p pt&en 
a la Moda de última hora. 

: En esta tempórada de verano ften 
cambiado totalmente los dibujos y 
colores de la an' yrfor, ios tunos pá-
liúcs se imponen y los estampados 
bien de flores o tunare hamt su 
(ipn:-kián. 

En distintas clases y también en 
didintoa precios, presenta 

ALMACENES OLMEDO 
estas colecciones de ahora que para 
nuestros clientes son la garantía de 
su elegancia. 

ALMACENES OLMEDO 

6 a n e c o m p r a n d o c o n 

C O M P R Y G A N E 
FACILMENTE Y D E MODO TOTALMENTE GRATUITO P C D B / 

PARTICIPAR E N SUS SENSACIONALES SORTEOS QUE REGALAN 
D E VERDAD ^ 

M K s s i D I E Z a i i J l o n e s se m i 
Le obsequiarán con sellos C O M P K Y G A N E I os siguientes 

Establecimientos Patrocinadores en 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

S E L L O S O R O 

Caranaeíos y Gaflte-

TcjKlos y 

a 

CASA RAPOSO. —* 
tas, Huérfanas, 15. 

PEDRO SANTOS Y COMPAÑIA. 
Confecxiones. Huérfanas, 8 y 10. 

PORTO, S. L. - Librería Papdm'a 
Religiosos, Círvaote.-, 12. 

PORTO, S. U 
oáxücro 16. 

libfeila y Papíáefla. Rúa M \ m m , 

y Artículos. 

Toml, 3 SANTIAGO 

nuncios p o r p a i a n r a s 
— i 

AUTOMOviLl iS 

SE VENDE co.he Stogsr 
*H. P., «n perfecto esta
do- Razón Dolores, -36 
Fenol. 

t U M P K A . V t M l A 

finca 

VENDO inmejOMbl» «i 
tuación, Uhraroatiws c 

«ar Restaurante,-Ka. 
™¡mo macho. Raróa: 
âlKioó, 18-bajo.-Ferrol, 

do 
mKblw, topar 

usados. Abitan 

' ^ o s para facbatías v 
3 Playas, Muestras v 

íesús MitlartBjo 
1267.—PerroL 

Precios; 

^ V i ^ ^ ; . ^ Santiago, 

«. CaSa planta toa-
ión, , "i ^ eonstruc-

^ 6r Santiago. 

VENTA 
casa altó, i a íjabkacioaes 
amplia?. po«>, huerta, fra 
tales, carretera Fcrtol-Cc 
deiia c» playa Villafrubc 
Precio raaóoablt. LiíOí-
tne« Teíííoiso TMir—pe-
rtol. 

VENDO tasa, Méndít 
Núfle?, 16, Informes: üa-
liano, 6l-í.»—Ferrol. 

SUBASTA púWi.a de uns 
caaa y tinca con solires 
en Riaajo.' Téaclrá ktgar 
el primero esc Julio de oa 
ee s doce en CalTO Sote&i 
18 Riaojo.— Informa: GO
MEZ ROZAS. Ssmtiag*:,, 

V E N D E S E casa vera
niega rscién coustruída, 
oriiia carrexcra a cier> 
metros parada Atitobu-
ses Balcaide (Calo). í & 
mes: Casa Otero^^San-

cerrula, macc-nte eiB casa paitícular 
hava teléfono. Oírecimría-
tíos «tata Adtniniiííacián, 
Santiago. 

SE VENDE casa ¡en San
tiago céatrica líavte. - ca 

mano rodeada de }aróíi 
con calefacción centrál 
ocho habitaciones más dos 
en la bmer îlla, cuarto de 
baño, cuarto de aseo, co-
ciña, despensa, leñera y 
lavadero cubierto en el 

ardín. Informes: Cardenal 
Payá, 6, Comercio, 

H O S P E D A J E S 

CABALLERO honorable df 
sea 'habitación carácter per-

PERDIDA libreta Caja 
Oensrá! Ahorros, número 
12.943, rogándos-e devoiu» 
ción di.ba Caja.- Ferrol, 

AGENCIAS: PUBLICI
DAD "METEORO" ea 
Frensa, Racífo J Citles, 

"Uiapoiiüvis, Fotograba-
dos. Carteles, eicétt a. 
OVLVO SOTELOr ÍÚ.~ 

ACADEMIA ConJuctOMj» 
á i Automóviles FírnaíMfo 
Rty EaseSa*»» garaatií*! 
de. Rápida obtención 
carnet, San Andrés 164 
primero.— La Corufia. 

áfi NECESITA cocinero 
i Goelnera 'bien retribui
do. Buenos Informes, R* 
zón en Habilitación det 
Arsenal.—Ferrol. 

SE NECESITA chica para 
subir puntos a las medias, 
informes Ultramarinos ftó'r. 
jales. Ferrol. 

CHOFER primera cateso* 
ría, ofrécese. -Razón; Jo" 
sé Botana -Saavedra^ Lu
gar de Castiñeiriño de»Lo« 
bo (Améis—Con)ña). 

S. BERMEJO. 
»as, 17. 

S E L L O S A Z U L E S 
ADMINISTRAClOíS DE LOTERIAS Y TABACOS 

Huérfanas, 15. ' 
ALMACENES A. ROMERO. — Pakcio (fe la Moda. 

Tejidos y Novedades. Hiiérfaíias, 19-21 
BAZAR DEL VILLAR. - Huérfanas, 38 
CAFE-BAR DERBY. - HuérfanasTi?. 
C I A D O S SEVERINO DIAZ.— Preguntoíro. 35. 
CALZADOS E L ENCANTO. — Avenida do Figuc-

roa y Ssnra, 16. 
CASA LANDA. —• Confección de preaftdas <ie puaío 

a maquina y mercería. Calderería, 12. 
CASA ORTIZ Camísaría y Ccnfeedones. Huér-

fanaj, 22, - i 
COMERCIAL MATEO, S. L . ~ - Máquinas de Coser.' 

bicicletas y radíos. Plaga dd Toral, 1. 
DROGUERIA CERVANTES. —' Pregirntoiro, 7. 
DROGUERÍA MARUXA. —' Cardenal Payá. 10. 
E L GLOBO, — Ultramarinos. Calderería, 22. 

IMPRENTA PAREDES. — Primo de Rivera, SO. 
LA "TELARAÑA". — Fiebres, canbytidos y boéar 

«lillos. Franco, 50. 
LA CASA DE LOS NIÑOS. — M i del Valar, 82, 
L A NORMA.— Mercería y Novedades. Bautizados, 1 
LA PRINCESA. — Meroarfa y NovedadWf. Caldero 

ría, núm. 55̂  
LA VASCONGADA. — Preguntoíro, 15. 
LA VASCONGADA. — Plaaa del Tora}, 2, 
PAPELERIA COMPOSTELA. — Papeíerfa y dbieio» 

de escritorio. Caico Callas, 2, 
R. BESCANSA. — Optica, Fotografía y Perfamería. 
^Toraí, 10-11. 
SUCESORES DE MANUEL IGNACIO GONZA

LEZ, S. L. — Tejidos y Pañería. Cald©reríaf 46-48, 
VIUDA DE LESMES GUTIERREZ. — Uiti&mari-

nos finos. Pregimtoiro, 36. 

VEA USTED EN LOS ESCAPARATES DE LA DROGUERIA DE R. BERMEJO LOS PREMIOS 
DEL SORTEO DE MAYO ULTIMO, QUE HAN CORRESPONDIDO A SANTIAGO D E 

COMPOSTELA 

PATROCINADORES DE "COMPRYGANE", EN 
EL FERROL DEL CAUDILLO 

S E L L O S O R u 
CALZADOS ÉL TIRON. «- Plaza del Callao, 8, y 

calle d$ La Comña, 3. 
CASA FLORENCIO. Comestibles y vinos. Dolo-

res, núm. 41. ' . 
CONFECCIONES E L PARAISO. — Real, 13L 
MERCERIA •,ROSAZUL^ — General Franco, 114. 

PAPELERIA «LUMA", — librería, papelería y ob-
jetos de emi to t io , Gaüano, lt , 

PERFUMERIA "ALFONSO". — Cmateias. 140, 
RELOJERIA GOMEZ. — Dolores. 19, 
G I L DE BERNABE. ~>» Géneros de punto. Cafámo* 

•nómero 67. 

S E L L O S A Z U L E 

BAMBI.—Novedades do Naylon, General Franco, 49 
CALZADOS CHIQUITIN. — Geníral Franco, 108, 
CARBONES CENALMOR, S. R. C. — Suministros 

de carbón:» para nsos domésticoSv Tel. 2030 y 2430, 
CASA "ÑORES". — CamiseTÍa y Confecciones. Ge
neral Franco, 155. 
CONFITERIA GASCON. — General Franco, 110. 

Terefono 1693. 
ELECTRICIDAD MORENO. — Electricidad y ac

cesorios de radio. General Franco, I . 
EXCLUSIVAS CASA P E P E . — Pañería, aparatos-

de nvtlíOk yfíojería. OáícepcMn Atsstaí, 3. 

GIL DE BERNABE, Géoeroj de punto. Oaiano» 
número 67, 

IMPRENTA - PAPELERIA "LOMBARDERO". G e 
nsrai Franco, J27» 

MERCERIA JORDAN. — General Fraaco, 105, 
MUEBLES "EL HOGAR**. — Geneiaí Franco, 34. 
PELUQUERIA DB SEÑORAS "DURAN", ~ Ge
neral Franco, 164, 
ULTRAMARINOS CASAL. —• Plaza de España, 24, 
ULTRAMARINOS FELICIANO L O P E Z . 

^Franco,-166. . ,Í : 

S E L L O S V £ K D E S , 
Con Sello» "VERDES" las signicaíes 

Masca* Patrocinadoras: 

ANA BOLENA. — Producios de BJkza- 1 sello por 
cada diez pssetas. 

ANIS MARABU, — 3 seflos por botefia ttu Stro, 
2 esüos por medt», 

CONFECCIONES "LA MAJA". — Cosobmacícasí^ 
p^ama» y camisas. 

DARL1NG. — Medias Nyíon. 8 seife» por cada por. 
DENTICLOOR. — Pasta dentífrica. í seBo por tobo, 
DON PELAYO. — Coñac. 3 «álo» por botella, 
CHOCOLATES RAPOSO. I ŝ Ho peí catía diei 

pesetas. 

ESCAMAS SAQUim— 3 «cüo pOf Saqueo 500 
FINO COQÜIN. — Vino Jerez, 3 sellos por botella. 
IBERIA. — Hojas de afeitar. 
MISTOL. — 1 «Ito por botella, 
PRODUCTOS KOSMOS. — Ceras, aemus, tism f 
yeparadere», 
UVE. — Crema m í & s m . 
ZOTAL, — De8ffití»cííaiít5 1 e ü o p»f boteSá, 
TANQUE* «-* Ó m s m . I sello por caá» á k z p«»fajr. 

M m U t ~ % f m t l del Caudláo/ Ssaerai r r a a a ^ íK^TeléíWff, ¿581 
^^•^••^••••^^^^'•!*m***90********'u'******************* 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 
PALMA DE MALLORCA, 13. — 

Otro oauvam-nto mxportant-i t i m reaü-
zado U * fuerzas de la bass de hidros 
ü«í puerto di" Ponensa, que hace unos 
días saivaroa a wn ÜOXUDÍV que se aa-
Uaoa coqueado en im acantilado de la 
eojta Norte de Mallorca. 

Ahora, t» c-casion o* recibií m avi
so dí* p'^kients de la COíWdía de 
Pecadores dii' puerto de PotLoaa, don 
Antonio CaplloncU, coínumcantto ;qae 
íes pescaílor^, Uipulantes de una pe-
quena «moaveacion se hailaoan en 
utacion muy-apuiasia. déoslo ai luertT 
o{«i en un iUga* conocido por Cala 
boquíf, <l oficia* jefe de la marinería 
icmvtite don Anionio JUorente requirió 
ios servicios dil marinero Guillermo 
Seguí quien voluntariamente se pre-io 
a cotaLar en dicho acto de «dva-

Erten;«nte y ei mar.ne-io ^ ea-f«a" 
ro.n a nombros un bote neumauco y 
Lgunos rolios de ^ d a ^ . r a K a *o-
correr a loa iripu-antea de la «nb-rca-

t í S n e t r J por difíciles vericuetos-, al 
S S r a la, cercanías del tai» 

^ í c i i t r ^ a la l ndu, ya su» gobier-
üs hunuk ¿1 tement; 

ral de Mérída (Badajoz), y d herido 
Alfonso Despujoii Trenor; de 21 años, 
natural de Valencia y ambos estudian
tes de la Escuda de Peritos Agrícolas 
de Navarra. Han sido llevados a esta 
capital ingresando el infortunado Iboí-
tal, en el depósato de cadáveres del 
Hospital Provincial, y .Alfonso Despu-
jols en una sal-a" dei misino estabkci-
miento. — Cifra, 

se 
no y en pe.igro ^ o U e ^ n m ^ e i ^ p e ^ o 
rria, se lanzo 
canso con-ra < 
ntás d. una v 
Ic^ráudo tras 
ñengos. saivtiX 

al mar y lu 
eí ío.tííuuo oleaje _ Que 
ex le arrastró a tierra, 

ímprobos «toerzos y 
tm tríp.!l3ntes ae] 

barco pequero, do. de los cua.es «o 
- t ni/lar El teniente Llorent-í ic-

^ f c o u S t i n L heridas y magulla-
causeas al ser arrastrado por 

S olas S a los acantilado* pwo no 
1 nSto ds reposo hasta lograr el 
se dió P ^ l o , r k « cuatro náufragos, 

^ Í O v ^tondoiSoc imirnto entre 

WbPoUenas. - Ofra. 
UN MUERTO Y UN HERIDO EN 

ACCIDENTE DE CIRCULACION 
PAMPLONA, 13. — En la carretera 

^ gensral Pamplona-Irún a pocos kiló-
" metros de Pamplona y en la® proximi

dades del pueblo de Ostiz, ha ocurrido 
un doloroso accidente. Sin que se co
nozcan todavía-las causas han choca
do un turismo y una motecicleía resul
tando muerto uno de los ocupantes dr 
la segunda, y herido de gravedad, su 
acompañante. Ei primero se llama Mi
guel Ibortal Alonso, de 21 años, aato-

N O T I E N i N 
L A C U L P A 

4c Ktí»sff« 4{Dí€ttH*«> pmr9 á«mU 

ft ebsíécwío redice en nu«lfre 
fotígedo cerebro, qua redóme 
ton angustio un frotemiente ed«> 
«vado o su función y «ifyerxe, 

Atiendo «tta Ramada v?gori--
zdndolâ coft 

• Á C I D O ( I L U T A M I C & 
» V I T A M I N A i , 
• F O S F O R O 

Aiimanto» mentales 
peclficos confinidos tn 

f O S G l U T Í M 

LA SEÑORITA D E BOHORQUEZ 
MUERE A CAUSA D E LAS HERI
DAS SUFRIDAS EN ACCIDENTÉ 

D E AUTOMOVIL 

MALAGA, 1J. — Ea la njívdrogada 
dejd de existir la señorita María de la 
Soledad Bohórquez, a consecuencia de 
las gravísimas lesiones que sufrid en ei 
accidente de automóvil ocurrido en la 
tarde de ayer, en la* proximidades de 
Marbsíla, cuando se dirigía a Málaga 
en unión de don Gonzalo Fernández 
de Córdoba y Latios, marqués de Po» 
•rar. 

l y m s n m 

¡ M ü í r PRONTO! 

PARA UD! 

VIENE DE SEXTA PAGINA} 
cías. A ios 88, el txtremo izquierda, 
TempUn, tuvo un buen remate, pero 
el balón se apartó u" poco- del íBar-
co español, ea un último esfuerzo pa
ra empatar. 

El íinal del encuentro llegó, estan
do nuevamente el Real Madrid «I ta
que. 

Real Madrid^4 tantos (Rial, ?; Di 
Stéfano), 

Reims, 3. 
Ua gran griterío de más de 5,000 

aficionados españoles saludó la señal 
del gran árbitro inglés Ellis, dando el 
final del partido. 

El árbitro efectuó un perfecto ar
bitraje. 

KOPA DEFRAUDO 
Aparte de la destacada actuación de 

Rial, que marcó tres tantos de los cua
tro, el delantero centro Di Stéfano fué 
en gran parte responsajle la vic
toria española. Demostró eer un peli
groso delantero, co"'' nn bábil sentido 
de la dirección del juego. Sus pases y 
avances ponían siempre en dificultados 
a los defensores rivales. 

Alonso tuvo una gfa!» Ecttiaciivi y 
fué ovacionado en varias oporíunid^ 
des, por sus brillantes paradas. Los dos 
extremos, Joseíto y Ge-tto se moJúa-
ron muy veloceí, así romo Marsil. 

La línea media fué u"a línea sóli
da y la defensa actuó bien. 

Por parte del Reims, ks jugadores 
más destacados fueron Glovacki, tfliaid 
c Hidalgo, mienrtras que Kopa, estre
chamente marcado por la defensa orjni 
ñola, defraadó. La- diifensa francesa 
estuvo a la altura de su línea delan
tera. 

Una brillante jugada díl interior iz
quierda Rial hizo posible la victoria 
española, a pesar efe un. mal comie» 
zo, e« el que el Real Madrid se* vió 
Con dos tantos en contra «a los pri 
meros diez minutos. 

Fué un partido casi perfecto, par
ticularmente en el primer período. Am
bos conjuntos, que habían demosíyado 
su superioridad al derrotar a los me
jores equipos de Europa, jugaron un 
fútbol rápido, enérgico y habilidoso, 

Pero el poder y las energías de los 
españoles fueron lo que. finalmente prc 
valedó, mientras los franceses se mos
traban agotadog en la última parte del 
encuentro, d«l que muchos técokos 

VIENE DB SEXTA PAGINAR t 
—Ahora tí que puedo contestarte-
cuando juego mal me enfado con 

todo el mundó y conmigo mismo, 
—Veioso, dicen que tienes mal ge

nio en el campo. 
—No, señor, yo no tengo mal ge

nio. Es mi manera de ser. Cuando 
empieza ei partido entran mis ner-
VÍOÍ? en tensión y le echo al juego 
todo eí coraje necesario. 

—¿Discutes las decisiones del ár» 
bitio? 

—No, señor. A veces hablo con él 
para explicarle alguna íalta y el 
público cree que le chillo., ¿Usted 
Vio que me expulsasen alguna vea? 

— L a verdad, no. 
—iBueno, pues para que digan 

que Velóse tiene mal genio e » el 
campo...! 

—¿Cuántos goies saartaste esta 
temporada? 

—Unos dieciocho» 
—¿Y Fondo? 
-Dieciséis . 
—Sois los máximos goleadofeft» 
—Por ahera, feí. 
—¿Quién piabará siendo el máxi

mo al final de la liguilla? 
—Eso ya io diremos cuando se 

termine el toraea 
—¿Vamos e campeones absolutos? 
—También se lo diré cuando ter» 

mine ei torneo. 
Total, que Veloso, como suá de» 

m&s compañeros estén mtusiasna-
dos y va a ser difícil qué pierdan eí 
^ilo" de tanto éxi ía 

A L F E 

« « i 
dkcn que fué uno de los mejores pre
senciados en París durante* mueno 
tiempo. 

Ei primer tiempo deparó, quizas, el 
mtjor juego. Una indicación de esto 
fueron los dos rápidos tantos marcados 
por los franceses, mediante su medio 
Leblond y el extremo izquierda le.n-
plin. 

Lejos de desa¡ limarse por tal defi
ciente comienzo, los españoles Íes ata
caron repetidamente en el resto de >¿s-
ta parte y marcaron en dos opormri-
dades por medio de Di Stéfano y Riai. 

En el segundo tiempo, que ss jugó 
bajo luz artificial, el Reims se puso 
nuevamente por delante en el marca
dor ,cuando el extremo derecha Hi
dalgo logró un nuevo tanto, de mn 
golpe franco, 

Pero los espafioles que parecían es
tar menos agotados quo sus rivales y 
jugaban un fútbol más rápido y más 
viril, e" este tiempo, marcaron e.-i tíos 
ocasiones, a través de su héroe Risb 

Fué una descorazonadora experiencia 
para ei Reims, que «ra el único de 
los 16 patticipanies en la Copa de 
Europa que no había sido derrotado 
hasta ahora; el único día en que po
dían afrontar una derrota. 

Ha ganado muy bien ei Resl Ma.lrid 
esta primera Copa de Europa, 

Irónicamente, puede ser que Kopa 
sea transiendo el Real Madrid. 

Kopa quisó presentarse por úlirna 
vez ante un público francés, que siem
pre le recordará. Pero falló, ya qy.<¡¡ tu
gó por bajo <& su forma "habitmi, peí 
una lesión, y fué una gran decci>c¡c3í. 
Alfil. 
E L VENCEDOR DEFENDERA SU 
TITULO EN E L PROXSMO CAM

PEONATO DE EUROPA 
PARIS, 13. — l Comité Ejc-utivo 

de la Unión Europea de Fútl ol lia 
anunciado hoy que el vencedor en el 
partido de la final para la Cepa de 
Europa, se k permita tomar parte ea 
la Competición para la Copa de ti pró
xima temporada. La decisión' ha sÁdo 
tomada con el fin dé dar una opor
tunidad al Real Madrid o al Reims, 
que no han ganado los campeonatos 
de sus respectivos países para deferh-
der el título el año próximo.—-Alfil. 

A T E N C I O N 
Brillantes, díamarites* perlas, 

oro, plata, platino» por aecesi-
tar paga mucho 

L A o c A m c m 

Canatel^s. 118 

de CmpsñQisa 
En reunión ordinaria celebrada pojf 

cst» Subcoroité Regional de Fútbol Afi
cionado, el día 13 de Jos cotrja'>î ss 
se tomaron los siguiente» acuerdoi; 

Partido San Lorenzo-Atíctico do Saa 
Pedro-, doble amonestación al jugado* 
del Club Atlcfico de San Pedto, don 
Manuel Pazos Montoiro, por psábticar 
juego violento, 
« Resoltado del s&tíe& de- C^fiij^cek-
brado en k oficinas de este Suprámitéj, 
con asistencia de los delegados pe los 
clubs que participar» £& la misma, coa 
infconu>areceocia del Club Vista Ate» 
gre; ŝ úmero L San Lorenzo; i . La Sa
lle; 3, Victoria; 4, Júpiter; 5« Atíétí-
co de San Pedro; 6, Vista Aí^pe; 1» 
Gimnástico de Sar y S, EiriSa. 

Designar partido» de Copa, que 
berán celebrars© segórv se indica: 

Viernes, día 15»—Campo d* Santa 
Isabel: A las siete y eaarío, Victoria» 
Júpiter. 

Domingo, día 17, a fe» me» y medi% 
San Lorenzo-La Salle, 

Lunes, día 18, a las s«tc y euiirt% 
Atlético de San Pedro-Vfeía M t & o . 

Miércoles, a tm siete y cuarto, Gim« 
nástico de Sar-Eírifia. 

E L 8 E » O K 

CAPITAN D B CpKBETÁ. R E H R A D O 

Follesió úespués de recibir Jos Santos Swsrometúm 

D. E . P. 

Su esposa, doña Isabel Balkster Frene; hemtanm, ítemes» 
ms potttkos, sc&rinoi y tiemás familia. 

RUEGAN una oración por su eterno devaneo. 
fot expresa voluntad del finado no se oomunka 

Sft hora del. sepelio. 

M Ferrol útf Cauáñlo^ U de Junio ée ÍMÜ 

(Funeraria, Hijo ée Porto} 

f D o n T o m á s P e d r e t C a s a d o 
f m i W O M Y S E C E F T A E I O B E LA FACULTAD D E DERECHO m U i m & ¡ m m D m 

t m SAÑTIAOO 

Dmxtnsct m el Señor el p á í a á e Oí» J2 

M* I . P< 

LOS" ALÜMÍÍOS D E LA FACULTAD D E DERECHO, 
A L COMUNICAR tan sensible pérdida, supIÍGan una oraeMn por 

m alma y agradecerán la asistencia a la Misa que se celebrará m ía 
iglesia de la Compañía lüníversidaa}, el día 15 a las once de la ma* 

Santiago, 14 de Junio de P-356 

Su Eminencia Reverendísima el Sr. Carcienai 
ceder indulgencias en la forma t-ÍOSÍUI.¿atada. 

Ar^ohispo de Santiago, se ha dignado cOfí-

http://NacKWi.il
http://cua.es


E l p a r a í s o de los animales d o m é s t i c o 

U n h o m b r e s e h i z o e n t e r r a r j u n t o a s u g a l g o 

y * ^ « f ^ U * . * « < ^ ^ " W"» . « « r S ^ T ^ S - Z T ^ i eMn ente, im PtniPvóidn mrdín cerrado por una vena, Uen'j m follaje, cu ooíes y ¡íores, ^ ^ 

rralos l ü S ffi totor^es-pé^, gatm. armia*. pájaros, -neos, cabras, gallmas y hasta aíj-í-

"¿Insanas 4 f « ^ « j - ^ ^ ^ « í S S J ^ S i f e ^ " f 

er̂ fre oí ras cosas, porque en él e?tá enterrado un hombr?. 
Era una señor solterón que. por 

lo visto no tenía nadie que le ín-

A Ñ B Ü L O 

M E D I O S I G L O A C T U A N D O 
MIáDALLA D E L TRABAJO A 

JOSE I S B E R T • 
Cuanao uno se-pone a interviuvar 

ÍÍ Joss Isbert. la pregunta de ritual, 
salta entre los labios con más rapi-
óe¿ oue de costumbre. 

—¿'Muchas películas? 
—Ochenta exactáment.». 
Y es que José Isbert, éi poheine-

matográfico José Isbert. parece ser 
que no se concede el más mínimo 
títScanso en la continua carrera de 
su acelerada producción. 

—No. En la realidad, nunca he es-
taao parado. 

—Lo cual quiere decir que habrá 
ganado mucho- dinero, ¿no? 

—Mucho. 
—cExactamente? • 
—Mucho. 
— ¡Bonita cantidad! ¿La mejor de 

sus películas? 
—Ninguna de las que más agrsdg 

al público. 
—¿Entonces? 
—Para mí, la mejor, el mejor 

papel que he interpreta-ocio ha üido 
la representación de un médico .en 
"El capitán Veneno". Al menos é--e 
es el eme más me ha satisfecho. 
: •Recientemente, a Vem Isbert íe 
tn sido concedida la -medalla "Al 
Mérito,en el Trabajo". El interviú-' 
\?ádo se muestra muy satisfecho cen 

P E P E I S B E R T . -
ello, pero elude las respuestas que 
pudiera dar a las muchas prjgun-
tás que le hago. De este modo, diri
jo la entrevista por otro sector. 

—¿Cómo calificaría a la actuai 
temporada española cinomatogT ifl'. 
ca? 

—Llamándola ':E^ad de Oro.". Ul-
tuuamente, se han hecho películas 
maravillosas, de verdadera calidad 
uhversal. Se habla el mejor idio
ma. Se hacen los doblajes más ptr-
íeetos. E l humor es más definida-
pnenté español. 

—¿Las dos mejores "estrellas"? 
—Carmen Sevilla y Afilora Bau

tista. 
—¡Buena pareja! Y , ahora, ¿For 

imamos un trío de pielícalás?" 
—Me fijo más en las "estrellas". 
—¡Como usted guste! ¿Se está 

americanizando el cine español? 
—No. 
—Sáquele un defecto, : 
— L a falta de dinero. 

—Me lo temía. A otra COSÍ-
¿cuántas veces ha estado en el ex
tranjero? 

—Me sé 6e .memoria>toda Améri
ca del Sur. En París /rodé seis pe-
líiulas. 

LA LECTURA D E NOVELAS 
- PSICOLOGICAS 

' - - S i fuera usted una "vedetts", 
l u le preguntaría la edad que... 

—Pera como no lo soy. le diré ai 
oído que cumplí setenta y un años 
en el pasado mes de marzo. 

—¡Muchas gracias! Y^ ¿cuántos 
lleva. trabajando? 

—Cincuenta y tres. , 
—¿En qué ocupa sus raPn úe 

OQÍO': 
. —En leer novelas psicológicav E n 
el fondo, me considero un psicólogo. 
Esta afición mia contribuye a; es-
tvdjo- de los personajes y, por lo 
tanto, aumenta mis conocimientos 
acerca de la reacción del piibUco, 

A. M. GARRIDO 
{De "Dolar"). 

íeresora en este mundo, excepto 
su -Igo "Robín", que se le murió 
en 1935, según puede leerse en 'a 
lápida. 

La gerente üt* ceminierlo. re
cuerda muy bien aquella tarde de 
mayo de-hace veintiún años, cuan 
do un señor muy fin y muy co
rrecto y muy triste, todavía, en 
buena edad, vino a enterrar n SH 
umalo bicTio., Eligió mío de m, 
rm-Mnes más apartados y fronio-
503 del jardín y, poco ilempo des
pués, hizo colocar allí un escultu
ra de galgo, de tamaño natural, 
ron per}ecca.y bien cincelada que 
eclipsa a todas las otras. En et 
pedestal de piedra hoy d»s letre
ros. Un dice así; 
"En memoria de mi amadísimo 
galgo "Robin", mi buen~ camarada" 

"3 de Enero de 1926-25 de 
Mayo de 1935" 

El segundo es aún más tierno: 
"La corta estancia de "Robín' 

e7i 'la tierra ha terminado. Amó 
mucho a su buen ami'jo, se con-
úolió. de él profundamente, le COTO 

'prendió con claridad. Era un gat* 
go bondadoso y'Clemente": 

Junto al suntuoso mausoleo ere 
"Robin" hoy, desde ha¿e seis años 
una humilde sepultura marcada 
con una ptedrecita qwi dke sím-
plsmeme: "Wilson Mattox. 12 ufl 
Noviembre de 1876-25 de Mayo 
de 1950". 

—Esíe1 señor era ei dueño te 
"Robin" -me dijo la mujer que 
cuida el cementerio de anímale*-
y dejó dispuesto que lo enterra
ran al lado de su galgo. E l mismo 
había comprado la sepultura oav 
tante tiempo antes de morir. Co
mo puede verse por las inscrip
ciones, sobrevivió quince años a 
su animalito. Fueron ¿eguramen-
ti, los años más tristes de su vida 
porque ya se encontraba viejo. 
Vivía en Battimore, pero venía a 
Wáshington iodos los fine de se
mana y pasaba aquí, junto la ium 
ba del galgo, la. tarde del doir,ing<: 
Por último, cayó enfermo. Se c in
virtió en una ruina física y enton
ces ya no- venía más que cada 
quince días. Se veía- < iwamente 
que el galgo había sido el único 
amor de su vida. E l pobre no de
bía de tener ni siquiera el con-
sueío de la religión. 

UN HOTEL DONDE NO SE PAGA 

Con frecuencia se califica a Ñor-
ti.américa como "el paraíso de las 
mujere," o "el paraíso de los óbre
los". Pero, yo creo que lo-que úe 
verdad representa este país es "el 
paraíso de los animates domésti
cos". Nadie vive mejor que ellos 
ni más rodeados de cuidados. 

En todos los "markets" o tien
das de comestibles hoy una sec
ción ^especialmente didicada a 
manjares en coriserv-i para uso 
de perros, gatos, etc., etc.. Todas 
las amas de casa compran gran
des 'cantidades de estas "golosi
nas", perfectamente asépticas y 

• apetitosa?, sin que por eso dejen 
de dar también a sus bichos bue
na parte - de los pollos y filetes 
que compran para las personas. 

Aquí, donde la mayor'parte de 
la gerúe encuentra inmoral man
tener a los hijos cuando estos han 
llegado a cierta edad, nadie criti-

• ca- que cada, familia dedique uno 
crecida suma al manteriimiento dz 
animalítos domésticos. 

Y, por ¿i los cuidados fallan, los 
animales dispojien de toda clase 
de garantías ó seguros sociales. A 
mi, por ejemplo se me planteó ha
ce poco un problema en forma 
de gato jovencito que me regaló 
una americana, creyendo que ello 
me produciría xin gran placer 

— £ s muy cariñoso —me dijo— 
y la hará f usted tanta compañía 
como un perro. Además, tiene la 
ventaja de qué no es delicado po
ra comer. Lo mismo le da la ter
nera que el solomillo, siempre que 
esté bien condimentado. También 
puede usted darle hígado de ga
llina o sesitoa rebozados. 

En realidad, el único ínconue-
niente del gato era que se dabu 
una maña especial para romper 
las medias de las señoras que ve
nían a casa de visita. Ello me 
hko pensar en la conveniencia ae 
regalárselo -a mi vez a alguien. 
Pero, ¡ay!, todas las personas que 
conozco tenían ya w sus casas 
una serle de animalitos como pa
ra parar un tren. 

Pero, afortunadamente, vivo aho 
ra en un país donde todo está pre
visto y donde hay soluciones para 
todo. Me_ bastó para resolver m* 
pequeño problema, con tomar la 
guía telefónica y elegir entre los 
diferentes hoteles para gatos, pe
rros, etc., que aquí funcionan sos
tenidos por Jas Ligas de Protec
ción de , Animales.) Una . seftora 

vino^ en ¡su coche, cinco minutos 
después da mi llamada y se llevó 
ai gato. 
—ÍSÍ -usted desea visitarle --nu-

dijo— pu?de hacerlo todos los iu&' 
ves. de dos a cuatro de la tarde. 

•—Piíes ya veremos si tengo uñ 
ratíto., Pero, es igual. Teniéndole 
usted, ya e s t o y absolutamente 
tranquila. ¿Hay que pagar algo?. 

No. No había que pagar nada. 
Los hoteles- para animales son 
aquí 'mpíetamente gratuitos. Uno 
puede dejar a sus bichos par tem
poradas o definitivamente, sin la 
menor obligación. Los únicos grue 
tíe?ien (/ite pagar SOTI los que acu
den allí e7i busca de anjmales do* 
7?iésíicos para llevárselos a casa. 
Y jio - sólo pagar, siiio demostrar 
previamente que el bicho que se 
llevan va a disfrutar de una vidj 
agradable. 

Los refugios, u hoteles para pe
rros, gatos, etc.. se sostienen om-

* jüiamente con el dinero y los vi-
veres qm dan, generosamente las 
i7ifinitas personas con sentimien
tos franciscanos que árpií existen. 

m i m m m r A m m m m i m i m m m i m i i m m m m m m m i m m m i m n m m i i m m m m ^ 

1 D e s d e R O M A I 

I A q u í , e s t a c i ó n T e r m i n i | 

I Abolida la clase 111 en los ferrocarriles | 

I P e r o h s t a r i f a s s u f r i r á n u n " l i g e r o r e t o q u e " 

•iitliillllSEiSSISffil&yiiESSfilliiSB 
ROMA.—(Crónica de María Lui

sa G I U L I A M , especial para E L CO
R R E O G A L L E G O ) . 

Los viajeros que en la mañana del 
14 de junio se acercaron a las ta
quillas de la estación Termini, se han 
llevado una agradable sorpresa: ha 
s?do abolida la tercera clase y por 
el mismo precio se podía viajar en 
vagones de segunda. Habían desapa
recido los compartimentos de echo 
asientos, y la única diferencia con la 

non IB 
l i l i ig ü! 

Él jefe del Gobierno'táUahcTés. mariscal Pibul Sanggram, impu
so al ministro de España en Bangkok, don Fernando Vázq..:2 
Méndez, la Gran Cruz de la Orden de la Corona de- Tailandia, 
.durante un acto que se ha celebrado en el Palacio de la Pre
sidencia del Gobierno. Asistieron a dicho a$to el ministro 
de .Asuntos Exteriores de Tailandia, príncipe Nafadhip; el jefe 
de protocolo y el ministro de Tailandia en Madrid, Naivistur Art-
hayuthi. -Entre el jefe del Gobierno tailandés y el representante es
pañol, señor Vázquez. M - dez, se cambiaron cordiales discursos. 

al M í a 

Un vestido 

M A D R I D . — Se ha demostrado públicamente, con gran sorpre
sa, por parte d¿ los representantes úe la alta .costura, que por 
49'50 pesetas puede confeccionarse —todo incluido— un precioso 
vestido femenino. L a demostración ie ha realizado ien una "ker
messe" madrileña, la de San Antonio *de la Florida. Estos prodigios 
sólo pueden hacerse en lugares así, en pleno jolgorio con ta ayuda 
de la alegría que, en una "kermesse", siempre tiene música de 
orgmiUp. , 

s E l prodigio se debe a una linda señorita llamada Conchita Mo
rón, que fué una de las doce valientes costureras que se atrevieron 
con las bases del concurso convocado por la Comisión de Festejos 
del distrito de la Latina, Las bases ordenaban que los vestidos que 
se presentaran no debían costar más de cincuenta pesetas. Con
chita, que es una muchacha muy lista, batió el record y presentó 

/ Uno en el qué sólo había gastado cuaremu y nueve • cmoumta. 
¡Premio! Tres mil pesetas para este genio de^ia costura popular y 
un viaje a París.. 

Conchita —¡si ustedes pudieran vUrla!—, ¿s una preciosidad. 
Tiene diecinueve años, lo cual visto desde donde yo, h veo, también 
constituye uri record. No se puede teneir tan poca edad y ser tan 
guapa.' Nació en Puente Genil y eso quiere decir que además da 
guapa, la chica puede competir con quien se ponga en planta y en 
elegancia. L a noche del sueseo que comentamos, era la bien plan
tada de la fiesta. Como buena hija de su pueblo, Conchita declaró: 

—Me gusta la carrie de membrillo más que el arroz con leche, 
y se la recomiendo a ustedes y ya verán lo que es bueho. 

Conchita confesó que la tela de su vestido la había comprado 
en un saldo, que le había costado a nueve pesetas metro: 

—¿Qué mujer considera usted como la más elegante del mundo? 
'—¡Toma!, pues a Lamen Bacall. No hay ninguna que pueda 

comparársele —respondió. 
¥', después, nos hizo otras confesiones. Por ejemplo, que las 

tres mil pesetas del premio piensa guardarlas para su boda, porque 
la chica tiene novio'y piensa clisarse muy prontito, aunque na 

• encuentre piso. Eso de encontrar: piso ya se está viendo que es un 
pretexto de los novios que van sólo "a pasar el rato". También 
dijo que piensa continuar dándole a la aguja, y a mucha honra. 

E l concurso de vestidos de cincuenta pesetas convocó a muchí
simos señores casados, que fueron con la malévola intención de 
armarse de argumentos para cuando su? señoras intenten presentar
les facturas de la modista con una unidad seguida de ceros.. 

—¡Pero si yo estaba en Babia! ---decía uno de ellos—. Fu .$ no 
le pagué el otro día a mi mujer una cuenta de dos mil leatidr is por 
un vestido de poco más o menos... E l concurso de esta nadie tríe 
acaba de abrir los ojos. Si quiere vestidos, no pienso pagar por 
ellos más de veinte duros. ¡Y ya está bien! 

Otros caballeros se •expresaron en términos semejantes. Si con~ 
tinúan los concursos de los vestidos baratos, auguro para las seño-

"5 ras muy malos tiempos. Tiempos de restricciones; tiempos de roño 
%M • sería marital. Señoras, alerta, |f¡ 
J Pablo C O R B A L A N ^ 

primera clase era ci color de la ta
picería. No era el momento de pen 
sar que dentro de unos meses las 
tañías sufrirán un "hgero retoque", 
eufemismo que habituaunente se usa 
en Italia para decir aumento. Allí 
estaban los trenes limpios y ííamm-
les, recién pintaditos, provistos ade
más de numerosas innovaciones. Da
ban ganas de subirse y decir coa, 
Baudtiaire: "Tren, ráptame*'; ni se
na improbable que algún viajero, líe-
vado por la euforia, en lugar de sa
car bdiete para Vitorbo qúe qstá 
a 80 kiiómetros de la capital se ha
ya . ido hasta Miian, aprovechando 
lo que en términos comerciales se 
liamarian "grandes rebajas del ino-
meato". _ ¿ 

.jPor si fuera poco, la estación pre
sentaba un aspecto fesüvc: ia^ enor
mes macetas da azaleas esíaoan e;-
fior y tacibiéa las atíelcfás aiseiaabaa 
AUS colores rasa, blanco y encamadoj 
el Cuerpo de Foa'cía «sirena&a uai-
forme, un usiforme preckfsa: panta
lón •ÁtMi' Ciát o con ñbeíe encarnado 
y guerrera de un tono casi ceíesíe, 
salsie ai cinto y un aire marciai, vaga
mente romántico, que hacía peinar 
en las operetas de ía "belie epoque -
ííiamcírainieute opuesto al lunebre 
uniforme que usañan hasta esíe, casi 
histórico, 4 dé junio. 

" R E C L A M E " 
Parece ser que la democraüzacióa 

de los ferrocarriles italianos escon
de una sutil y diplomática "recsame", 
visto que hemos entrado en plena 
temporada turística y que tai nivela 
ción de clases en los trenes existe 
ca varios países de Europa; pero so
bre todo, porque con las mejoras que 
se han hitroáucido en los vagones 
será posible efectuar ese "ligero re
toque" en las tarifas sin levantar de
masiadas protestas. Ya hace tiempo 
que se oye hablar d« déifídí en ei 
baiance de los ferrocarriles tíei Es
tado, debido, sin duda, al alto coste 
del material que desde que terminó 
la guerra ha tenido que stx toíaimea-
fe renovado, a. Ja enorme compeíen-
cia que hacen a! tren los transpor
tes por carretera y, en definitiva, a 
la escasez de viajeros, porque t a 
Italia es frecuente durante !a "tem
porada baja" es decir, en los meses 
de invierno, que un vagón coajykío 
esté ocupado solamente por cuatro 
o cinco personas; 

E ! desequilibrio entre el coste y la 
ganancia es más evidente. Pero nun
ca llueve a gusto de todos y be 
aquí que con la abolición de la ter
cera clase algunas personas se han 
sentido defraudadas. No estaba con
tento un brigada de! Ejército al vci 
irrumpir «n su deparíamento a tres 
soldados alegres y ruidosos. "Esto es 
un abuso", parecía que pensase una 
anciana de faspecío burgués, miran
do a su compañera de asiento, una 
aldea nota sudorosa L y feílz. Y ' es 
que si la democratización ha Jega-
do hasta los trenes, todavía no ha 
penetrado en la mente de iodos los 
que viajan. 
A N E C D O T A S E N L A S T A Q L 1 L L A S 

E n las taquillas, la desaparición 
de los billetes encarnados de 'a ter
cera dase, sustituidos por los blan

cos de segunda y los verdes de prime 

'¿Uíü^tíü^^miíi i i i l i l l i l i l l i i : 
ra, daba lugar a equivocaciones. 

-—"Déme un billete de tercera pa
ra Orvieto"—dijo un hombre que, 
por lo visto, no leía los periódicos. 

— ' ' Y a no hay tercera. VA usted 
a viajar en segunda"—le contestó ei 
empleado con su mejor sonrisa i 
aquel señor que sin duda gastaba 
malas pulgas, se enfadó: 

—"lo viajo en lo que quiero y 
eso a usted no le incumüe". Cuando 
le explicaron que no tendría que 
desemtMHsar n| una lira más acepto 
cí billete, pero se alejó refunfuñan^ 
do: "Aquí hay truco". Es admirable 
io bien que aquel hombre conoce a 
su país. 

SORPRESA 
E n una estación de pueblo, duran

te él breve recorrido que hemos he
cho, subió un señor muy agitado: 
'hacia horas que veía desfilar {reües 
deiaaíe de los ojos, pero cómo nja-
guno llevaba cartelito de tercer !, cre 
yó que' co tenía derecho a subirse. 
Sin la intervención de ios "carabi-
nieri"-, tutores del orden y ángeles 
guardianes de líaíia, con los que fué 
a consultarse, el cándldo • viajero to
davía estaría esperando. 

E N C I C L O P E O I A .PARLANTE 
Y , sin embargo, ahora que han 

desaparecido justo sería deakarles 
un conmcMdo recuerdo. ¡Cuántas 
cosas se aprendían en los vagones 
de tercera! Siempre había un dajero 
dispuesto a contarnos una terrible 
operación quirúrgica, y un viejo que 
hablaba coa la sabiduría de un drui
da. E n casos de niucha suerta po
díamos tropezar con un compañero 
de viaje que sabía cantar 'rancio-
nes napolitanas y tocar la mandoJi-
na. E a suma: un buen terceriT de 
Italia era una eadclopedia parlante 
y, además, nunca faltó el sait íu^d» 
ni el buen vino Chiantí de Toscana 
generesameníe ofrecidos. Y :<iiora 
¿qué harán « t a s gentes tan locuaces 
y expansivas? Por que ni pensar ea 
irs3 a la segunda clase, entre per
sonas tan circunspectas, con fa ces
ta de la merienda. ' 

MOSAICO 
Veamos por oná 

se dan nombre? JLen her4lrii. 
colores y lo q u e ' S f Í a l e s ^ S 
significan: ^ e tales norr,hi?! 

SABLE (negro) —.p ^ 
origen eslavo Sr?alab^ cfc. 
al alemán "zofi^ f^spo^J 
"sobol", nómbrele ^ belhna, cuyo color 3.5.arta c2 

s^ellum" L V n ^ ^ 
)s gue 

uua. y ea probablp'^ ^ escu 

SINOPLE (verde) v. 
un mmeral a b u n S . ^ de 
Pe (Francia). S t e H611 C 
Jo y sinople verde * Il0ple ro-
es, s i n d í d a . I ^ e E ¿ t e n ú l t í 
al color verde de 1^ noiI^e 
, AZUR ( A ^ U ^ ^ n e s . 1 1 -
labra Irancesa. que i S e n Pa
se,ha usado en S e i , S almente 
designar .el mi¿S iw10- Para 
Pisiázuli", de S ^ 1 ^ ^ "la-
color azul ultramar Saca el 
a GULES (ro]o".-LPio 
der del persa -JS^ P ^ É S 
del latín "guía" (faLfir?1sa» o 
fieras) o gulae ( S s 1 1 6 las 
que ,£e ponían a 1 ¿ í f . rojos 
adorno). A España noP-eles ^ 
heráldica f r a S dnnH ^ ^ 

P le llamaban ' ¿ e m S aI ro-

P A J A R O S 'BAILARINES . 
. Marineros que frecuentas la, 
islas de Laysan, en ei grunrv H 
las Haway, reiteren qa Zl f 
la. cosas que más & e S J t i ? 
nen es ver las gretestas dama: 
de los pájaros "albatros" A VP! 
ees se reúnen en pareja v eieci, 
tan una especie de baile, aUm' 
los marineros llaman el "¿ah 
walk". Dós albatros ae acercan 
moviendo la- cabeza y ¿US 
dose profundas reverencias •« 
frotan los picos, produciendo sn. 
rudos extrañas; levantan las pt 
tas. dilatan los buches, so alelan 

y vuelven a acerparse hacioncio 
¡guales movimientos, y asi con-
tmuan el baile hasta que ip\ 
aves so cansan, 

R A Y O S X . 

K í r t e o , 7 - l í Tel.; 

dowitnioiTdme-sA NTIAGO. 
1"" " ii lirwttim—J 

C R U C I G R A M A 

l í e m e nofa! ¿A 
El último do- *̂ 
mingo de ca
da mes se ce» 

lebra un 
sorteo' 

C Ó M P R Y G A Ñ g 

opte a sus va
liosos premios 

por 

D I E Z M I L L O N E S 

01 l i l i 

i P m i i 

l i l i l í 
Sn relación m k num 

%tíM miéim sobre 
el desarme 

/ ROMA, 13. — Italia ha pedido a las 
naciones occidentales que ss tratj con-
juntaniante Ja nueva acción soviética 
sobra el desarme, según ha manifesta
do el ministro de Asuntos Exteriores, 
Gaetano Martino. La petición ha sido 
dirigida aL Consejo-Perroanenta dé ia 
OTAN en París. 

Añajdió el ministro italiano que la 
•sogeJtión está.'de acuerdo con la. po
sición de Italia, ssguu la cual todas las 
naciones miembros de la OTAN, y no 
sólo las grandes potencias, deben tener 
la posibilidad de tratar de las Cuestio
nes políticas conjuntameáte, punto de 
vista que ya defendió el presidente 
Gronchi durante tus vi-.itas oficiales 
recientes a Estados Unidos y Francia. 
Efe. 

A n u n c í e s e e n 

I t [ 0 1 0 G i l 

HORIZONTALES: 1: Lengua. Le
tra-turca. 2: Omóplato. 3: {Al rev.) 
Moneda de una nación europea. Ale 
ro del tejado. 4; Caminan. Rey de 
Judá. 5: Nombre de varón. Forma 
del pronombre. 6: Desinencia ver
bal. (Al rev.) Ayuntamiento de a 
provincia de La Coruña. 7: Río si
beriano. Medida de longitud. 8: Pue
blo de Valencia. (Ai rev) Variante 
de un nombre de mujer. 9: Dicese 
de los remedios que palian la vio
lencia de ciertas enfermedades. 10: 
Partícula inseparable. Desinencia 
verbal. - • ^ 

VERTICALES: 1: Repetido: fa
miliar. (Al rev.) Extremidad. 2: De
sinencia verbal. Villa de'la provin
cia de Barcelona. 3; Aceituna. Ape
llido de Un ilustre 'general español. 
4: Emboscada, trampa. Río europeo, 
5:. Practica cierto deporte. 6; Devo
ta. (Al rey.), Aciertan. 7; Adverbio 
de lugar. Aparecer. 8: Desfallecido. 
Cuatro. 9: Rio de Armenia, el prin
cipal afluente del Kura. Río de Ita
lia. 

SOLUCION AL-ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1: Os. Ta. 2: 
Libélula. 3: Alón. Lena^ 4: Las. San 
5: Odón. So. 6; An. Odas. 7: Cat. 

'«9 ja65*a«»o«&«««««r >.*»••«« 
Ara. 8: Idus. Elle: 9: Rebotadas. 10: 
Os. Co. 

VERTICALES: 1: La. aciR. 2; 
I L , Nada. 3: Obolo. Tubo. 4. Sena
do. SOS. 5: Soda. 6: Tul. náreaC, 
7: Alea Saldo. 8: Anas. La. 9: Sa
no. Es. 

UNA RESPUESTA INDISCRETA 
• _ - . . * / - , . siJjjM 

La indiscreción literaria ha pasa
do a ser una simple vulgaridad. Ya 
no es sólo el periodista quien man
tiene 'a exclusiva de la falta da 
discreción âl preguntar.. 

A-la ".estrella" cinematográfica: 
—7¿Cuántos novios tienes? 
Al director: 
—¿A qué se debe la mala cali

dad de su película? 
En-reciente entrevista, Bartolomé 

Soler, novelista y autor teatral, con 
testaba así a las siguientes indiscre
ciones: . . 

—¿Qué opina de la gran cantidad 
de novelas escritas por mujeres, 
que se publican hoy? 

—Que debe ser muy fácil escrimf* 
—¿Le gusta la novela femenina? 
—La auténtica obra de arte ca

rece de sexo. Por otra parte me 
agrada . que las mujeres escriban. 
Acaso terminen por hacerlo mep 
que los hombres. Y, mientras escr-
ben, no hablan. 

E L RELOJ PARADO 

Ya Cervantes había dicho que no 
hay libro tan malo que ^ ^ f ^ , 
go bueno. Por su parte. Chciries r 
ley,, defendiendo la misma postura, 

dÍ^Nada hay completamente ^ 
o inútil. Hasta un viejo ie oi pa 
do. al que no hay m^o de f £ s 
a" andar, señala la hora exacta 
veces cada veinticuatro horai 

REALQUILADO 
Me duele mucho. ^ S R ^ 

no puedo pagar mi habitación 

^ - S r m T d i J o usted a mes^ 

^ Y no he ¿umpUdo mipala^5 


